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Vigo. un mes 2'00 pesetas 
OdÜcia. un trimestre 6'00 > 
Resto ne España, un trimestre 7'00 > 
Portugal y Ame'rica, un ano 40'00 > 
Resto del Extranjero, un año . , éO'OO » 
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R e c l a m o s - E s q u e l a s 
Pago anticipado 
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sión humana y que solamente confia en la 
bondad de Dios, ha de aplaudir con entu­
siasmo a estos héroes de su vasallo, a quien 
nes un nigromante, sin esfuerzo alguno, les 
asegura el éxito en las empresas más difi­
cultosas. Felipe TV, después de arrancar 
a la (jalderqna de los brazos dnl duque de 
Medina de las Torres y de tener con ella 
hijos adulterinos, la. recluye en un conven, 
to y comienza a sentir una gran ternura por 
su esposa doña Isabel de Borbón, bn de 
admirar necesariamente, a este escolástico 
de! escamoteo, de la resignación y del opnr 
tuno arrepentimiento. . 

Calderón de la Barca representa, para mu 
chos, el momento del apogeo de nuestra 
grandeza. 

Calderón, sin embargo, es un ídolo al que 
conviene derribar. Sus damas tapadas, sus 
soldados vengativos, sus clérigos violentos, 
suso riados groseros y desleales, anuncian 
la mueca inexpresiva de Carlos I I , c) He­
chizado, que nos muestra en toda su repul­
sión el pobre idiota con el que aqab-s 
una raza de flamencos. 

(Prohibida la reproducción). 
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E i e n o r m e r e t r a s o q u e t r a j o 
el c o r r e o i m p i d e q u e d e m o s 
hoy i n f o r m a c i ó n de O r e n s e , 
L u g o , y o t r o s p u n t o s de n u e s ­
t r a r e g i ó n , q u e c o t i d i a n a m e n t e 
t r a e d i c h o t r e n . 

E s u n a n o t a m á s q u e deben 
t o m a r l o s l e c t o r e s de E L P U E ­
B L O G A L L E G O , a q u i e n e s i n ­
t e r e s a r a e s t a infornísación. 

P o r o t r a p a r t e , l o s i n t e r e s e s 
del c o m e r c i o y de ía i n d u s t r i a 
tle V i g o , p a r e c e s e r q u e no h a n 
s u f r i d o p e r j u i c i o a l g u n o . E s t e , 
a ! m e n o s , debe s e r ei c r i t e r i o 
de l a C o m p a ñ í a $ñ. Z . O. V-

rs sueño se re 
u obra de este 
a teología, dol 
ícreteo conpep 

L A B R A D O R E S : por u s a r a a g u j l l a d a 
perde de v a l o r c a d a x u g a d a de b o i s 

m a í s de v l n t e p e s o s . 
A s f e r i d a s q u e fa i m a g o a a c a r n e 
e i n u t i l i z a o c o i r o p a r a a c u r t í z o n . 
S u p r i m i d e a a g u ü l a d a e a c r e c e n t a -
r e d e s a v o s a r i q u e z a e a r i q u e z a 

t o d a de G a l i c i a . 

E x c e n t r i c i d a d e s n o r t e a m e ­

r i c a n a s 
P a r í s . — U n a jovpn n e o y o r q u i n a , 

a c t u a l m e n t e en"- P a r í s , l l eva u n a 
b l u s a h e c h a de m a l l a s de oro rmici--
zo, t)bra de u n j o y e r o p a r i s i n o . L a s 
m a l l a s son tan f inas y e s t á n t a n a d ­
m i r a h l c m e n t e u n i d a s que se t i ene 
la i m p r e s i ó n de u n a b l u s a de s e d a . 

E ! o u m p l e a i l c i s d e ! a r e i n a 
Con motivo do celebrarse hoy el cum­

pleaños de la Reina doña Victoria Eugenia, 
vestirán de gala las fuerzas de la guarni­
ción, se izará el pabellón nacional en los 
edificios públicos y las baterías de salva» 
del Castro harán las reglamentarias. 

i E1 pensamiento de L a vida 
pite constantemente en toda 
poeta, de la. escolástica, de 
catolicismo ausiriaco, del di 
Ipso, de la lealtad dinástica y de la serví-

K h ' b r e palaciega. E l sueño de Segismun-
R í persigue al devoto del Santo Oficio, al 
l i r i a s comedias de Felipe I I I que le repre­
sentan en los Jardines del Buen Retiro, co­
mo una obsesión. E n E l c isma de Inglaterra, 
es la mujeb secreta de Enrique VI I I , Ana Ro 
lena, la que desciende desdi' el tálamo del 
monarca basta la oscuridad de una mazmo 

'ira. En «La exaltación de la cruz», es el rey 
H los persas, Cosdroas, el que, luego de 
haber vencido al emperador Heracllo, se ve 

^perseguido por éste y por los cristianos y 
entra prisionero de ellos en los muros de 
Jonlsalen. En «El mágico prodigioso», el 
amor se trueca en sombra, y % belleza de 
Justina, la cristiana, en un inmundo esque­
leto. Jamás la dulzura de un sentimiento, eí 
consuelo de un ideal, la esperanza de un 
amor, mueven el corazón de este bombre. 
Sus personajes son meras abstracciones y 

' sus argumentos silogismos. Y no deleita 
porque trata dp probar. L a primera jornada 
es la proposición mayor, la menor la segun­
da y la tercera, naturalmente, la conclu­
sión. 

Cátedra seca, tosca, estirada, de escolás­
tica manida, de polvo de libros, de abstrae 
riones sin jugo, es el teatro de don Pedro 
Calderón de la Barca. Su teatro no es es­
pañol más que de nombre. L a graciosa ha­
bla popular ha perdido su llaneza elegan­
te en este dramaturgo, todo hinchazón y so 
lemnidad. Su poesía es la huella de zarpd 
del flamenco-alemán y austríaco, acogo­
tando el recio espíritu de castellanía. Y su 
teología es alemana, porque los Estados m 
viven para el servicio de Ríos, sino Dios 
partí el servicio de los Estados. L a divini­
dad calderoniana es un Gott germánico, in 
diferente y agresivo. Calderón de la. Bar­
ca—elogiado por los hermanos Schlegel — 
es nn nuncio del imperialismo y del despo 
tismo y tiene la grandeza fugaz del crepús 
culo de la tarde, del sol moribundo que i lu­
mina el llano de colores rojos antes de acos 
tarse. 

Cas cajas y los tambores juegan con la 
teología papel importantísimo en la técnica 
teatral de Calderón. E l protagonista es el 
jefe de la tramoya o el encargado de la pi­
rotecnia. Todo es estruendo y ruido: 1os 
velámpagos iluminan la escena, los truenos 
retumban, los montes revientan, los abis­
mos se abren, los cielos se desatan, los mu 
ros se rompen, las ciudades cambian de 
asiento. 

Cos reyes han ido escamoteando sticesi 
va me nte el espíritu democrático y munici­
pal de Castilla, y como el de Castilla, el de 
toda España. Carlos I ha saqueado el país, 
ha disuelto las Cortes y ha colgado a los co-
tmmeros en el rollo de Villalar, Felino TI, 
su hijo, el de la Armada Invencible, lucha 
con denuedo contra la Reforma. Felipe HI 
es un juguete de los validos, Felipe IV. . . 

En ei reinado de Felipe IV luce sus ca­
lidades y excelencias de pirotécnico mayor 
de] reino don Pedro Calderón de la Barca, 
Vasallos y monarcas se corresponden per­
fectamente, Felipe IV que para comenzar la 
campaña de Cataluña confiesa a sor María 
de Agreda que ha prescindido de toda previ 
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D o ñ a F l o r l n d a c a s o u s e c o n F u n g u e f r i ñ o e v i v e n l ú a t r a s l ú a 
en e s p e r a de un filio q u e non c h e g o u . L a y á n d o s e d a s u a c a t i v a sop-
te D o ñ a F l o n n d a p a s a b a a s h o r a s m o r t a s n a s o í a i n a , e s c o l t a n d o o 
c h o u q u e l e o t r i s t e d a s g a l i ñ a s p o ñ e d o r a s . F u n g u e i r í ñ o e r a x o g a d o r 
e m o r r e u do c o r a z ó n , d e i x á n d o l l e á p r o b é fidalga o s a n c e i o s f a ñ a ­
d o s de a c a r i ñ a r un filio. 

O lo i to s e n t á b a l l e ben a D o ñ a F l o r m d a e a c a r n e b r a n c a d o s s e u s 
b r a z o s c h a m o u p o l - a s m i r a d a s a f u r t o d e D o n R o q u e . A b o a fidal-
a a s o u p o d e s p e r t a r u n a m o r s e r o d l o n o pei to do s c l t e i r o n e l o -
o r o u c a s a r s e de s e g u n d a s . E d í s p o i s de c a s a d a r e m a n e c e u l l e no~ 
v a m e n t c o d e g a r o de s e r n a i , e a í n d a v i v e u , l ú a t r a s l ú a , en e s p e ­
r a de un filio q u e non c h e g o u . D o n R o q u e f o i s e do m u n d o e D o ñ a 
F l o r í n d a q u e d o u s e s o y a , d i a n t e d o s s e u s ance íos f a ñ a d o s . 

P a s a r o n m o i t o s a n o s . A r e s t o r a D o ñ a F l o r l n d a é u n h a ve l l l f ta 
c h u c h a d a p o ! - o t e m p o ; t a n v e l l i ñ a e t a n m l r r a d l ñ a que x a p a ­
r e c e u n h a r e l i q u i a . A g o r a , no r e m a t e da s u a l o n g a v i d a i q u e n - o 
d i r í a ' D o ñ a F l o r l n d a o l i a c u m p r l d o s o s s e u s v e l l o s ance íos . A 
c h o c l i e i r a f í x o l l e c r e e r que t e n u n filio e c a l q u e r a d í a quédase m o r -
t a de i e d i c i a , d a ledte ia de s e r n a l . 

A boa d a fidalga á n d a l l e d e c í n d o a t o d o s : 
_ ¿ ^ o n s a b e s ? N a c e u m e u n filio. 

E t o d o s s e botan a r l r p o r q u e a s x e n t e s x a non s a b e n e m o -

c ionaPSe- O A S T E L A O . 

C A M I N A N T E S 

N"-istes días u - o s que d e m o r a n a s 
s o m b r a s r iba dos e idos e s p i d e s a s 
figuras d o s p r o b e s dos c a m i n o s c o -
m e n z a n a a d e q u i r i r o s e n t r á x i c o r e ­
leve . 

N-o v r á n o v i v i r o doádo. A p e n a s 
m o l í a n - s o d - o r b á i f o o s f a r r a p o s 
m e t e o r i z a d o s i-a s i l v e i r a dos p e i -
tos d e s c o b e r t o s , os a b e x o u r o s t o u -
pan c e g o s u - a s b a r b a s e n l a r a f u z a -
d a s i g o a l que ñas h e d r a s d a s p a ­
r e d e s . C a n d o estrr indar i os f o g u e t e s 
da p r o c i s i o n í - a m i s a m a o r d e s e n -
r o l a - s e b a r r o c a i - a b a f a n t e , os p r o -
be^ r e s p i r a n d u r m i ñ o n t o s n - a s o m ­
bra, f r e s q u e i r a d a s c a r b a l l a s . C o m ­
ponen decorac iós u - a s p o r t a s d a s 
e r m i d a s , f á n r i ó l a s g a r r u l e i r a s 
d i a n t e os p a z o s , a n d a n b a s t o s ñas 
f e i r a s e n - o s t u r r e i r o s . A g o r a , n -os 
só lpores o a n g a n - s c s a l o u c a n t . e s 
n - a s e n c r u c i l l a d a s , m a r c h a n a i x i ñ a 
p o l - a m a d u r e z a m o r r e d i z a dos s o n ­
t o s , t e ñ e n que p e n s a r e n-o a c o u g o 
d a no i te que va i c h e g a n d o s o l e r -
m i ñ a e t r e i d o r a i-o m ü l o r p i l l á o s 
n-o d e s e r t o d a s p e n e d i a s a z o u t a d a s 
p o l - o ven to d a s s o r r a s . 

O s p o b r e s n o i n v e r n ó g o b e r n a n - s e 
por i s t i n t o s s e g u r o s , ¡ n a p e l a b r e s , 
c e r t e i r o s , d - h o m é s p r i m i t i v o s : n a -
r i z e s de p e l - r o x a p r a v e n t a r a c u n ­
e a do c a l d o ou a í i g a d e i r a t a r t a , 
o r e l l a s de n ó m a d a p r a o r i e n t a r - s e 
n - a no i te , t r a z a s d - h o m e m o u s t e -
r i e n s e p r a f a c e r o l u m e ó a b r i g o , 
n - a s c o b a s de sábrego , o pe d a s 
m u r a d e l l a s on d a s c a s o u p a s e s m o -
r e n a d a s . Coñecen os a t a l l o s p o l - a s 
t o u z a s , a s b a t e l a d a s de t o d a l - a s e s ­
p a d a ñ a s , os cás de t o d o l - o s l u g a r e s . 

S e m p r e c a m i n a n d o - o s p r o b e s g a -
l e g o s n o n s o n e s t r a n o s á t é r r a . 
D e i x a m o s pol -o d - a g o r a ós c e g o s 
a r m o ñ o s o s que c o m p o n e n u u - a c o ­
f r a d í a a r t í s t e c a tan v e l l a , e t a n 
e t e r n a c o m o a a l d e i a . O s que so i lo 
s o n p r o b e s de p id i r ( I p i r a s , b r a n -
c o s , xermané is e c e l t a s de p a ú e s a ­
quete ou rnácios, d - o l l o s a t o j a d o s ) 
c o x o s , ' í rencos, p a r v o s , g a f o s , doen 
l^s 'de gn ta seréa , *&H<$b c v e l l a s de 
m f i n d a edade , nugaMai is de n a c e n -
z a . o o n t r a s mi l c a s t a s da p r o b e z a , 
e n t e n d e n de l a b r a e de c e p a , b o t a n 
n n f a l l o s o b r e o r e n d e m e n t o d a s 
n a b e i r a s , a c o n s e l l a n ós p e i s a n o s , 
es p a l l a n p o l - o m u n d o a s n o v a s d a s 
c o i l e i t a s . S o n l a b r e g o s que so i lo 
p o d e n g a r d a r o d i l e t t a n t i s m o da a r -
te. [ s o l a d o s e ceibés c o m - o s h o m e s 
de R o u s s e a u . 

Ontr.o x é n e r o de camiñan- tes m u ­
da t a r a é n de xei to de v i v i r ó p r i n -
p i a r o i n v e r n ó . M a i s i s t e s s a i l i r e n 
d i ñ e i r o , c o b r e n - e de r o u p a s c a r a s , 
t e ñ e n a pe le f m a t i x a d a p o r s a b i o s 
c o s m é t e c o s . A o o u g a n n - o s h o t e l e s 
c o s m o p o l i t a s , n o n t e ñ e n t a m p o u c o 
l a r n i n t é r r a , o l í a n os t r a b a r l o s i - o s 
d ías de t o d a l - a s n a c i ó s c o m - o s p r o -
bes dos c a m i ñ o s o l í a n p r - o s t r á b a ­
n o s i-g-S c o i l e i t a s dos l o g a r e s c a m -
s i o s . G a s t a r o n o v r á n n - / s v e i -
r a m a r e s de m o d a , a c a r ó n d a s r o i -
n a s s o n a d a s ou d a s f o n t e s c u r a n -
d e i r a s . A g o r a a n d a n en p r o c u r a do 
hotel q ñ e n t e , d a s l u z e s b r i l a d o r a s 
da c i v i l i z a c i ó n que e s p a v o n t a o m i s ­
ter io da no i te o u v e a n t e de n o r d s -
sías. T a m é n a n d a n i s o l a d o s e 
c o n l - o s p r o b e s so i lo t e ñ e n u n s c - o s 
o u i r o s r e l a c i ó s de c u r t e s í a . 

O d i ñ e i r o , o bó fa to , a v a l i x a de 
c o i r o r i c o s i r v e n - l l e s de sésamo 
p r a entAar por t u d o l - o s " h a l l s " 
c o m - á o r a z ó n b a g o a n t e n - o s b e i z o s 
s i r v e p r a f r a n q u e a r a s p o r t a s dos 
e u r o s os p r o b e s dos c a m i ñ o s . I s ­
tes L iveron n - o u i r o r a e idos b e n l i m -
p o s de g r a m a , p a r r a l e s a r x o n a d o s , 
c a s i ñ a t e r r e a , figueira p e t r u c i a l . 

F o r a n b o t a d o s a p id i r p o l - a n e -
m i g a de x e n r o s ou de ñ o r a s , a s v e ­
c e s p o i - o s p r o p i o s fillos s i ñ x e r o n 
a p a r v a d a de d e i x a r o c a p i t a l i ñ o en 
v i d a , por p r e i t o s i n z a d o s u s n - o s 
o u t r o s , por p e d r a z o s . O u t r o s x a n á -
dos no m o n t ó n d - e s t e r c o da p r o ­
b e z a , a l o n g a n n-o t e m p o d i n a s ­
t ías de " d e r a c i n é s " , sen l e r n b r a n z a 
de Lér poseído u n x e r g é n de c o s c o 
n - a f a m i l i a . U n - a crás i n t r e m e d i a : 
a d o s que a n d a n á e s m o l a p o l - a r e -
ckondeza d a s p a r r o q u i a s v e c i ñ a s e 
v a l l a n , n - a no i te , c a r r e g a n d o f a r r a -
p o s , c o d e l a s , códias de t o u c i ñ o sen 
f r e b a . e s p i g a s de m i l l o , z o n c h o s , 
s a r d i n a s resés igas . a m a i s d a s m i l 
c o u s a s ( f e v i l l a s , l i b r i tos do Rei 
d - E s p a d a s , a n a c o s de b o l e t í s , l í o s , 
n a v a l l a s ) a n g a z a d o s n - o s c a m i ñ o s . 

T a m é n m o i t o s dos c o s m o p o l i t a s 
d - h o t e l teñen os e idos a bravio, a d e -
m i n i s t r a d o s p o r x e n t e a l l é a , en t é ­
r r a s l o n x a n a s d o s " b a r e s " e d a c a -
l e f a u c e ó n c e n t r a l . L e v a n en sí u n - a 
p a i x ó n c o m e d o r a e n d e x a m a i s f a r t a 
ou u n m o r n o d e s e s j e r o c a l a d o . O s 
m a i s n i n i so l e v a n . C h e g a n c a r r e -
gado-s da e s m o l a dos p a i s a x e s e dos 
miuseus , t r o c a n n o t a s n o s B a n c o s , 
r e m o l l a n a p a l í e l a c - a s m i s t u r a s 

G A L E R I A S 

L Í N E A S A É R E A S Y 

Quizá en este entü&iasn 
se despertó en España por 1 
de que Franco ha realiaai 
vuelo a la Argentina baya • 
con el simr.lisnio merece, 
yámienio. Sin coda alguna 
pañol, como a todos les ni 
lurnbran las hazañas insul 
ha sido la que^acabamos 
Pero de, esto a creer, se 
creen, que España va a 
cabeza de lodos los países 
niente al dominio (,!el aire i 
el mínimo esfuerzo e- imp 
embolsos etotiómicos escás 
de líneas aviator ias-e | pr 
comunicaciones con Araeri< 
mo. Han de pasar bástanle' 
sin que la, navegación aer 
la marítima. Los buques 
seguirán en privanza par 
la Vieja Europa con el N'Uf'Vü ( 
Dios sabe hasta cuando. V por 
continuarán en el disfrute de 1í 
nía de los mercados americano 

•ande que 
ación des-
;i glorioso 
confinan te 
1?1 subra-
)ueblo es-
is, le des-
E insólita 
icncionar. 
mucho io 
i,ers.e a la 
lo concern 
riendo con 
dose des-
per medio 
na de sus 
a, un abis-
is r.'odavía 
ustituya a 
^atlánticos 
lacionar a 
continente, 

lo mismo 
i hegemo-

aquellos 

; cuenten con man-
numerosas y prós-

pqeblos europeoí 
ñas mercantes i 
peras. 

Esto hecho ineluctable por lo que tiene 
de evidente debiera pesar como una ob­
sesión en el ánimo de los políticos espa­
ñoles, llevándoles a concluir que la mejor 
base para el fomento de un hispano­
americanismo práctico y fecundo hay que 
buscarla en la protección intensiva de 
la marina mercante. Nos parece bien el 
esiablecimieiilo de lineas aéreas. Por­
que suponen un noble, gesto progresivo. 
Pero tenemos la seguridad de que el día 
que España las establezca, los demás 
países europeos las establecerán también 
Y entonces tendrán sobre nosotros una 
ventaja: la de la superioridad en las co­
municaciones marítimas. Con lo cual nada 
habremos ganado ' respecto al acerca­
miento a Américs:, Ni hazañas insólitas ni 
audacias afortunadas son lo suficiente 
para, el progreso de los pueblos. L a civi­
lización y ía cultura responden a serios 
procesos de trabajo, constancia y sacrifi­
cio que no pueden ser sustituidos jamás 
por improvisaciones súbitas. 

No se ilusionen, pues, en demasía lo« 
que tan deslumbrados se han sentido oon 
el feliz éxito del " ra id" Palos-Argentina, 
porque aún estamos muy lejos del momen­
to en que las líneas aéreas intercontinenta­
les puedan hacer de sucedáneas de las l í -
nes marítimas. Emigrantes y mercancías 
seguirán yendo a América "por ahora" en 
buques trasatlánticos. Y España que no 
posee gran abundancia de esta clase de 
buques que solo cuenta con una compañía 
marítima regular de altura inferior a la 
de otros países europeos—antes contaba 
con dos, lo que implica positiva decaden­
cia— o realiza, un supremo esfuerzo para 
la multiplicación y mejoramiento de a i 
marina trasatlántica o tendrá qué reanm-
ciar a todo serio comercio materisd con 
América, sin el que el espiritual se hatee 
difícil. 

E l criterio simplista en privanza dé 
querer resolver' en horas veinticuatro con 
la aviación lo que no pudo resolverse en 
muchos años de política nefasta, resulta 
pueril y deleznable hasta dejarlo de s o ­
bra. La reincorporación de un país al pro 
greso es obra lenta y laboriosísima. No bas 
ta el querer. Precísase el poder querer. Y 
los que digan lo contrario caerán en un 
ridículo tan grande como aquellos espa-^ 
ñoles ingenuos del 98, que pusieron toda 
su fe para vencer a los Estados Unidos en 
el toxpiro Daza y en las criadillas mareta-
les 

A. V I L L A R P O N T S 

E n F e r r e i r a del VaFle de O r o K a 
f a l l e c i d o don A n d r é s L ó p e z P a l m é i s 
f o , c a b a l l e r o ü n t a o h a M e y p e r s o * 
n a q u e r i d í s i m a de todos p o r s n mo- . 
d e s t i a y s u filantropía,. 

P a r a a s i s t i r a s u sepe l io h a s a l i ­
do p a r a l a c i t a d a v i l l a l u c e n s e n u e s ­
t ro d i r e c t o r , don R a m ó n F e r n á n d e z 
Mato , s o b r i n o po l í t i co del f inado . 

E n t o d a s l a s c l a s e s s o c i a l e s c a u ­
só h o n d a p e n a l a m u e r t e del señor 
L ó p e z P a l m e i r o y de m o d o m u y s i n ­
g u l a r e n t r e l o s m e n e s t e r o s o s a q u i e 
n e s h a c e p a r t í c i p e s de s u f o r t u n a . 

D e s c a n s e en paz el h o m b r e b u e n o 
y c a r i t a t i v o y r e c i b a n n u e s t r o d i ' ' 
r e c t o r y s u d i s t i n g u i d a e s p o s a y l o s 
d e m á s deudos del ext in to l a e x p r e ­
s ión s i n c e r a de n u e s t r o p é s a m e . 

c o o r a d a s . M a i s n o n t e ñ e n o a r r o t o 
t r u n f a l da a u g a r d e n t e n - a s m a ñ á n s 
de x i a d a c o m - o s n o s o s h i r m a u s dos 
c a m i ñ o s . 

R. O T E R O F E D H A Y O . 

Arquivo Municipal de Vigo
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S G R A D I C A L - S O C I A L I S T A 

H E R R 5 0 T 

B o r d e a u x - o c t u b r e . — C o n g r e s o 
r a d i c a l de B o r d e a u x t e ^ í a , p a r a n o s ­
o t r o s , a p a r t e del i n t e r é s de s u s i g ­
n i f i cac ión en l a v i d a p o l í t i c a de 
F r a n c i a , el i n c e n t i v o de c o n o c e r a 
gente de n u e s t r ^ m a y o r d e v o c i ó n . 

L a figura de H e r r i o t a r r a s t r a , des 
de s u s p r i m e r o ? y r e c i o s d e v a n e o s , 
l a a t e n c i ó n de n u e s t r a s i m p a t í a y 
l a a t e n c i ó n de n u e s t r a c u r i o s i d a d 
s o c i a l . 

L a s u e r t e en c o l a b o r a c i ó n c o n el 
h á b i t o po l í t i co que en F r a n c i a no 
p e r m i t e d e s p l a z a r u n " s p l i p i n g " 
p a r a so lo c u a t r o m i n i s t r o s de la 
R e p ú b l i c a , h izo que p u d i é r a m o s v i a 
j a r en u n d e p a r t a m e n t o c o m u n i ­
cado c o n el v a g ó n en que m a r c h a ­
b a n h a c i a B o r d e a u x , n a d a m e n o s 
que M.M. H e r r i o t , A l b e r t S e r r a u t . 
Q u e i l l e y L e ó n P e r r i e r ; l a " c á s c a r a 
a m a r g a " c o m o d i r í a " E l D e b a t e " del 
G a b i n e t e Poincaré5». 

E n D ' O r s a y , a l a s a l i d a del t r e n 
se sent ía una a n i m a c i ó n d e s u s a d a 
de ges to e l e g a n t e . Se h a b í a t r a s l a ­
dado a los a n d e n e s de la i n m e n s a 
" g a r e " , toda l a f ina c o r t e s í a f r a n ­
c e s a de l a G i r o n d e , de la S a r t h e , de 
L o l . y de R h ó n e . 

E n n u e s t r o d e p a r t a m e n t o v i a j a n 
v a r i o s p e r i o d i s t a s p a r i s i n o s . C o l ­
gado del b r a z o de Maroe l L u c a i n m e 
a s o m o al v a g ó n de los m i n i s t r o s 
f r a n c e s e s , que L u c a i n v a s e ñ a l á n ­
d o m e c o n s q s n o m b r e s . Nad ie d i ­
r í a v i e n d o l a p l á c i d a s o n r i s a que 
s a l e c a r d a n d o el i n t e n t a d o b igote 
de H e r r i o t , que d e n t r o de a l g u n a s 
h o r a s a q u e l l a f a c i e h a b í a de s e n t i r ­
se r e l a m p a g u e d a por t o d a s l a s emo 
c i e n e s de uno de los m o m e n t o s m á s 
d i f í c i l e s de l a v i d a . L a s o n r i s a e s t r e 
l i a d a de H e r r i o t i l u m i n a el v a g ó n 
de s e r e n i d a d . N o s o t r o s y a e s t a m o s 
s e g u r o s de s u t r i u n f o . 

E n l a e s t a c i ó n de B o r d e a u x el 
" c o n f e t t i " de l a s r e v e r e n c i a s , c o ­
m o en D ' o r s a y , v a c a y e n d o , i g u a l 
que d u r o s de p r e s t i d i g i t a d o r e s , por 
l a s m a n g a s de l o s " c h a q u e t s " que 
v i s t e n los p o l í t i c o s f r a n c e s e s . 

P o r l a m a ñ a n a , m i e n t r a s c o m i e n - ; 
z a l a p r i m e r a ses ión , los m i l y p i ­
co de c o n g r e s i s t a s b o l e a n l a h a r i ­
n a de s u s m e d i t a c i o n e s p o r l o s j a r 
d iñes de la A l h a m b r a . L a s flores, des 
p u e s de u n r a t o , t i e n e n a lgo y a de 
l a c a l v a v i o l a d a de los c o n g r e s i s t a s . 
A l g u n a s flores p a r e c e n c a l v a s , y a l ­
g u n a s c a l v a s p a r e c e n flores, as í la 
de Mr . C a i l l a u x . L e ó n A r o h i m b a u d 
s e c a la b a r b a a l so l y e s c u p e u n a 
s o n r i s a e n t r e m í s t i c a e i r ó n i c a , 
v i e n d o el coque teo de M a l v y y C a i ­
l l a u x m i e n t r a s se c o l u m p i a n en dos 
m e c e d o r a s . M a l v y y C a i l l a u x s o n , 
c a s o de que p e r d u r e l a d i m i s i ó n de 
H e r r i o t , — q u e s i p e r d u r a r á — los 
dos g r a n d e s f a v o r i t o s p a r a l a p r e ­
s i d e n c i a del p a r t i d o . 

C u a n d o e s c r i b o e s t a c r ó n i c a h a 
finalizado l a p r i m e r a ses ión que 
f u é de co locac ión de fichas s o b r e el 
t a b l e r o . E l j u e g o c o m e n z a r á e n l a 
sesión de e s t a t a r d e . L a figura de 
b a t a l l a , e s o u s a d o e s d e c i r l o , es tá 
r e p r e s e n t a d a p o r Mr. H e r r i o t . 

D e s d i s c u r s o do H e r r i o t depende , 
en m u c h o , el p o r v e n i r p o l í t i c o de 
F r a n c i a . S i Mr . H e r r i o t c o n v e n c e \ 
a l o s c o n g r e s i s t a s . d e l a " l e g a l i d a d 
r a d i c a l " de s u a c t u a c i ó n p o l í t i c a 
j u s ! i f icando l a i n t e r v e n c i ó n que o c a 
sionó l a caída del G o b i e r n o B r i a n d -
C á í l l a u x , l a f o r m a c i ó n de s u G a -
i b i n e t é - r e l á m p a g o , y la colabora-» 
c ión con P o i n c a r é , el C o n g r e s o se 
r e d u c i r á , con la b a j a c o r r e s p o n d i e n 
te de t e m p e r a t u r a e m o c i o n a l , a la 
e lecc ión de n u e v o p r e s i d e n t e del p a r 
( ido r a d i c a l . 

P e r o s i H e r r i o t no l o g r a c o n v e n ­
c e r a su» o o r r e l i g i n n a r i o s de e n ­
f r e n t e y í»«rge l a osoisión e n t r e r a ­
d i c a l e s y s o c i a l i s t a s , e n t o n c e s el 
i n t e r é s del C o n g r e s o a u m e n t a y p u ­
d i e r a surgís- del p a r t i é o r a d i c a l un 
f u e r t e p a r t i d o g u b e r n a m e n t a l . C u a n 
do a l l e c t o r l l e g u e e s t a c r ó n i c a y a 
e s t a r á el e n i g m a r e s u e l t o . 

A u n h a y u n a t e r c e r a so luc ión , que 
es tá t a n c e r c a del v é r t i c e del p a r ­
tido r a d i c a l c o m o c u a l q u i e r a de l a s 
o t r a s : a u n l a a s a m b l e a puede a c i a 
m a r a Mr , H e r r i o t y o b l i g a r l e a r e ­
t i r a r s u d i m i s i ó n de p r e s i d e n t e de l 
par t ido r a d i c a l - s o c i a l i s t a . 

L O S T E M P O R A L E S 

D E E S T O S D I A S 

E n c a u z a m i e n t o d e l r í o L a g a r e s 

L a s c o n s i d e r a b l e s p é r d i d a s o c a ­
s i o n a d a s a ¿ lumerosos a g r i c u l t o r e s 
del t é r m i n o m u n i c i p a l de V i g o , c o n 
m o t i v o de'l d e s b o r d a m i e n t o del r í o 
L a g a r e s e i n u n d a c i ó n de los v a l l e s 
de S á r d o m a y C o m e s a ñ a en l a m a ­
d r u g a d a del 21 del a c t u a l , o b l i g a n 
a e s t a F e d e r a c i ó n A g r a r i a a r e p r o ­
d u c i r l a s g e s t i o n e s y a c o m e n z a d a s 
h a c e u n a ñ o p a r a c o n s e g u i r de los 
p o d e r e s p ú b l i c o s , L s i a d o . D i p u t a ­
c ión y A y u n t a m i e n t o , o b r a de t a n t a 
n e c e s i d a d p a r a los n u m e r o s o s h a ­
b i t a n t e s de l a s m á r g e n e s de es t e 
río.-

L a s f r e c u e n t e s y súb i tas c r e c i d a s 
a que está d e s t i n a d a e s t a c o r r i e n ­
te de a g u a , por s u p r o x i m i d a d a 
m o n t a ñ a s de c o n s i d e r a b l e a l t u r a , l a 
s i n u o s a t r a y e c t o r i a de s u c u r s o y 
el e s t r e c h o c a u c e d e u n o a c i n c o 
m e t r o s c o m o m á x i m o , d a n l u g a r a 
qué n u e s t r o s a g r i c u l t o r e s s u f r a n 
e n o r m e s p e r j u i c i o s v i e n d o , s i n p o ­
der íos r e m e d i a r , c o m o se q u e d a n 
s i n f r u t o u n a s y o t r a s v e c e s , s i n 
cíonsiderables p e d a z o s de t i e r r a l a ­
b o r a b l e que , a lo m e j o r , después de 
a b o n a d a , es a r r a s t r a d a a l m a r . 

E s t a o b r a de e n c a u z a m i e n t o d e l 
r ío L a g a r e s i n t e r e s a , n o s o l o a l o s 
n u m e r o s o s v e c i n o s de a m b a s o r i ­
l l a s , desde S a m i l a S á r d o m a , s inó 
a todo el m u n i c i p i o de V i g o , y a que 
e v i t a n d o el i n c o n v e n i e n t e de l a s 
i n u n d a c i o n e s f r e c u e n t e s , a p a r t e 
del e m b e l l e c i m i e n t o de u n a c o m a r ­
c a t a n p r ó x i m a a l a c i u d a d , se p o n ­
d r í a en c o n d i c i o n e s h a b i t a b l e s , f a ­
v o r e c i e n d o as í e l e n s a n c h e de l a p o ­
b l a c i ó n y t r a n s f o r m a n d o m u c h o s te­
r r e n o s , en s o l a r e s . E l E s t a d o , c u y a 
c a r r e r t e r a en C o m e s a ñ a a c a d a i n u n 
dac ión le s u p o n e los g a s t o s c o n s i ­
g u i e n t e s p o r los d e s t r o z o s c a u s a ­
dos e n u n a e x t e n s i ó n de u n o s d o s ­
c i e n t o s m e t r o s a m á s del e n t o r p e ­
c i m i e n t o del t r á f i c o o c u r r i d o n u ­
m e r o s a s v e c e s , o b t e n d r í a t a m b i é n 
c o n s i d e r a b l e s benef ici 'os c o n l a r e a 
l i z a c i ó n de e s t a o b r a . 

L a F e d e r a c i ó n A g r a r i a del t é r ­
m i n o m u n i c i p a l de V i g o p r e s t a r í a 
s u c o n c u r s o m a t e r i a l a u n a o b r a 
de t a n t a n e c e s i d a d y d e s e a r í a se le 
d i e s e p r o n t o o c a s i ó n de, c o n ta l m o ­
t ivo , poder d e m o s t r a r , u n a v e z m á s 
su acc ión en p r o de los i n t e r e s e s 
l o c a l e s . 

R o g a m o s p u e s a l E x c m o . A y u n t a ­
m i e n t o y a l a l c a l d e - p r e s i d e n t e que 
de c o n f o r m i d a d c o n lo m a n i f e s t a d o 
por l a D i r e c c i ó n de O b r a s P ú b l i c a s 
en j u n i o ú l t i m o , e fec to de l a i n s ­
t a n c i a e l e v a d a p o r l a A l c a l d í a a p e ­
t ic ión de e s t a F e d e r a c i ó n , se t o m e 
con la, p r e m u r a que el c a s o r e q u i e ­
re , por l|t C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l , !•>! 
a c u e r d o a que se re f ie re el a r t í c u l o 
22 de l a L e y de 7 de j u l i o de 1 9 1 1 , 
a fin de que por l a S u p e r i o r i d a d se 
r e s u e l v a lo c o n v e n i e n t e p a r a l a r e a ­
l i z a c i ó n de l a s o b r a s de e n c a u z a ­
m i e n t o del r í o L a g a r e s . 

V i g o , 22 de o c t u b r e de 1026 . 
B E N I T O F E i T O A E Í D E Z A L O N S O 

P r e s i d e n t e d e l a F e d e r a c i ó n A g r á 
r i a del t é r m i n o m u n i c i p a l de V i g o . 

E s sorprendente el v e r con qué 
prontitud el Ungüento C a d u m qui ­
ta y c icat r iza ias erupciones de la 
pie!. No importa cuales sean los 
remedios que h a y a usado sin o b ­
tener beneficio, no tiene porque 
desanimarse , pues el Ungüento C a ­
dum es distinto a todos I6s demás 
remedios. Hace cesar la picazón 
instantáneamente y empieza a c i ­
ca t r i zar con la pr imera apl icación. 
L a s enfermedades más obst inadas 
de la piel, como los granos , úlceras, 
erupciones, eczema , ur t icar ia , a l ­
morranas de picazón, así como cor ­
taduras , quemaduras , etc., se a l i ­
vian prontamente con el Ungüento 
C a d u m . . P rec io de la C a j a : 3 Pta$ 

F E R N A N D E Z A R W I E S T O 

E l m i e d o a l a m a t e r ­

n i d a d 
ABORTO PROVOCADO 

Hace una temporada llegó al lugar de la 
Debesa, parroquia de Teis (Lavadores) uua 
agraciada joven llamada Ricardina Meirin, 
cíe 27 ños, con objeto de pasar unos dias 
con su hermana Carmen, que habita con su 
marido en el referido lugar. 

Ricardina estaba embarazada y trataba 
parando en casa de sus hermanos de que 
su estado pasase desapercibido para la fa 
milia. 

E l martes pasado aprovechando la oca­
sión de que únicamente Ricardina se en­
contraba en casa, es' ivo a visitarla una ba 
rajera que vive en aquella barrida, conocida 
por Purificación y la aplicó un abortivo, 
por el si tema del punzón, perforándola la 
matriz. 

L a joven se puso enferma gravemente y 
ayer mañana la visitaron unos médicos que 
ai ver de lo que se trataba dieron cuenta 
al Juzgado. 

Por la tarde se personó éste y a los po­
cos instantes de su presencia expiró la in­
fortunada Ricardina sin que puuiéra arti­
cular palabra alguna. 

E l Juzgado procedió a practicar ¡as opor 
tunas diligencias . 

L a barajera no ha sido habida. 

U N A G E S T I O N 

L a A y u d a n t í a d e M a ­

r i n a d e C a n g a s 

E l hecho de haber sido destinado a VI-
liagarcia el ayudante de Marina de Cangas 
don Carlos de la Pifiera, tan celoso siempre 
de los Intereses de aqned distrito, ha deter 
minado en H mismo un verdadero clamor 
popular adííniás del consiguiente disgus­
to por la marcha de tan digno funcionario 
Las pntídádes obreras, patronales, socie­
dades y particulares significados han diri­
gido sendos telegramas al Ministerio del ra 
mo, pidiendo la continuidad al frente de la 
avndantia de Gangas del señor L a Piñera. 

Para que se advierta la unanimidad y el 
calor de estas adhesiones, mencionamos a 
continuación, algunos de los telefonemas 
cursados. 

Ministro Marina.—Madrid. 
Ante unánime anhelo popular este distrito 

Sociedad Armadores vapores pesca «Pro­
greso Pesquero» que presido ruego V. E . de 
jn sin efecto nombramiento segundo coman 
dante Villagarcia don Carlos Piñera y con­
tinúe al frente este distrito marítimo la­
borando patrióticamente por la paz social 
y cultural clases pescadoras. 

E l Presidente, Juan Azpeitia . 
En parecidos términos se dirigieron tam 

bi ín al ministro de Marina los presidentes 
de las entidades siguientes: 

Don Camilo Rodal, por la Sociedad de 
pescadores «La Alianza Marinera» ; don Jo­
sé González, por el Pósito de Pescadores 
de Cangas: don Pastor Villar, por la So­
ciedad de Pescadores de la ria de Aldán; 
don Antonio Sotelo, por el Pósito Marítiimo 
Terrestre de Aldán: don Costantino Soliño, 
por el Pósito Marítimo Terrestre de Darbo; 
don Manuel Otero Rios, por la. Sociedad du 
Socorros Mutuos de la Unión de Hío: don 
Francisco Fernández, por el Pósito Marít i­
mo Terrestre de Coiro en Cangas de Morra-
zo; y el señor Giraldez, por la Sociedad Re 
creo Marítimo. 

r V I 

J U I C I O S 
CONTRA LA SALUD P U B L I C A 

D E A Y E R 

D E S O C I E D A D 

Ee encuentra enfermo de algún cuidado 
el joven Enrique Espino, hijo de nuestro 
querido amigo don Adolfo G. Espino, alcal­
de de esta ciudad. 

Muy de veras celebraremos, pase el pe­
ligro y que el joven enfermo entre en un 
periodo de franca convalecencia. 

V I G O M I L I T A R 

Cuota.—Le han sido concedidos los be­
neficios'de cuota a los reclutas Alonso Cor 
tizo Tabeada, de Cerededo, y Alfonso Núñez 
Sanromán, de GondomaV. 

A U T O M O V I L E S 
ü e l í t ó n T e l é f o n o 7 6 8 

A las diez de la mañana se constituyó 
en el salón de actos dej ¡'alacio de Jusü-
cia, el Tribuna! de la Audiencia provincial-
para entender en varias causas. 

Primeramente Qcupó.;el bauquülu Angel 
Moran González, procesado por'el delito de 
atentado a la salud publica. 

A dicho iuduslj ial le ru'; d remisada por 
el Laboratorio municipal una partida de ba­
calao en bastant('r; malas condiciones para 
el consumo público. 

Desfilaron durante el acto de! juicio va­
rios- testigos, entre ellos un técnico del L a ­
boratorio. 

E l fiscal en su informe solicitó para ' J 
procesado la pena de un año y un dia de 
prisión correccional, accesorias y costas. 

L a defensa estuvo a cargo del aboga­
do señor Campos Várela y el procurador se 
ñor Gay. 

E l señor Campos Várela pronunció un 
brillante informe y después de negar los he 
ches, alegó en favor de su patrocinado una 
sentencia del Juzgado Municipal. 

Se extendió en atinadas consideraciones y 
terminó pidiendo la libre absolución para 
su representado. 

DISPARO D E ARMA D E F U E G O 
Seguidamente se celebró la vista de la 

causa por el delito de disparo de arma de 
fuego, seguida contra José Prieto. 
• E l hecho ocurrió en un lugar del veci­

no ayuntamiento de Lavadores. 
José Llamas Bao maltrataba al suegro de 

José Prieto y este le pidió explicaciones. 
Sobrevino la reyerta y el procesado efec­
to del miedo que le dominaba disparó con­
tra Llamas Bao, hiriéndole. 

L a prueba testifical es favorable en m. 
mayoría, al procesado, incluso de José L i a 
mas. 

E l fiscal pide en su informe un año, 8 
meses y 21 dias de prisión correccional por 
el delito de disparo y por tenencia ilícita de 
armas a ¡un mes y un dia de arresto ma-
yof y multa de cien pesetas. 

L a defensa a cargo del letrado señor Mi-
llán y del procurador señor Gay. 

LESIONES . 
Por último comparece ante la Sala, Juan 

Alvarcz Fitgueira para responder por un 
delito de lesiones. 

E l procesado el dia de autos conducía un 
auto de linea por la cuesta de Nigrán y 
trató de pasar a un camión que le precedía. 

Un transeúnte llamado Antonio Araujo 
Puga se hechó a la cuneta del camino pero 
el auto de línea le lesionó un pié. 

L a acusación privada la ejercieron el abo 
gado señor Campos Várela y el procura­
dor señor Gay que sostuvieron la pena pe 
dida por el fiscal y que la indemnización 
se elevase a 2.000 pesetas. 

Defendieron al acusado el letrado señor 
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De t ro i t , M i c h i g a n 1 9 

P r o d u c c i ó n H U D S O N y E S S E X 

1 9 2 7 c o m p r o m e t i d a p a r a n u e s t r o 

m e r c a d o s t o p n o p o d e m o s firmar 

c o n t r a t o , p a r a s u t e r r i t o r i o , s u p e ­

rior a 2 1 5 c o c h e s a n u a l e s s t o p . C a ­

b l e g r a f i é c o n f o r m i d a d o r e p a r o s 

p a r a s a b e r q u é a t e n e r n o s . 

H U D S O N M O T O R C A R 

E l c a b l e g r a m a q u e a n t e c e d e v i e n e a c o n f i r m a r , n u e v a m e n t e , 

l a g r a n e s t i m a c i ó n q u e e n N o r t e a m é r i c a , y e n el m u n d o e n t e r o , 

t i e n e n l o s a u t o m ó v i l e s H U D S O N y E S S E X , p u e s s i e n d o l a F á ­

b r i c a H U D S O N M O T O R C A R l a q u e o c u p a e l t e r c e r p u e s t o e n 

l a p r o d u c c i ó n m u n d i a l ( 1 . 9 0 0 c o c h e s d i a r i o s ) s e v e f o r z a d a , a n t e 

l a d e m a n d a d e s u s p r o d u c t o s , a t e n e r q u e l i m i t a r l a s v e n í a s a 

s u s A g e n t e s - D i s t r i b u i d o r e s q u e d e s e a r í a n a m p l i a r l a s p a r a s a t i s ­

f a c e r l a s n e c e s i d a d e s d e l m e r c a d o a e l l o s r e s e r v a d o ( l a c a s a 

M a n u e l N e i r a p r e t e n d í a f i r m a r u n c o n t r a t o d e c o m p r a p o r 3 0 0 

c o c h e s a n u a l e s ) , 

L a H U D S O N M O T O R C A R , s i n s a c r i f i c a r l a c a i d a d , p a r a 

m e j o r a r e l p r e c i o d e l o s a u t o m ó v i l e s q u e f a b r i c a , p u e d e o f r e c e r ­

l o s m e j o r c o n s t r u i d o s y p e r f e c c i o n a d o s q u e t o d o s s u s s i m i l a r e s 

y a u n o s p r e c i o s , t a n r e d u c i d o s , q u e n o e s p o s i b l e e n t a b l a r c o m ­

p e t e n c i a . 

I I É l I l B i í o r : M a n u e 

Las causas quedaron cdpeludas para seo 
u'ncia. 

^ia;tTr¡bhna* de Derecho dictó las slguien 

Cbntpa Wáiine! Piñeiro./por j-obo, a ua 
año ochó nioKcs y un día de pnsión corree 
cional, accesorias y costas e mtlemnlzaclon 
a ln nerjudjeada Encarnación Lago, <ie 

Celso Fontán, fué condenado por lesiones 
a í'2r. nesf tas de multa, e indemnización al 
perjudicado José González Fernández de 
740 pesetas. En caso de insolvencia del 
procesado satisfará la indemnización el pro 
pietario del auto que conducía José, don 
Aquilino Méndez. 

A Be!armiño López Chapela, se le con­
denó por hurto a ]a pena de 4 meses y un 
dia de arresto. 

SEÑALAMIENTOS 
Para mañana, han sido hechos lo» si­

guientes señalamientos: 
Hurto: Gerardo Lu is Souza. 
Robo: Gerardo Luis Souza y otros. 

L A R U L E T A N A C I O N A L 

S R e p ú b l i c a A r g e n t i n a , 4 a l 1 0 

P l a z a d e L u g o , 4 . 

E l a b o l e n g o d e l a 

L o t e r í a 

Por F . R IVAS MORENO 

Las providencias fiscales para buscar vn 
el monopolio del juego recursos con quo 
hacer frente a los gastos del Tesoro tienen 
muy viejo abolengo; pero esto, lejos de jus 
tificarlas, evidencia la desaprensión a que 
llegan los gestores públicos, cuando en ho­
ras difíciles tienen que buscar dinero sin 
reparar en medios. 

Ofrecer t í tu los, MdaZgttiae y mercedes, 
mo premio a los que se interesaban por las 
rifas, revela que los gobernantes no esta­
ban bajo las disciplinas del decoro público. 

Muy angustiosa era la situación de la 
Hacienda en tiempo de la dinastía austria-
c a ; pero esto no autoriza para sancionar ar­
bitrios en que se menospreciaban los mas 
caros intereses del orden moral. 

¡Que hermoso ejemplo el que ofreció el 
pueblo inglés cuando se hizo el intento de 
establecer la Lotería, y por voto unánime 
de la opinión fracasó el inmoral proyecto! 

Estableció Carlos I I I , en septiembre do 
1763, la Lotería del sistema antiguo, o sea 
la que consistía en premiar en metálico la 
extracción de cinco números sacados a la 
suerte de entre los noventa primeros, con 
arreglo a diversas combinaciones dr am­
bos, temos, etc. 

Por haber sido importada la Lotería de 
Italia y no destinarse la renta a obras be­
néficas, se la denominó la peste ital iana. 

Los legisladores de Cádiz no encontraron 
mejor fuente de ingresos para la Hacienda 
que la Banca nacional , y justificando su Im 
plantación por la falta de recursos para sos 
tener la guerra, en noviembre de 1811 acor­
daron establecer la Lo teHa moderna. , 

Las guerras dieron ocasión a conocer en 
todos los países a los monarcas, faltos de 
dinero, para hacer granjeria dé los servi­
cios públicos. 

Precisameiíe en los días de lucha los pue 
blos aceptan con buena voluntad los ma­
yores sacrificios, y es pueril disfrazar las 
cargas fiscales con los falsos oropeles del 
vicio. é 

Desde la ley de presupuestos de 1862, en 
que se estableció de un modo definitivo la 
Lotería moderna, se han hedió incontables 
innovaciones en la forma de distribuir los 
billetes y de verificar los sorteos, noveda­
des todas orientadas en el deseo de aumen­
tar los ingresos del Tesoro, llevando a las 
listas del vicio del juego un mayor con­
tingente ele incautos. 

E] Estado, en vez de formar ciudadanos 
laboriosos y económicos, busca las mas sa 
gaces tretas para hacerles distraer su di­
nero de actividades productoras y entre-
gario en las sucursales de la Banca nacio­
nal!, traiciona las sagradas obligaciones que 
tiene con los administrados. 

Un hacendista eminente, Figuerola, quiso 
suprimir la Lotería, pero haciendo la refor 
ma por etapas. 

Para alejar a los jugadores, redujo >a 
cantidad que se devolvía en forma de pre 
mios, y estableció un crecido impuesto so­
bre éstos. 

Tales paliativos resultaron de una inefi­
cacia notoria, pues los jugadores, obsesio­
nados por las dichas que les brinda el pre­
mio, mayor, se desentienden de las minu­
cias fiscales. 

E l 25 por ciento de los ingresos que se 
reservaba al Tesoro, se elevó al 30, mas tar 
de al 35 y ahora es el 33, y la clientela de la 
Banca nacional siempre vá en aumento. 

E l cero de la ru le ta y la puer ta del anti­
guo monte se estimaron por los jugadores 
como una verdadera expoliación de ios 
puntos ; y el 33 por ciento de descuento en 
las jugadas, hecho por un hanquer* OfU? 
da compromete, se admite sin protesta. 

(Del libro «El Ahorro y la Lotería»). 

C H A M P A G N E 

Proveedor de ia Real Casa deEspakaydeSIBritánica 
las vino¡ de esü cm mcdm;pero de ten nmodds exquisitez 

que el sokitdriosdcusd Id distinción del consumidor. 

Arquivo Municipal de Vigo
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L A S P E N S I O N E S D E L A S C L A S E S P A S I V A S 

E x t r a c t o d e l E s t a t u t o q u e a n t e a y e r firmó e l r e y 

Madr id .—He a q u í el e x t r a c t o úex 
Estatuto de l as c l a s e s p a s i v a s de l 
Estado, cuyo d e c r e t o - l e y firmó a y e r 
en B a r c e l o n a S . M.-

- E l E s t a t u t o de l as c l a s e s p a s i ­
vas del E s t a d o a p r o b a d o por s u m a ­
jestad el rey r e s u e l v e dos c u e s t i o ­
nes de g r a n i m p o r t a n c i a r e l a t i v a s 
a ]a d e c l a r a c i ó n de los d e r e c h o s 
pasivos de todos, los f u n c i o n a r i o s 
públicos, tanto c i v i l e s c o m o m i l i ­
tares. 

E s la p r i m e r a la do u n i f i c a r y r e ­
unir en s u so lo texto lega l la c o m ­
pleja l e g i s l a c i ó n de l as c l a s e s pás i 
vas. que h a s t a a h o r a e s t a b a c o n t e ­
nida en g r a n n ú m e r o de d i s p o s i ­
ciones, desde los r e g l a m e n t o s de 
los d i f e r e n t e s M o n t e p í o s p u b l i c a ­
dos en el s ig lo X V í H y l a L e y de 
P r e s u p u e s t o s de 1835, h a s t a el r e a l 
decreto- ley de 25 de abr i l de 1924. 

L a s e g u n d a es l a de e s t a b l e c e r los 
decretos p a s i v o s de los f u n c i o n a r i o s 
ingresados a l s e r v i c i o del E s t a d o 
con p o s t e r i o r i d a d al 3 de m a r z o de 
1917; c u y o s d e r e c h o s , en v i r t u d del 
real decre to de a q u e l l a f e c h a y la 
ley de 22 de j u l i o de 1918, e s t a b a n 
sin d e t e r m i n a r . 
C L A S I F I G A C i O M E N T R E S G R U P O S 

P a r a la consecuc ión ¡1*! los e x p r e ­
sados fines se han f o r m a d o t r e s 
grupos: uno de los f u n c i o n a r i o s i n ­
gresados al s e r v i c i o del E s t a d o a n ­
tes del día p r i m e r o de e n e r o de 
1919, y que, no se h a l l e n al s e r v i ­
cio del m i s m o el día p r i m e r o de 
Riiero de 1927, ni v u e l v a n al s e r v i ­
cio ac t ivo con p o s t e r i o r i d a d a e s t a 
pltinia f e c h a ; el s e g u n d o , de los 
func ionar ios i n g r e s a d o s a n t e s del 
día p r i m e r o de e n e r o de 1919 que 
en p r i m e r o de e n e r o de 1927 es tén 
en ac t ivo en el s e r v i c i o , o r e i n g r e ­
sen con p o s t e r i o r i d a d , y el t e r c e r o 
para los i n g r e s a d o s después del d ía 
primero de e n e r o de 1919 y los que 
ingreses en lo s u c e s i v o . 

R e s p e c t o a los c o n t e n i d o s en el 
primer g r u p o s u s d e r e c h o s p a s i v o s 
se r e g u l a r á n por los p r e c e p t o s de 
la leg is lac ión que reg ía con a n t e ­
rioridad a la del E s t a t u t o . 

En c u a n t o se re f iere al g r u p o s e ­
gundo, t a m b i é n se m a n t i e n e en p a r 
te- la l e g i s l a c i ó n a n t e r i o r , p e r o se 
ítitroducen a l g u n a s m o d i f i c a c i o n e s , 
aunque r e s p e t a n d o s i e m p r e los de­
rechos c o n s o l i d a d o s h a s t a la fecha, 
dé p r i m e r o de e n e r o de 1927, en que 
R,otnienza la v igenc ia , del E s t a t u t o 
|1 cual no se le da el c a r á c t e r re ­
troactivo. 
? .ESTR!CÜ!OWES Y E X T E N S I O N D E 

D E R E C H O 
E l E s t a t u t o señale, c i e r t a s ' r e s ­

t r icc iones p a r a los a b o n o s que no 
sean los s e r v i c i o s e f e c t i v o s con 
sueldo de ta l l ado en los p r e s u p u e s ­
tos del E s t a d o . 

E n c a m b i o , ex t iende el d e r e c h o 
a obtener p e n s i ó n a lodos los s u b a l 
ternos que h a s t a a h o r a no lo t e ­
nían; c o n c e d e p e n s i o n e s en c i e r t o s 
casos a l a s m a d r e s v i u d a s p o b r e s ; 
ampl ía el n ú m e r o de m e s a d a s de 
s u p e r v i v e n c i a ; e s t a b l e c e dotes p a ­
ra las h u é r f a n a s s o l t e r a s que e s ­
tando en d i s f r u t e de pens ión c o n ­
tra igan m a t r i m o n i o o t o m e n e s t a d o 
re l ig ioso, y c r e a p e n s i o n e s e x t r a o r ­
d inar ias p a r a los f u n c i o n a r i o s c i v i ­
les que por r a z ó n de su c a r g o se inu 
tilicen en é l . 
N E C E S I D A D D E L E G A L I Z A R A L -

G U N A S S I T U A C I O N E S 
Segúm el r e a l decre to de 3 de 

marzo de 19,17 y la ley de 22 de j u ­
lio de 1918. los d e r e c h o s p a s i v o s 
de los f u n c i o n a r i o s i n g r e s a d o s al 
serv ic io del E s t a d o desde l a p r i m e -
ra de l a s e x p r e s a d a s r e c h a s , e s t a ­
ban en s u s p e n s o h a s t a que el G o ­
bierno d e t e r m i n a s e c u a l e s y en qué 
forma h a b í a de c o n c e d é r s e l e s ; y 
aunque e s t a s i tuac ión a n ó m a l a fué 
en n a r t e c o r r e g i d a por el r e a l d e -
creto de 22 de e n e r o .'e i 9 2 ' i . que 
amplió h a s t a e! p r i m ' j r o dé enero 
de 1919. en lo que a p e n s i o n e s de 
viudedad y o r f a n d a d se re f ie re , el 

p l a z o seña lado por e! r e a l decre to 
de 1917, s u b s i s t í a l a n e c e s i d a d dé 
l e g a l i z a r la s i tuac ión de los d e m á s 
f u n c i o n a r i o s a q u i e n e s a l c a n z a b a n 
d i c h o s p r e c e p t o s , para, los c u a l e s 
r e s u l t a b a a n ó m a l a m e n t e i n c i e r t a la 
s i tuac ión de h e c h o c r e a d a . 

C o n la p u b l i c a c i ó n del E s t a t u t o 
q u e d a s o l u c i o n a d o el p r o b l e m a , c o n 
los d e r e c h o s p a s i v o s de j u b i l a c i ó n , 
r e t i r o , v i u d e d a d , o r f a n d a d y p a r a l a s 
m a d r e s v i u d a s p o b r e s , que se c o n -
eeden a los que i n g r e s a r o n al s e r ­
v i c i o del E s t a d o después del d ía 
p r i m e r o de enero de 1919, así r u m o 
a los (uie i n g r e s e n en lo s u c e s i v o . 

P E N S I O N E S " M I N I M A S " 

E n c u m p l i m i e n t o riel deber de t u ­
te la que le i n c u m b e , el E s t a d o e s ­
tab lece p a r a s u s f u n c i o n a r i o s i n g r e 
s a d o s desde 1919 u n a s p e n s i o n e s 
d e n o m i n a d a s " m í n i m a s " , p a g a d a s 
por c u e n t a del T e s o r o , y que v i e n e n 
a e q u i v a l e r a un 50 % de l a s hoy 
e x i s t e n t e s . 

L a s c o n d i c i o n e s p a r a t e n e r d e r e ­
c h o a e s t a c l a s e de p e n s i o n e s s o n 
a n á l o g a s a l a s que a h o r a r i g e n , a u n 
que con e s p í r i t u m á s r e s t r i c t i v o en 
lo c o n c e r n i e n t e al a b o n o de s e r v i ­
c i o s y a l a d e t e r m i n a c i ó n del s u e l ­
do r e g u l a d o r . 

E S C A L A D E P E N S I O N E S " M I N I ­
M A S " 

L o s e m p l e a d o s c i v i l e s t e n d r á n 
d e r e c h o a u n a pens ión m í n i m a de 
j u b i l a c i ó n g r a d u a d a por l a s i g u i e n ­
te e s c a l a : 

A los 20 años de s e r v i c i o s a b o ­
n a b l e s , 20 c é n t i m o s del s u e l d o r e ­
g u l a d o r . 

A los 25 a ñ o s , 25 c é n t i m o s . 
A los 30 a ñ o s , 30 c é n t i m o s . 
A l a s 35 a ñ o s , O^O p e s e t a s . 
N i n g u n a p e n s i ó n p o d r á excedér 

de 8.000 p e s e t a s . 

R E T I R O D E F U N C I O N A R I O S M I ­
L I T A R E S 

E l re t i ro de los f u n c i o n a r i o s m i ­
l i t a r e s se r e g i r á por l a s s i g u i e n t e s 
e s c a l a s : 

A los j e f e s y o f i c ia les y a s i m i l a ­
dos del E j é r c i t o y de la A j i n a d a : 

A los que c o n t a s e n 20 años, a b o ­
n a 20 c é n t i m o s del r e g u l a d o r . 

• A los 25 años , 25 c é n t i m o s . 
A los 30 años , 0 '30 p e s e t a s . 
A los 35 , O^O. 
A los s u b o f i c i a l e s y p e r s o n a l a s i ­

m i l a d o y e q u i p a r a d o del E j é r c i t o y 
de l a A r m a d a : 

A los que c o n t a s e n 20 años a b o ­
n a b l e s , 20 c é n t i m o s del r e g u l a d o r . 

A los .que c o n t a s e n 23 , 25 c é n ­
t i m o s . 

A los de 26. O'SO p e s e t a s . 
A los de 28 años , 40 c é n t i m o s . 
L a s p e n s i o n e s m í n i m a s de r e t i r o 

no p o d r á n e x c e d e r de 8.000 p e s e ­
t a s , y l a s e s c a l a s r e l a t i v a s a los 
s u b o f i c i a l e s , s a r g e n t o s y el p e r s o ­
n a l a s i m i l a d o o e q u i p a r a d o a e s t a s 
c l a s e s , so lo s e r á n a p l i c a b l e s a l o s 
que i n g r e s e n en filas después del 
d ía p r i m e r o de e n e r o de 1927. 

G U A N D O S E C U E N T E C O N M A S 
D E 1 0 A á O S D E S E R V I C I O S S I N 
L L E G A R A 2 0 . 
P a r a l a s f a m i l i a s de los e m p l e a ­

dos c i v i l e s y m i l i t a r e s que c u e n t e n 
10 años de s e r v i c i o s a b o n a b l e s , s in 
l l e g a r a 20. se c o n c e d e n p e n s i o n e s 
t e m p o r a l e s en l a c u a n t í a de l o s 1 f> 
c é n t i m o s a n u a l e s del sue ldo r e g u ­
lador por u n n ú m e r o de años i g u a l 
al de s e r v i c i o s del c a u s a n t e ; y a l o s 
que h a y a n c o m p l e t a d o 20 a ñ o s abo 
cables ."pensión v i t a l i c i a en l a m i s m a 
c u a n t í a , s in que n i n g u n a de e s t a s 
p e n s i o n e s pueda e x c e d e r de 3.000 
p e s e t a s a n u a l e : -
P E N S I O N E S A F A M I L I A S D E F A ­

L L E C I D O S 
L o s de los que f a l l e c i e r a n s i n d e ­

j a r d e r e c h o a p e n s i ó n , le t e n d r á n a 
" m e s a d a s de s u p e r v i v e n c i a " , en n ú ­
m e r o de dos a c i n c o , l a s m e n s u a ­
l idades del sue ldo que d i s f r u t ó el 
c a u s a n t e . 

P a r a F a m i l i a s : Café " L A G A R Z A ' 
P a r a Hote les: • Id . Td. 
Paira In te rnados : Id . Id . 
P a r a R e g i m i e n t o s : Id . Id . 
P a r a R e s t a u r a n t s : Id . Id-
P a r a Cafés: . Id-
P a r a B a r e s : Id. Id. 
P a r a C a s i n o s : I d . iu-
P a r a Conventos : Id . Id. • 
P a r a S e m i n a r i o s : Id. Id-
P a r a Co lmados: Id. I j 
P a r a C o o p e r a t i v a s : Id-

E s el café m á s p u r o y de más rendimiento 
P ida en comestible? cafe " •LA G A R Z A " -

natural o torrefacto, 
Pero exí ja lo en los envases de (.rigen, precintados, porque no es l e -

gítimu café " L A GARZA"" el que se vende en otra forma. 
P a r a los comerc ian tes : ^ . , 

Gafes " L A G A R Z A " , Córcega, 2 1 o . — b a r c e i o n a 
A V I S O • D a r e m o s e x c l u s i v a de venta de nuestros cafés empaquetados 

u tienda importante de todos j o s pueblos donde no tengamos todavía c o n ­
cesionarios. 

empaquetado, de tueste 

P E N S I O N E S E X T R A O R D I N A R I A S 

T a m b i é n s u b s i s t e n p a r a los i n g r e 
s a d o s después de 1919 l a s p e n s i o ­
n e s e x t r a o r d i n a r i a s p a r a los i n u t i ­
l i z a d o s o m u e r t o s en a c t o s del s e r ­
v i c i o . 

P A R A M E J O R A R L A P E N S I O N . — 
C U O T A S I N D E P E N D I E N T E S D E L 
I M P U E S T O D E U T I L I D A D E S . 

C u a n d o los e m p l e a d o s c i v i l e s o 
m i l i t a r e s q u i e r a n m e j o r a r l a s p e n ­
s i o n e s m í n i m a s que les c o r r e s p o n ­
d a n , p o d r á n h a c e r l o m e d i a n t e el 
pago v o l u n t a r i o de u n a c u o t a e q u i ­
v a l e n t e al c i n c o por c ien to del sue l 
do que les esté a s i g n a d o : c u o t a i n ­
d e p e n d i e n t e del i m p u e s t o de u t i l i ­
dades que deben s a t i s f a c e r , y que 
en c u a l q u i e r náorrjento p o d r á n de ­
j a r de a b o n a r , r e n u n c i a n d o , por lu 
tanto , al benef ic io de m e j o r a de 
p e n s i ó n . 

L o s f u n c i o n a r i o s a c t u a l e s a b o n a ­
r á n d i c h a s c u o t a s desde el día p r i ­
m e r o de e n e r o , y los de n u e v o i n ­
g r e s o desde su posesión.. 

E S C A L A S D E L A S P E N S I O N E S 
" M A X I M A S " 

E s t a s p e n s i o n e s , d e n o m i n a d a s 
" m á x i m a s " , s e r e g u l a r á n por l a s si 
g u i e n t e s e s c a l a s : 

P a r a j u b i l a c i o n e s de los e m p l e a ­
dos c i v i l e s y r e t i r a d o s de los j e f e s 
y o f i c i a l e s y a s i m i l a d o s del E j é r c i t o 
y l a A r m a d a : 

A los 20 a ñ o s de s e r v i c i o s a b o n a ­
b l e s , 40 c é n t i m o s del s u e l d o r e g u ­
l a d o r . 

A los 25 años , 50 c é n t i m o s . 
A los 30, O'GO p e s e t a s . 
A los 35 a ñ o s , 80 c é n t i m o s . 
P a r a el r e t i r o de los s u b o f i c i a l e s y 

del p e r s o n a l e q u i p a r a d o o a s i m i ­
l a d o : 

A los 20 años de s e r v i c i o s a b o n a ­
b l e s , 40 c é n t i m o s del r e g u l a d o r . 

A los 24, 50 c é n t i m o s . 
A los 27 años , 60 . 
A los 30 , O'SO p e s e t a s . 
P a r a los s a r g e n t o s y todo el p e r ­

s o n a l a s i m i l a d o o e q u i p a r a d o a e s ­
t a s c l a s e s -

A l o s 20 años de s e r v i c i o s a b o n a ­
b l e s , 40 c é n t i m o s del s u e l d o r e g u ­
l a d o r . 

A los 23 a ñ o s , O'SO p e s e t a s . 
Ai los 2 5 , 0 '60. 

- A los ^8 , 80 c é n t i m o s . > 
N i n g u n a p e n s i ó n m á x i m a p o d r á 

e x c e d e r de 15.000 p e s e t a s a n u a l e s 
ni del 80 por c i e n t o del s u e l d o . 

P A R A L A S F A M I L I A S D E L O S Q U E 
M E J O R A R O N S U S D E R E C H O S P A 
S I V O S . 

L a s f a m i l i a s de l o s f u n c i o n a r i o ? 
c i v i l e s o m i l i t a r e s que h a y a n s a t i s ­
f e c h o l a s c u o t a s c o r r e s p o n d i e n t e s 
p a r a m e j o r a r s u s d e r e c h o s p a s i v o s 
y c u e n t e n con diez años de s e r v i ­
c i o s . e f e c t i v o s , a l f a l l e c e r a q u é l l o s , 
t e n d r á n d e r e c h o a l a p e n s i ó n v i t a ­
l i c i a de los 25 c é n t i m o s del s u e l d o 
r e g u l a d o r , s i n que l a p e n s i ó n p u e ­
d a e x c e d e r de 5.000 p e s e t a s a n u a ­
l e s . 

C u a n d o los f u n c i o n a r i o s , c i v i l e s o 
m i l i t a r e s , f a l l e c i e s e n h a b i e n d o s a ­
t i s f e c h o s u s c u o t a s p a r a m e j o r a r 
l a p e n s i ó n , p e r o s i n a l c a n z a r el n ú ­
m e r o de años n e c e s a r i o s p a r a que 
se les c o n c e d a n , t e n d r á n d e r e c h o al 
a b o n o de l a s m e s a d a s de s u p e r v i ­
v e n c i a y a l a devo tuc ión de l a s c u o ­
t a s s a t i s f e c h a s por l o s c a u s a n t e s , 
s i n que l a s u m a de l a s c a n t i d a d e s 
a b o n a b l e s p o r a m b o s c o n c e p t o s pue 
da e x c e d e r del i m p o r t e de v e i n t i ­
c u a t r o m e n s u a l i d a d e s del sue ldo que 
al m o r i r d i s f r u t a s e el c a u s a n t e . 

H U E R F A N A S S O L T E R A S 

S e e s t a b l e c e en el E s t a t u t o que 
l a s h u é r f a n a s s o l t e r a s que, e s t a n d o 
d i s f r u t a n d o l a p e n s i ó n , c o n t r a i g a n 
m a t r i m o n i o o t o m e n e s t a d o r e l i g i o ­
so t e n d r á n d e r e c h o al e q u i v a l e n t e al 
i m p o r t e de doce m e n s u a l i d a d e s , s in 
que és tas p u e d a n e x c e d e r de 1.500 
p e s e t a s ; que l a s v i u d a s y h u é r f a n a s 
que , d i s f r u t a n d o l a p e n s i ó n , se c a ­
sen o e n t r e n en r e l i g i ó n p i e r d e n el 
d e r e c h o p a r a s i e m p r e al h a b e r que 
d i s f r u t a b a n ; qué , a f a l t a de v i u d a o 
h u é r f a n a s , t e n d r á n d e r e c h o a la 
p e n s i ó n l a s m a d r e s v i u d a s que a c r e 
d i t e n en f o r m a lega l su p o b r e z a : 
que l a m u j e r f u n c i o n a r i o l e g a el 
d e r e c h o a l a p e n s i ó n de o r f a n d a d 
e n d e t e r m i n a d a s c o n d i c i o n e s ; los 
c a s o s de c o m p a t i b i l i d a d de l a s p e n ­
s i o n e s con el d isfrute , de. o t r o s h a ­
b e r e s ; c u a l e s son l a s p e r s o n a s c a ­
p a c i t a d a s p a r a r e c l a m a r la pens ión 
y los p l a z o s en que éstas han de 
s o l i c i t a r s e . 

R E G L A S P A R A E L P A G O D E P E N ­
S I O N I S T A S 

T a m b i é n s e autor iza , al M i n i s t e ­
r i o de H a c i e n d a p a r a e s t a b l e c e r r e ­
g l a s p a r a el pago de los p e n s i o n i s ­
t a s :. s o b r e la r e v i s t a a n u a l y sobre 
la t r a m i t a c i ó n de los é x j ^ d i e n t e s 
p o r i m p o s i b i l i d a d f í s i c a , a fin de 
que los s e r v i c i o s se r e a l i c e n con 
m a y o r r a p i d e z y g a r a n t í a , e v i t á n ­
dose a l a p a r los a b u s o s que l a 
p r á o t i c a h a p u e s t o de m a n i f i e s t o . . 

D E R E C H O S P A S I V O S D E L 
M A G I S T E R I O 

I g u a l m e n t e , se d i s p o n e el e s t u ­
dio de fin p r o v é e l o p a r a r e g u l a r fi.s 
d e r e c h o s p a s i v o s del M a g i s t e r i o n a ­
c i o n a l , hoy i l e f i e i e n I e m e n l c o r g a n i ­
z a d o s . 

I N C O N V E N I E N T E S D E E N C O M E N ­
D A D E L S E R V I C I O A U N A E N ­
T I D A D P R I V A D A . 

t i E s t a t u t o se a p a r h ) de la o r i e n ­
t a c i ó n , ú l t i m a m e n t e p r o p u e s t a por 
a l g ú n a g e n t i d a d e s , en el sentid-o de 
eni o m e n d a r el s e r v i c i o de c l a s e s p a 
s i v a s a nn.i en t idad" p r i v a d a . 

E l G o b i e r n o ha a d q u i r i d o la c o n ­
v icc ión de que. es te t r a s p a s o o f r e -

| enría los s i g u i e n t e s i n c o n v e n i e n t e s : 
a . A u m e n t a r la c a r g a p r e s u -

I p u e s t a r i a . 
j h ) . I n t r a n q u i l i z a r a lb.s p r e e e p -

l o r e s . 
c ) . D e j a r en una g r a n i m p r e c i ­

sión el m a r g e n de b e n e f i c i o s , o el 
i m p o r t e de las p r i m a s , s e g ú n los 
c a s o s . 

j d ) . P r i v a r al r é g i m e n del m a r -
¡ cado c a r á c t e r s o c i a l que le h a i m -
| p r e s o la l e g i s l a c i ó n v i g e n t e ; y 

c . E x i g i r a los f u n c i o n a r i o s s a ­
c r i f i c i o s m a y o r e s de Jos que c a b e 
dema m i a r l e s . 

L A N E C E S I D A D D E H A C E R E C O ­
N O M I A S 

E l E s t a t u t o , con r e l a c i ó n a los 
f u n c i o n a r i o s que c a r e c í a n a c t u a l ­
m e n t e de d e r e c h o s , r e s t r i n g e l a s 
n o r m a s a c t u a l e s : e s c i e r t o . P e r o 
el lo e r a i n e v i t a b l e , si h a b í a de l o ­
g r a r s e u n a a p r e c i a b l e e c o n o m í a en 
p lazo b r e v e . 

H a de h a c e r s e c o n s t a r , s i n e m b a r 
go que , según los cá l cu l os h e c h o s , 
el c i n c o p o r c i e n t o que se ex ige a 
los f u n c i o n a r i o s que q u i e r a n a u ­
m e n t a r s u s p e n s i o n e s m í n i m a s , no 
no c o s t e a la d i f e r e n c i a ; o s e a 
que el E s t a d o o f r e c e v e n t a j a s a 
los que d e c i d a n a u x i l i a r s e y a u x i l i a r 
la m e j o r í a del r é g i m e n ; p e r o p a r t i ­
c i p a en el m a y o r g a s t o , d e s e c h a n d o ' 
toda ocasión de l u c r o a c o s t a de 
l a s p r i m a s s a t i s f e c h a s . 

P R O Y E C T O D E R E D U C C I O N D E L 
I M P U E S T O D E U T I L I D A D E S 

Debe a g r e g a r s e que e n t r e los p r o 
y e c t o s t r i b u t a r i o s de l G o b i e r n o fi­
g u r a n el de r e d u c i r el i m p u e s t o de 
u t i l i d a d e s que g r a v a los sueldO'S 
en g e n e r a l . 

E l E s t a t u t o , c o m p l e m e n t a n d o el 
rea l decre to q u e elevó l a edad de 
la j u b i l a c i ó n , p r o d u c i r á al cabo de 
los años u n a e c o n o m i a no i n f e ­
r i o r a 30 o 40 m i l l o n e s en el p r e ­
s u p u e s t o de g a s t o s del E s t a d o . 

F i r m a r e g i a 

D E GRACIA Y J U S T I C I A 

Madrid.—línlre los Decretos del mi­
nisterio de Gracia y Justicia firmados ú l ­
timamente por el rey, figura uno pro­
moviendo al cargo de magistrado de la 
Audiencia de la provincia de Ponteve­
dra, a don Mariano Ríaza Mateo. 

Los demás Decretos no afectan a Ga ­
licia. 

L A D I C T A D U R A 

C I V I L 

E L M I N I S T R O D E J U S T I C I A 
M a d r i d . — E s t a m a ñ a n a r e g r e s ó 

de B a r c e l o n a el m i n i s t r o de J u s ­
t i c i a . 

A l a s t r e s de l a t a r d e m a r c h ó a 
T o í e d o p a r a p r e s i d i r l a sesión de 
c l a u s u r a del C o n g r e s o E u c a r í s t i c o . 

E L M I N I S T R O D E M A R I N A 
M a d r i d . — E l m i n i s t r o de M a r i n a 

no r e g r e s a r á a Madr id h a s t a el p r ó 
x i m o l u n e s . 

M a ñ a n a a c o m p a ñ a r á a l rey a la 
v i s i t a que h a r á a los b a r c o s de gue 
r r a j a p o n e s e s que se e n c u e n t r a n en 
a q u e l puer to . 

UNA COMIDA 
Madrid.—h'i secretario general del mi­

nisterio de Estado señor Espinosa de los 
Monteros, asistió a una comida en la Em 
t>ajada de Francia, invitado por el emba­
jador del país vecino señor Perretti deila 
Roca. 

E n l a A c a d e m i a d e 

I n f a n t e r í a 

I N A U G U R A C I O N D E L S A L O N 

E L C O N G R E S C 

E U C A R Í S T I C O D I 

T O L E D O 

C O M U S H O N A L O S N I Ñ O S 

Toledo, .— E s t a m a ñ a n a en la C 
tedfa l rec íb ie roD la c o m u n i ó n 
iie 5.000 n i ñ " s . 

li!l S a c r a m e n t o fué a d m i n i s t r á < ' • 
por el nh ispn de V a l e n c i a a y u d a c ! 
por s e i s c a n ó n i g o s . 

E n n iño del Co leg io de R e d e n t ^ 
r i s t a s subió a uno de los pú lp i t t 
desde donde con a u x i l i o de u n aMai 
voz d i r i g i ó una p l á t i c a a l a V i r g e r 

E l l e m p l o e s t a b a t n t a l m e n t e ocv 
pado de fieles. 

A D H E S I O N D E D I P U T A C I O N E S 
T o l e d o . — A d e m á s de l a s Diputfc 

c l o n e s a d h e r i d a s , lo h a n h e c h o a ' 
t ¡ m á m e n t e las de la p r o v i n c i a s d̂  
S e v i l l a . B a d a j o z , L u g o y Va lenc i í ; 

E L S E P U L C R O D E L A L O C A D S L 

T o l e d o . — E s tal el n ú m e r o de per 
s o n a s que se e n c u e n t r a n en T o i e d ' 
que s e c ree que no h a b r á medtr 
de l o c o m o c i ó n p a r a t r a s l a d a r a T i • 
r r i j o s a c u a n t o s q u i e r a n v i s i t a r c 
s e p u l c r o de " L a L o c a del S a c r a 
m e n t ó " . 

P R E P A R A T I V O S P A R A E L A C T O 
D E M A Ñ A N A 

T o l e d o . — S e h a c e n p r e p a r a t i w 
p a r a la p r o c e s i ó n que t e n d r á In.gí; 
m a ñ a n a . 

E n l a e x p l a n a d a de l a V e g a se 
c o n s t r u i d o dos g r a n d e s t r i b u n a s e 
donde se c o l o c a r á n l a s a u t o r i d a d e 
en el m o m e n t o de l a B e n d i c i ó 
A p o s t ó l i c a que s e ' d a r á por el ai 
z o b i s p o después de t e r m i n a d o 
a c t o . 

E s m u y d i f í c i l h a c e r un cá lcuL 
de l o s fieles que i n t e g r a r á n l a pro 
ces ión . 

L L E G A D A D E P E R S O N A L I D A D ^ ! 
T o l e d o . — E s t a ta rde h a n Uegack 

el n u n c i o y el m i n i s t r o de G r a c i a \ 
J u s t i c i a . E s t e p r e s i d i r á l a sesión (Je 
c l a u s u r a del C o n g r e s o E u c a r í s t i c o 

M a ñ a n a l l e g a r á el i n f a n t e doi. 
F e r n a n d o que p r e s i d i r á l a p r o c e ­
sión en r e p r e s e n t a c i ó n del m o n a r c ¿ 

A S A M B L E A D E S A C E R D O T E S 
T o l e d o . — E n el S e m a n a r i o se h« 

c e l e b r a d o hoy u n a r e u n i ó n de sace? 
dotes a l a que h a n a s i s t i d o m á s de 
un m i l l a r de c lér ig t )s . 

Se t o m a r o n i m p o r t a n t e s a c u e r ­
dos en r e l a c i ó n con m e j o r a s de la 
c l a s e . 

L A S E S I O N D E C L A U S U R A 
T o l e d o . — E n l a C a t e d r a l se c e l e ­

b ró a l a s c i n c o de. l a t a rde l a s e ­
sión de c l a u s u r a del C o n g r e s o E u ­
c a r í s t i c o , 

E l t e m p l o e s t a b a r e p l e t o de p ú ­
b l i c o . 

E x g o b e r n a d o r áe 

P o n t e v e d r a t a l l e c i d o 

A C O N S E C U E N C m D E U N A C C 1 -

A l i c a n t e . — C o m u n i c a n de V i l l a -
j o y o s a que h a t a l l e c i d o en aquel, 
pueb lo el e x - g o b e r n a d o r de P o n t e ­
v e d r a don A n t o n i o L l o - r e n s , que f u é 
v í c t i m a h a c e p o c o s d ías de u n a c ­
c i d e n t e de c a z a . 

L a m u e r t e h a sido m u y sent ida. : 

L a A u d i e n c i a t e r r i t o ­

r i a l d e M a d r i d 
REUNION D E L P L E N O 

Madrid.—Ayer larde se. tía reunido el 
pleno de magistrados de la Audiencia Te -
rrltoriaj y provincial de Madrid, con el 
objeto de tratar algunos asuntos relaeio-
natios con la jusficía municipal. 

T o l e d o — E n el M u s e o de I n f a n ­
t e r í a , en el A c á z a r , se ha c e l e b r a d o 
hoy la i n a u g u r a c i ó n clel " S a l ó n 
F r a n c o " en donde f i g u r a n un b u s t o 
de! g r a n a v i a d o r , p e r g a m i n o s , y 
una lap ida de c e r á m i c a , r e c o r d a n d o 
In l e c h a del raii i del " P l u s U l t r a " . 

Al acto a s i s t i e r o n l a s a u t o r i d a ­
des, p r o f e s o r a d o de la A c a d e m i a , , 
c o m p a ñ e r o s del c o m a n d a n t e F r a n ­
c o , a l u m n o s de I n í a n t e r í a y o teas 
p e r s o n a s . 

H I J O / DE I U C A 
D E TEÍNA 
r e v i L L A 

Arquivo Municipal de Vigo
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L A C O R T E E N B A R C E L O N A 
SALIDA D E L R E Y PARA T O R T O S A 

Barcelona.—A las nueve y cuarto de la 
nlañaua salió pira Tortosa el tren real que 
conduce a don Alfonso. 

Le acompañan las infantitas, el jefe del 
Gobierno, marqués de Estel la y el séqui­
to del monarca. 

También viajan con el monarca algunas 
autoridades. 

E L DIA DE L O S MINISTROS 
Barcelona.—Los ministros que se en­

cuentran en la ciudad condal recibieron 
durante todo el día un copioso número de 
visitas y comisiones. 

E L G E N E R A L MARTINE ANIDO 
Barcelona.—El ministro de la Goberna­

ción, general Martínez Anido recibió la 
visita del Ayuntamiento de Barcelona en 
pierio, presidido por el alcalde. 

Después recibió el señor Martínez Anido 
a lófe periodistas o los cuales'hizo diver­
sas manifestaciones. 

E n la conversación sostenida con los 
chicos de la_ prensa el ministro de la Go­
bernación les d:jo que en breve plazo vol 
vería a Barcelona con el objeto de asistir 
a diversos actos a 11' que está invitado. 

E L SEÑOR C A L V O S O T E L O 
. Madrid.—El ministro de Hacienda señor 
Calvó Sotelo manifestó a los reporteros 
que ayer había hecho una visita a la Adua 
na de esta capital, saliendo encantado y 
elogiando el íuru.iónamiento de los diver­
sos servicios de la misma. 
• - También manifestó el ministro que en 
el Consejo celebrado ayer se había acorda 
do comenzar hi confección de los Pre ­
supuestos que habrán de empezar a regir 
el día primero: de enero de 1927. 

E n consecuencia con este acuerdo se 
acordó dirigir , a todos los ministerios la 
acostumbrada Peal . Orden. 

Después de conversar con las uutorida-
taciones el señor Calvo Sotelo declaró 
qué nada "podía decir. 
E L SEÑOR C A L L E J O . — V I S I T A L A UNI ­

V E R S I D A D 

Barcelona.—El ministro de Instrucción 
Pública señor Callejo estuvo en la Univer­
sidad, siendo recibido en el vestíbulo por 
el Rector. 

E l ministro recorrió todas las aulas y 
dependencias del edificio universitario, con 
versando con el profesorado. 

Salló satisfecho de la visita y elogió el 
buen funcionamiento de la Universidad. 

E L V i A J E D E L R E Y A T O R T O S A . — S A ­
L IDA D E B A R C E L O N A 

Barcelona.—A la llegada del tren real 
que había de conducir al monarca y demás 
acompañantes a Tortosa, el rey conversó 
con las autoridades que habían acudido a 
despedirlo a la estación, asi como con una 
comisión de señoras que entregaron ra ­
mos de flores a las infantitas. 

Después de conversar co nías autorida­
des y personalidades breves momentos el 
tren real partió con dirección a Cambrills. 

L L E G A D A A C A M B R I L L S 
Barcelona.—Al llegar el tren real a la 

estación de Cambrills esperaban al monar 
ca las autoridades y bastante público que 
aplaudió a don Alfonso. 

Los niños de las escuelas, correctamente 
formados, llevaban en los brazos lazadas 
de los colores nacionales. 

E l tren se detuvo breves momentos s i ­
guiendo a poco de llegar en dirección a 
Tortosa. 

E N T O R T O S A . — E L R E Y Y SU S E Q U I T O 
PASEAN A P ÍE .—EN LA C A T E D R A L . 
LA MÉDALLA DE LA CIUDAD A L A S 
INFANTITAS 
Barcelona.- Al llegar el tren en el que 

viajaba don x\lfonso y el Presidente del 
Consejo de Ministros a Tortosa, se en­
contraban en la estación todas las autori­
dades de la población y numeroso públi­
co . 

L a estación estaba adornada con ban­
deras y ramaje. 

En el andén, una compañía del regi-
rinionto de Luchana, con bandera y música 
rindió.; Jos honores, cprrespon.dien.tes. 

También concurrieron a esperar al mo­
narca machas autoridades do los pueblos 
inmediatos y comisiones y representacio­
nes entre ellas una de la Comisión Hidroló-
gici ..•¡••I ebro. ' . -

Al doscendér del tren, don Alfonso pa­
só revista a Id compañía que le rindió ho-

liUego acompañado del alcalde hizo su 
entrada en la ciudad. 

•En otros cochas.I .oawon asiento el P r e -
sldonle del Gobierno, general Primo de. 

Tiiver;.), con Jas;dníanmas y autoridades y 
séquito rcaf; - ' .' ••" •• • • • • 

Durante el tráyecío recorrido por-t í) 
cortejo una gran muchadumbre aclamaba 
al rey. que saludaba desde el áütomóvil. 

La población presentaba un brillantísi- j 
v io aspecto. Todas las casas lucían colga i 
(l:.¡r;ís, siendo muy significativos todos los! 
adornos. . . • • V M 

En la estación y en las calles se hizo ¡ 
un verdadero derroche- de colore'-s nácio-j 

VISITANDO L A S OBRAS DE L A 
A Z U C A R E R A 

Barcelona.- Don Alfonso y demás acom 
pañantes se trasladó momentos después a 
visitar las obras de la Azucarera, haciendo 
el Rey funcionar un conmutador eléctri­
co, para derribar los dos muros de con­
tención colocados en la desembocadura 
de! Ebro. 

También visitó el Observatorio Astro­
nómico, escuchando con atención todas 
las explicaciones que le fueron dadas so­
bre el funcionamiento de los aparatos. 

EN E L AYUNTAMIENTO 
Barcelona.—Al regresar de la visita de 

las obras de la Azucarera y el Observato­
rio, el Rey y su séquito se dirigieron al 
Ayuntamiento donde se celebró una gran 
recepción. 

A la salida, entre el público causó una 
agradabilísima impresión al ver al Rey, 
infantitas y acompañantes, pasear a pié 
por la población. 

E l Monarca pasó revista a los Somatenes 
marchando después con objeto de as is ­
tir al banquete. 

A este banquete concurrieron todas las 
autoridades, muchas personalidades y n u ­
meroso público . 

Al finalizar el almuerzo don Alfonso se 
trasladó al puerto con objeto de visitarlo 
y pader apreciar las obras que en el mis­
mo se están realizando. 

También vió el muro de contención de 
la desembocadura del Ebro que momen­
tos antes había él mismo derribado, para 
hacer navegable el mencionado rio. 

L O S A S I S T E N T E S A L B A N Q U E T E D E 
T O R T O S A 

Barcelona.—Al banquete celebrádo en Tor 
tosa bajo la presidencia del rey, asistieron 
Primo de Rivera, el ministro de Fomento, 
el Alcalde y los concejales. . 

Ofreció el banquete el Alcalde. 
• .Dijo que el dia de hoy. sería inolvidable 

para su ciudad, que ha tenido ocasión de 
dar una muestra de adsesión al monarca. 

Le contestó el marqués de Estella, dicien 
do que veían con satisfacción la muestra 
de cortesía y de patriotismo dada por la 
ciudad de Tortosa. 

E L R E G R E S O A L A CIUDAD CONDAL 
Barcelona.—Cerca de las cinco de la tar­

de regresaron a Barcelona el rey y sus 
acompañantes, que se mostraron muy satis 
fechos del recibimiento de que se les hi­
zo objeto en Tortosa y de las constantes 
pruebas de patriotismo dadas por el vecin 
darlo. 

LA C A T A S T R O F E DE L A HABANA 
Barcelona.—Por encargo del presidenta 

del Consejo, el ministro de Estado envió 
un teelgrama al Gobierno de Cuba manifes 
tandole el pésame del de España por la ca­
tástrofe de L a Habana, de anteayer. 

A L MONASTERIO DE P O B L E T 
Barcelona.—El próximo lunes irán el rey 

y las infantas, en automóvil, a Poblet, pa­
ra vigilar las ruinas del histórico monas­
terio. 

L a Diputación provincial los obsequiará 
con un banquete . 

Ai regreso se detendrán los augustos via. 
jeros en el Parque de Tabartes, residencia 
veraniega del conde del Asalto, donde les 
será servido un té. 

V IS ITAS A C A L V O S O T E L O 
Barcelona.—El señor Calvo Sotelo reci­

bió hoy en la Delegación de Hacienda a una 
comisión de Sociedades anónimas con caoL 
tal inferior a un millón de francos, que le 
pidió la supresión del decreto creando ía 
cuota mínima. 

O B R A S EN L A ADUANA 
Barcelona.—El ministro de Hacienda ha 

declarado a los periodistas que ordenará 
rápidamente qu se hagan en la, Aduana do 
Barcelona las obras necesarias para montar 
las dependencias, que actualmente se ha­
llan al. aire libre , 

También ofreció. Calvo Sotelo que se ocu 
pará del traslado, de la Delegación de Ha­
cienda, cuyo local se encuentra en estado 
ruinoso. 

E L V I C E A L M I R A N T E C O R N E J O 
Barcelona.—El ministro de Marina estuvo 

a bordo del trasatlántico <'Manuel Arnues». 
Salió muy complacido de la visata. 

C O N C I E R T O S 
•i Barcelona.—La charanga de la escuadra 
japonesa surta en este puerto dará maña­
na un concierto' en la Plaza de San Jaime. 

L a banda municipal de Barcelona alter­
nara con ella, interpretando varias piezas 
de música nacional . 

L A ENSEÑANZA I N D U S T R I A L 
Barcelona.—Ei ministro de Trabajo, se­

ñor Aunós. ha presidido la Junta regional 
de Enseñanza Industrial. 

ipues de llegar, el rey y demás 
tes se dirigieron a la Catedral., 

Iñude turrón 
El monarca 

ni solemne T 
Al terminar 

: i;N se 'dé'tuvi 

Mbidos': por él Obispo, „ | 
tró bajo pálio, cantándose j 

te, el rey y sus augustas I 
>n ante varios altares, don i 

; peírrianccioron orando, pasando á con | 
mación a visitar Indas las dependencias j 

iluranle la permanencia en el templo le ! 
orón impuestas a las infantitas la Me - • 
illa de la Ciudad. 

OBSEQUIOS D E L A S V E R D U L E R A S -

Barcelona.—AI pasar el monarca, acom 
• fiado de sus hijas y séquito por el mer 

nacionales. 

Ha recibido un grandioso 
surtido en somBreros de se­
ñora y niños, para la presen­
te estación, 

Preciosos modelos en fiel­
tros, íópo y terciopelos (últi­
ma moda) de las mejores 
casas de París y Madrid. 

Precios sin competencia, 
desde 15 hasta 75 pesetas. 

P U E R T A D E L S O L . 2-2°: 
( G A S A S E L O S O B Ü K O ) 

L L A M E V d . a ! T e l é f o n o 7 0 8 , a u t o ­

m ó v i l e s iVIeíítón 

D i s p o s i c i o n e s o f i -

d a l e s 

DIARIO O F I C I A L DE MARINA 

Madrid.—El «Diario Oficial de Marina» pu 
hlica entre otras las siguientes disposicio­
nes. 

Para cubrir dos vacantes del grupo do 
primeros maquinistas de cargo por ascen­
sos de primeros maquinistas, se dispone 
que los maquinistas don Antonio Fernan­
dez y Fernández y don Manuel Ortega Al 
varez pasen a dicho grupo de cargos, con 
destino en el Ferrol y en Cartagena res­
pectivamente. 

Dispone que el primer maquinista de la 
Armada don Félix Navarro, pase con cargo 
de su clase al núm. 15. 

Dispone que el segundo maquinista de 
la Armada, don José Luna Rodríguez, pase 
a ocupar su destino en las fuerzas nava­
les del Norte, en sustitución del de igual 
clase don Pedro Vez Lara. 

Dispone que el primer practicante don 
José Estévez, desembarque del «Alfonso 
XII I» y pase al departamento del Ferrol, 
a las órdenes del capitán general . 

" L A G A C E T A " 

Madrid.—«La Gaceta» publica entre otras 
ua interesante R. O. del ministerio de Ma­
rina cuya parte dispositiva dice: 

Priemro.—Queda abierta una información 
pública sobre los particulares que mas ade 
lante se expresan a la que todas las perso­
nas y entidades interesadas podrán concu­
rrir. 

Segundo.—Las informaciones deberán es 
tar escritas a máquina con la concisión pre 
cisa que no se oponga a la claridad, y en 
todo caso el número de cuartillas no podrá 
exceder de 25. • 

Estas informaciones deberán dirigirse al 
señor Presidente de la Comisión Perma­
nente de la Caja y Crédito Marítimos direc 
lamente, o cursados por las delegaciones 
locales de Navegación y Pesca. 

Tercero.—Los puntos a que esta infor­
mación han referirse son los siguientes. 

a) Organización del Montepío Marítimo 
y determinación de sus funciones. 

b) . Orígenes de los recursos económicos 
necesarios. 

e) Exposición para la creación de una 
Caja de Pensiones y Seguros y otra de Be 
neficencia. 

d) Determinación de la forma de actuar 
el Montepío Marítimo y causas por que no 
gozan algunos elementos obreros de los be 
neficios, pues legalmente a todos debe al ­
canzar. 

Los que deseen asistir a esta infonnación 
pueden solicitar detalles e impresos a la 
Caja Central de Navegación y Pesca. 

Madrid.—El periódico oficial del Gobierno 
publica en su edición de hoy una Real Or­
den del ministerio del Trabajo, ampliando 
hasta el dia veinticinco del próximo mes 
de Noviembre, el plazo para matricularse 
en las escuelas industriales. 

"D IARIO O F I C I A L DE G U E R R A " 

Madrid.—El «Diario Oficial» del minis­
terio de ik Guerra publica una circular que 
dice: 

Visto el escrito enviado por el coronel di 
rector de la Academia de Caballería refe­
rente a la conveniencia de adoptar para 
el profesorado y alumnos de dicho Centro 
de Enseñanza el uso del uniforme general 
del arma, se accede a lo solicitado por el 
mencionado coronel director, permitiénífose 
al referido personal el uso de uniforme 
gris en un periodo máximo de dos años. 

Es te mismo periódico oficial publica 
otra disposición en la que dice que los re 
cintas ingresados en Caja durante el mes 
de agosto, pertenecientes al reemplazo de 
1926, que resultasen aprobados en los exá­
menes para seguir el curso de aspirantes 
de mecánicos de aviación militar, serán 
filiados por el tiempo y las condiciones de­
terminadas en el Concurso. 

O f e l i a N i e t o a M i l á n 
mAftANA DARA UN C O N C I E R T O POR 

RADIO 

Madrid. — L a notable diva española 
Ofelia Meto, dará mañana un concierto 
en Unión Radio, para despedirse así del 
público madrileño, antes de marchar a 
Milán, para debutar eo la " S c a l a " . 

L A P R E N S A M A D R I L E Ñ A 

sy mm íoéId 
1 5 c v . 6 c i l i n d r o s 

p a r a 7 p l a z a s m u y á m p l i a s . 
C o c h e idea ! p a r a f a m i l i a s . H e r 
m o s í s í m o m o t o r s u a v e y n e r ­
v i o s o c o n s t r u i d o p a r a s u b i r 
p r á c t i c a m e n t e t o d a s l a s c u e s ­
t a s en d i r e c t a . V e l o c i d a d 1 1 0 
k i l ó m e t r o s p o r h o r a . 
T o r p e d o 7 p l a z a s , P t a s . 1 2 . 5 0 0 
© e r r a d o 7 p l a z a s , P t a s . 13 ,50 í } 
p u e s t o en m í g a r a g e Vago, l i ­
b r e t o d o s g a s t o s e n v í o y d e ­
r e c h o s de e n t r a d a . 
P a r a p e d i d o s de e s t e n u e v o 
m o d e l o , c r e a d o p a r a s o b r e p o ­
n e r s e a t o d o s l o s c o c h e s a m e ­
r i c a n o s de 8 c i l i n d r o s d i r i g i r ­
s e a : 

inoré 'MI Mmm ta, ai.- i / ieo 
ú n i c a c a s a q u e v e n d e los R e ­
n a u l t a p r e c i o s de t a r i f a y p u ­
b l i c a s u s p r e c i o s . 

A C E R C A D E L ANUNCIADO E S T A T U T O 
D E LA P R E N S A 

Madrid.-<• E l Sol.) se ocupa.de los fre­
cuentes intentos de "E l Debate» a favor de 
un Estatuto de la Prensa, considerándold 
como uno de los tomas principales y pn-
meros de la proyectada Asamblea Nacional. 

khorá—dice ei. diario izquierdista—lo pre 
sonta en su aspecto económico, para indu 
cft' a los demás periódicos a solicitar tam­
bién el Estatuto de la Prensa. •' 

«El Debate» involucrará de propósito lo 
político y lo económico, haciendo un razo­
namiento inverso: pero los periodistas no 
pueden- aceptar el sacrificio de su libertad 
a cambio de unas pensiones para su ve­
jez. 

Tenemos—acaba diciendo «El Sol»—que 
«El Debate» seguirá con su confesada so­
ledad, si continúa manteniendo estas teo­
rías. • 
L O S ¿EFECTOS DE L A P R O Y E C T A D A 

L E Y DE COMERCIO 
Madrid.—Trata en su artículo de hoy «El 

Sol» de la reforma del Código de Comercio 
con la pluma de Luis de Olariaga. 

Este escritor, entre otras cosas, dice: 
«Puede sin exageración asegurarse que 

son tales en. número y en naturaleza tas 
trabas que se pretende imponer al ejerci­
cio de la actitvidad mercantil, que su 
aplicación lisa y llana ocasionaría una ver­
dadera perturbación en la vida industrial, 
comercial y bancaria de España. 

Para dar al lector cierta idea sobre el 
carácter de dichas trabas, llamaremos sim 
plómente su atención hacia las que se re­
fieren a las operaciones de banca. 

Si se diera vigencia a la nueva refrlámp 
tación que se proyecta para los Bancos f 
dos los Bancos de emisión, depósito eréil 
to y descuento, que son afectados por la ' 
mismas normas, se verían poco meaos QU 
a cerrar los establecimientos. 

No podrían materialmente admitir iniposi 
ciones a plazo, porque tendrían que hacer 
constar en los resguardos las garantías es 
peciales que habrían de quedar afectas 
operación: y ello es manifiestamente 
posible, porque las garantías de un BaniK) 
no pueden ser la mismas constantemente 

Se verían en dificultad para el desciirnto 
de letras de cambio y otros efectos comer­
ciales, por imponérseles la obligación .le 
exigir dos formas. 

Los comerciantes tendrían que inmovili­
zar, con la consiguiente pérdida de intere­
ses, grandes cantidades de dinero a fin -Je 
conservar en metálico en sus cajas o en 
la del Banco emisor la cuarta parte, cuan­
do menos, del importe de los depósitos en 
cuentas corrientes a metálico y de los efec 
tos de inmediato vencimiento que tengan 
en circulación . 

E s incomprensible que la comisión gene 
ral de Codificación no haya examinado con 
más detenimiento la obra en su sección de 
Derecho mercantil, antes de lanzarla para in 
quietar y perturbar al mundo del trabajo. 

L a comisión permanente ha empezado 
por declarar al publicar su proyecto, que 
lo ha aprobado en sus líneas generales, en­
contrando acertadas la orientación y ten­
dencia de la reforma; pero que no ha creí 
do menester estudiar ahora en detalle la 
propuesta, puesto que ha de revisarla des­
pués de la información pública*. 

e p r o v i n c i a s 

L A U V A E N Z A R A G O Z A 

Z a r a g o z a . — L o s c o m p r a d o r e s de 
u v a s se h a n m o s t r a d o es te a ñ o m u y 
r e t r a í d o s en v i s t a de los a l t o s p r e ­
c i o s que h a a d q u i r i d o e s t a f r u t a , 
p u e s h a n l l egado a v e n d e r s e a 20 y 
22 p e s e t a s los c i e n k i l o s . 

E n C a r i ñ e n a y B o r j a s B l a n c a s 
h a n c o s t a d o los c í e n k i l o s 25 p e s e ­
t a s . 

S U C E S O S A N G R I E N T O 

Z a m o r a — E n C a b r e r o s r i ñ e r o n p o r 
c u e s t i o n e s de j u e g o los v e c i n o s J u a n 
M á r q u e z y A g u s t í n F e r n á n d e z . E l 
p r i m e r o causó a sm c o n t r i n c a n t e 
u n a g r a n h e r i d a en el c u e l l o . 

E s t e d i s p a r ó u n a p i s t o l a que no 
h i r i ó a s u a g r e s o r pero s i a o t ro 
v e c i n o l l a m a d o S e r a f í n que acud ía 
p a r a s e p a r a r a los m o z o s . 

E l e s t a d o de a m b o s es g r a v e . 
J u a n M á r q u e z huyó por la f r o n ­

t e r a p o r t u g u e s a . 

A C C I D E N T E O E A U T O M O V I L 
M á l a g a . — E n las p r o x i m i d a d e s de 

e s t a c a p i t a l vo lcó u n a u t o m ó v i l r e ­
s u l t a n d o dos do s u s o c u p a n t e s con 
h e r i d a s de g r a v e d a d . 

UN P A I L E B O T G A L L E G O P E R D I D O 

S a n l ú c a r . — A c a u s a del f u e r t e t e m 
p o r a l se h a ido a p ique el pa i lebot 
g a l l e g o " R í o M i ñ o " que l l e v a b a c a r 
g a de t e j a s . ; 0 

Se_ i g n o r a l a s u e r t e de s u s t r i p u ­
l a n t e s . 

S o n m u c h a s l a s e m b a r c a c i o n e s 
que su f ren , a v e r í a s a l h a c e r l o s c h o ­
c a r el f u e r t e o l e a j e c o n t r a l a s r o ­
c a s de l a c o s t a . 

P R A C T I C A S A V I A T O R I A S . — A P A ­
R A T O S Q U E R E G R E S A N A S U S 
B A S E S . 

L o s A l c á z a r e s . — T e r m i n a d a s l a s 
p r á c t i c a s de b o m b a r d e o s aéreos en 
c o m b i n a c i ó n c o n l a e s c u a d r a , h a n 
r e g r e s a d o a los a e r ó d r o m o s de O e -
ta fe y C u a t r o V i e n t o s n u e v e a p a ­
r a t o s , 

U N A V I O N C O N A V E R I A S 

A l m e r í a . — - E n el t é r m i n o m u n i ­
c i p a l de M i j a r a t e r r i z ó a c o n s e c u e n 
c i a de a v e r í a s u.n_aeroplano del c o ­
r r e o f r a n c é s . 

No hubo d e s g r a c i a s p e r s o n a l e s . 

L a A s a m b l e a n a c i o ­

n a l d e p r a c t i c a n t e s 

L A S E S I O N DE CLAUSURA 
Madrid.—A última fiora de la tarde, 

se celebró en los salones del Círculo Mer 
cantil, la sesión de clausura de ta Asara-
Dlea Nacional de Practicantes. 

E n dlclia sesión se aprobaron por una­
nimidad las conclusiones que habrán de 
ser elevadas al Goftíerno. 

Tammen se acordó solicitar del Go-
Dlerno la Medalla de Beneflcenoia al prac 
licante don Agustín Cuenca, que ofreció 
generosamente su sangre para salvar a 
un enfermo en el Hospital de San Fran­
cisco de Paula, llegando a un estado de 
decaimiepto que hizo temer por str -vida. 

Mañana, los asambleístas que asistie­
ron a la Asamblea Nacional de Praetl-
cntes se reunirán en un nanquete. 

E n e l S u p r e m o 

d e G u e r r a y M a r i n a 
E X P E D I E N T E S DE FíEOORftPENSAS 
Madrid.—Se reunió el pleno del TM-

nuhal Supremo de Guerra y Marina, exa-: 
minando numerosos expedientes de re­
compensas por méritos de guerra. 

E l p r e s i d e n t e d e l T r i ­

b u n a l S u p r e m o 
SU E S T A D O E S G R A V E 

Madrid. — E l presidente del Tribunal 
Supremo don Andrés Tormo, que se en­
cuentra enfermo desde hace varios días, 
se Ha agravado. 

Los médicos se muestran pesimistas 
respecto a la salud del paolenfcA. 

N o t i c i a s d e C a t a l u ñ a 

R E V O C A C i O N DE UN E S C R I T O 
Barcelona.—El Tribunal de la tercera 

Sección de la Audiencia de esta capilal, 
lia revocado el escrito del Juzgado en 
virtud del cuai se levantaba el embargo 
a los empleados del Cuerpo de Telégra­
fos que firmaron ios recibos a VTseasi-
Uas. 

La Audiencia na autorizado asimismo 
al hantlitado del mencionado Cuerpo 'te 
Telégrafos, para que retenga las pagas 
de los empleados acusados. 

L I N T E R E S A N T E E S T R E N O T E A T R A L S E H O Y í 

de cuyo ingenio vamos 
a gustar hoy sabrosa • 
mente, con morivo del 

estreno de su obra 

en ei teatro 

Arquivo Municipal de Vigo
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I n f o r m a c i ó n d e l E x t r a n j e r o 

L a C o n f e r e n c i a I m p e r i a l b r i t á n i c a 

.jw D I S C U R S O D E C H A M B E R L A I N 
Y UWA F R A S E D E L R E Y 

L o n d r e s . — E n el d i s c u r s o que p ro 
nunoió en l a C o n f e r e n c i a I m p e r i a l 
B r i t á n i c a , el m i n i s t r o de N e g o c i o s 
E x t r a n j e r o s de I n g l a t e r r a , c o m e n -
z5 r e s u m i e n d o l a s i t u a c i ó n g e n e ­
ral de E u r o p a . 

Recordó que c u a n d o t u v o l u g a r 
]a ú l t i m a C o n f e r e n c i a I m p e r i a l , l a 
s i tuación e u r o p e a e r a p e l i g r o s a , 
Chamber la j in pasó r e v i s t a a l e s t a d o 
¿e c o s a s a c t u a l , ind icó que g r a c i a s 
a u n a n u e v a p o l í t i c a , d o m i n a d a por 
el e s p í r i t u de l a r e c o n c i l i a c i ó n , l a 
s i tuación h a b í a m e j o r a d o desde el 
año 1928 . Se f e l i c i t ó de l a a d m i s i ó n 
de A l e m a n i a en l a 8. D . N. y de l a s 
r e l a c i o n e s a m i s t o s a s e x i s t e n t e s e n ­
tre este pa ís y F r a n c i a ; y por ú l t i ­
mo, t r a t ó del p a c t o de L o c a r n ' o . 

B« Indudab le que es te p a c t o , en 
c ier ta m e d i d a , tuvo por e fecto a i s ­
lar a I n g l a t e r r a de s u s d o m i n i o s . 
A l g u n a s c o l o n i a s no s o n del m i s m o 
parecer que l a G r a n B r e t a ñ a en este 
punto y A u s t e n C h a m b e r l a i n , tuvo 
que e x p l i c a r c o m o I n g l a t e r r a c o n ­
s idera l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s de L o -
c a r n o . 

E n l a s e g u n d a p a r t e de s u d i s ­
c u r s o , e l m i n i s t r o hab ló de o t r o s 
p r o b l e m a s de p o l í t i c a e x t r a n j e r a , 
que i n t e r e s a n a l I m p e r i o y p a r t i ­
c u l a r m e n t e l a s i t u a c i ó n a c t u a l de 
•China y l a s r e l a c i o n e s del m o m e n ­
to con l o s s o v i e t s . 

P o r l a m a ñ a n a l a C o n f e r e n c i a r e ­
cibió d e ! r e y J o r g e v u n a r e s p u e s -

@© h a c s n comair i iar ioe afe |qs c í r ­
culos po l í t i cos , r e s p e c t o a que por 
p r i m e r a v e z , el r e y h izo a l u s i ó n a 
las c o l o n i a s , e m p l e a n d o el t é r m i ­
no " E s t a d o de l a s n a c i o n e s b r i t á ­
n i c a s " . H a s t a a h o r a , e l r e y en s u s 
m e n s a j e s o f i c i a l e s , hab ló s i e m p r e 
de s u s c o l o n i a s c o m o " s u s d o m i ­
nios de u l t r a m a r " t 

L A H U E L G A M I N E R A I N G L E S A . — 
UA P R O T E S T A D E L O S D E L E G A ­
D O S O E L A S C O L O N I A S . 

L o n d r e s . — E n l a s e s i d n de l a C o n ­
f e r e n c i a I m p e r i a l i n g l e s a se l e y e r o n 
e s c r i t o s de los d e l e g a d o s de l a s c o ­
l o n i a s que f u e r o n e l e v a d o s a l G_obier 
n o , en los c u a l e s se p r o t e s t a "de l a 
p a s i v i d a d de éste en l a r e s o l u c i ó n 
d e l conf l ic to m i n e r o ing lés . 

S e c o n m e n t a que s i los d e l e g a d o s 
de los o b r e r o s de l a s c o l o n i a s f u e ­
s e n i n v i t a d o s a i n t e r v e n i r c o m o m e 
d i a d o r e s en el conf l ic to ñe l o s c a r ­
b o n e s de I n g l a t e r r a h a b í a n de c o n ­
s e g u i r m u c h o en f a v o r de l a s c o n ­
v e n i e n c i a s del p a í s . 

E l " T i m e s " a c e r c a de es te a s u n t o 
p u b l i c a u n a c a r t a del p r e s i d e n t e de 
l a E s t r a d e U n i ó n m o s t r á n d o s e c o n ­
f o r m e c o n l a i n t e r v e n c i ó n de d i c h o s 
d e l e g a d o s . 

L A I N T E R V E N C I O N D E L O R D 
D E R B Y 

l a n d r e s . — E l m i s m o per iód ico h a 
ce e n t r e v e r l a p r o b a b i l i d a d de que 
i n t e r v e n g a c e r c a de los m i n e r o s y 
p a t r o n o s lo rd D e r b y . 

D a d a l a a u t o r i d a d de es t e lo rd 
s u a c t u a c i ó n ser ía e f i c a c í s i m a . 

E l s e c r e t a r i o de la F e d e r a c i ó n de 
M i n e r o s Oook h a d i c h o que a c e p t a ­
r í a e s t a i n t e r v e n c i ó n . 

P i d e Cook p a r a que »e r e a n u d e 
él ' /?aba jo s n !ae !2iina«if o u s j o s 

C I E R R E D E E D I C I O N 

E l d i r e c t o r d e M i n a s 

d e C u b a 

E N E L I R A K 

L o n d r e s . — E n l a C o n f e r e n c i a I m ­
p e r i a l i n g l e s a , el m i n i s t r o de C o ­
l o n i a s c o m u n i c ó que h a b í a e m p e z a ­
do l a e x p l o t a c i ó n de u n a b u n d a n t e 
y a c i m i e n t o de pe t ró leo en el I r a k , 
cérea de l a f r o n t e r a p e r s a . 

L a c a t á s t r o f e d e l a H a b a n a 

F U E OBSEQUIADO CON UN B A N Q U E T E 

Madrid.—La AEOciaolón de Ingenieros de 
minas ha obsequiado con una comida en 
el Palace Hotel a don J o 0 Isaac Corral, 
director de Minas y Montes de la Repúbll 
oa de Cuba, quien está pasando una corta 
temporada en MadrkL ^ 

E l señor Corral estudió en la Escuela de 
Ingenieros de Madrid y terminó bu carre­
ra en Í 905 . 

E s autor de varias notables obras de 
matemáticas. 

En el acto celebrado hoy se pronuncia­
ron varios discursos encomiásticos al fes 
tejado. 

B o d a s d e p r í n c i p e s 

L A P E L O S T R E S HIJOS D E L S U L T A N 
S E C E L E B R A R A N CON GRAN L U J O 

l/araohe. — comunican de MarraSelcs 
que se realizan grandes preparativos pa­
ra las bodas de los tres hijos del sultán 
de Marruecos, que se celebrarán el pró­
ximo Jueves. 

E l domingo darán comienzo la* f ies­
tas, oon un nanquete que 'e l sultán dará 
en honor de los oaldes de distinta* c a -
blias. 

E l martes se oelehrará otro banquete 
en honor de las autoridades tndígenas, 
civiles y militares. A este banquete asis­
tirá Steeg. 

E l miércoles a mediodía, comenzarán 
los festejos populares. 

Después de «n Mnquete oficia! ni qw» 
asísVri uumbiftk s i r#ití©nté tnmwfe 

MarraKes y pasarán luego frente a la 
fachada del palacio del sultán, en uno 
de cuyos balcones se encontrará Su Ma-
gestad Jerinana, con Steeg y demás au ­
toridades y representaciones Invitadas. 

Las ceremonias de las bodas de los 
tres principes se celebrarán de noche en 
uno de los salones del palacio del sultán 
y ios festejos con este motivo, durarán 
siete días. 

Steeg y demás personas invitadas, «e 
alojan en el palacio del sultán. 

T e l e f o n e m a s d e p o r ­

t i v o s 

E L P A R T I D O miO® S P O R T I N O -
GIW! M A S T I C A 

M a d r i d — B a j o el a r b i t r a j e de l r e -
fe rée del C o l e g i o del C e n t r o , A l ó n -
s o , que e s t u v o b a s t a n t e d e s d i c h a d o , 
se ce lebró en el t e r r e n o de l a c a l l e 
de A v a l a el e n c u e n t r o de c a m p e o ­
n a t o e n t r e l o s C l u b s U n i ó n S p o r t i n g 
y G i m n á s t i c a . 

E s t e ú l t i m o t e a m se p r e s e n t o r e ­
f o r z a d o c o n D e v e s a , A z u r z a , A b a ­
r r a d a y o t r o s e q u i p i e r s . 

E n el p r i m e r t i e m p o l o g r ó m a r ­
c a r el equ ipo de l a G- imnást ica d e s 
t a n t o s , o b r a u n o de e l l o s de D e v e ­
s a y el otro de A b r a s . 

E l U n i ó n S p o r t i n g pudo c o n s e g u i r 
u n g o a l , h e c h o por M o r e n o a l t i r a r 
u n a f a l t a c o n t r a l a m e t a g i m n á s t i c a 
c a s t i g o que se e jecu tó d e s d e l e j o s , 
p e r o que el g u a r d a m e t a a l a r d e a n ­
do de v i s t a n o s u p o e v i t a r y v i e n d o 
que el b a l ó n r e b o t a b a en el p a l o , 
e n t r a n d o en l a p o r t e r í a . 

D u r a n t e l a s e g u n d a p a r t e pudo 
h a c e r m á s s i s u s d e l a n t e r o s t u ­
v i e r a n s i q u i e r a u n a l i g e r a n o c i ó n de 
lo que es t i r a r a g o a l . 

A c a u s a de u n a f a l t a c o m e t i d a 
por los del G i m n á s t i c a , e l r e f e r ó e 
cas t igó a éstos oon u n go lpe f r a n ­
c o , l l e g a n d o a i n t r o d u c i r s e el b a l ó n 
en l a r e d , p e r o a c a u s a de u n a m a l a 
e n t r a d a a otro j u g a d o r , A l o n s o a n u ­
ló el t an to , p roduoféndose g r a n d e s 
p r o t e s t a s e n t r e el e s c a s o púb l ico que 
p r e s e n c i a b a el mateh.^ E l j u e ^ op tó 
e n t o n c e s p o r 

D e l C o n g r e s o E u c a -

rístico 
D E T A L L E S DE L A S E S I O N C L A U S U L A R 

Toledo.—A las cinco de la tarde una enor 
me muchedumbre llenaba las calles que 
afluyen a la Catedral. 

Al pasar la comitiva por la Puerta de los 
Leones, una compañía de Infantería con 
bandera y música le rindió honores. 

Asisten a la sesión el nuncio, el primado 
y prelados, en número de 54-

AI entrar éstos en el templo, acompaña­
dos del ministro de Justicia, la bañada toca 
la Marcha Real. 

Presiden la sesión el ministro, el cardenal 
primado, el nuncio y los arzobispos de 
Granada, Sevilla, Tarragona y Valladolld, 
y las autoridades toledanas. 

A ls seis de la tarde da principio »1 ac 
to clausular. 

Pronuncia un discurso el señor C&rrot, 
que versa acerca del reinado de Cristo por 
la educación en la infancia. 

Lo sigue en el uso de la palabra don 
Martín Lázaro, que habla del reinado de 
Cristo en el seno de las familias. 

Después pronuncia elocuentes palabras el 
obispo de Vitoria. 

Su dcsertaolón constituye una éotrferen-
ofa acerca del «sacramento de la Eucaristía 
como parte de la ratificación de todaa ías 
cosas de Cristo». 

Cerró lo» dlseúrsos el rnteistro de Oré­
ela y Justicia, que pone de relieve al Im­
portancia del Congreso y lo declara dausu 
rado en nombre del Gobierno. 

A eontinueolóh se da lectura a tta telegra 
, ma del oarden»l ^ P ^ ^ ! ^ . 6 1 1 * 3 ^ 

t é r m i n o m e d i o i n - S . el Papa enví* m TemméM r <*tr* 

BE T E M E E L D E S A R R O L L O DE 
E P I D E M I A S 

La Habana.—üespués del'tremendo c i ­
clón que asoló gran parte de la isla, se 
teme que se desarrollen epidemias. 

Se Han organizado brigadas de soco­
rros para llevar víveres y medicina» a 
los supervivientes de la catástrofe. 

En la provincia de Pinar del Río, las 
pérdidas son también de gran impor-

i tancia. 
ISn esta provincia, y en la de L a Ha-

nana las plantaciones de adúcar y de ta­
baco , lian sufrido enormes daños. 
. En L a Habana una refinería de azúcar 
• quedó destruida casi por completo. Otra 
r i m ó tamnién importantes daños. 

EN L A ISLA D E L PINO 
La Habana.—comunican dé la is la del 

Pino, que el ciclón que ocurrió en va ­
rias provincias de la Isla, causó allí tam-
men grandes danos, resultando muertas 

38 personas, entre ellas 17 de nacionali­
dad norteamericana. 

Los benidos pasan de 200, 
L a cosecha de tabaco y de azúcar se 

considera perdida, y los daños materia­
les en total se calculan en más de cin­
cuenta millones de dólares. 
EN MATANZAS Y EN PINAR D E L RIO 

L a HaDana.—Las provincias que más 
perjudicadas resultaron por el ciclón del 
miércoles, son después de la de L a Ha­
Dana, las de Matanzas y Pánar deí Río, 
en donde las cosechas se dán por perdi­
das casi totalmente. 

Son incaloulaDies los dafios materiales 
P E L O T A R I S QUE S E QUEDAN EN 

T I E R R A 
Santander. — Guando Iba a embarcar 

pera L a HaDana un equipo de 39 pelota­
ris, con objeto de bcer una temporada, 
reciDló un «aDiegrama eyisándole que 
suspendiese el viaje, por Haberse hun­
dido el frontón donde habían de aotuar. 

A L T Y H Q Y 
% 

E l mayor éxito conocido. 

admirable novela cinematográfica.-Capítulos Primero 
y segundo.-Ocho partes 

^ S I N F A M I L I A 

P . I h a c ó n 

U r z á t z . m 

L u í s P é r e z S d t e i o 

P r í n c i p e , 4 2 

U r z á f z . 

C a r r a l , fe 
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U n a n g u s t i o s o c o m ­

p á s d e e s p e r a 

MIENTRAS NO S E FIRMA E L T R A T A ­
DO CON CUBA 

Zaragoza—Entre los agricultores remóla 
cherog reina honda preocupación por la 
desorientación a que están sometido» en 
vista deí silencio cl<» las mbrlft.ns azucare­
ras, por ignorar la actitud de éstas para 
recibir la remolacha, que está a punto de 
arrancar, y lag firmas contratantes para el 
año venidero. 

Bste conocimiento lo consideran lo» re 
raolacheros de absoluta necesidad, por es­
tar ' los campo» propicios para la siembra. 

Log fabricantes dicen que nada pueden 
decir hasta que esté ultimado el tratado co 
mercial con Cuba. 

O b s e r v a c i o n e s m e ­

t e o r o l ó g i c a s 

Madrid.—Las bajas presiones registra­
das en los últimos dias han invadido to­
talmente a Europa, oon variaciones den­
tro de la depresión. 

Tiempo probable para mañana en toda 
España: Vientos flojos del suroeste y l io-
vlaa. 

E l a l u m b r a d o e n 

M a d r i d 
FOCOS AUTOMATICOS 

Ma3rid.—Dentro d© la» grssaáfe» m ^ s é m 
de Madrid que ss pjptfyeéta», fígtu-án 4 
aliuabKMio por g«s » p^sfeto y «Iras. 

Él '««astrato d« gas aotWft! akv»aa » 
&00-»ftfl Imlísa, est«aá* dWigstía la l u ­
brica a gasíai'ÍMIft-OCQ 0^3* *«s*C0 *ño*-

Los nuevos faroles de gaá a peaslóa qu« 
malí ana se inai igwarin m fa. calle de Pe 
Ugroa, serfe £> has» muy bHfcfcnsa, y se eíh 
cend^rte y apagasán autotnátloftmente dea 
de la misma íábrtos-

E l proyeeta geaeral ds ms&mm* qwe 
eda, isgarnKfnaitílo, $««l««á* « i»4 i áé 

siete míIkaseB de pesetas. 
Bl alumbrad» actat í áe Madrid oeaáite 

de 1?.000 y focos l«mfc«Ko«, ©ein tmf tñ-
tensüdad de 2- í6a.5«« Boffcfs. 

Cuando v & í ÍA8ttó«*l H| WtaáM»* A d 
proyectado «fcrmbraée, l» ta*e»aW«d »e i * 
de ¡T.SOé.OOO buj ías I» if(S6 «tfpoa* fflti 
aiHoente de 4.69«.SO«; es- ¿©efe se 
Mptieaní, la knnteesldaá de l i s eeRee. 

E n b e n e f i c i o d e 

r a s , 

o s c l i e n t e s y a l o b i e t o d e e d i t a r e f e m o -

D i r e c c i ó n e n c a r e c e a l o s q u e t e n g a n q u e e f e c t u a r 

p r e s e n t a r l a s ! o n í a s t e m p r a n o p o s i b l e 

_ n .p isaAl i f i *%m *)$~. 
Qtitádo p o r l o s úni¿ÍDüfi|s8 < M ^ I | 

a p e n a s fa l feb&n 'ísbos sáfente© "p&s®, 
t e r m i n a r e l e n c u e n t r o . 

As í finalizó es ta p a r t i d o eon u n e m 
pate a dos t a n t o s . 

L o ú n i c o s a l i e n t e de él es l a d e s ­
d i c h a d a a c t u a c i ó n del á r b i t r o , A l o n ­
s o , que no t iene a u n t a l l a p a r a j u x -
g a r m a t c h s c o m o éste de p r i m e r a s 
c a t e g o r í a s y de c a m p e o n a t o . 

E L C A L E N D A R I O D E L A S E R I E B 
M a d r i d . — B l l u n e s por l a n o c h e 

se r e u n i r á n en el l o c a l de l a D e ­
p o r t i v a F e r r o v i a r i a , l os d e l e g a d o s 
de todos l o s c l u b s de s e g u n d a c a ­
t e g o r í a , p a r a d e t e r m i n a r en d e f i n i ­
t i v a el c a l e n d a r i o por que h a n de 
r e g i r s e l o s p a r t i d o s que se c e l e ­
b r e n en e s t a r e g i ó n p e r t e n e c i e n t e s 
a l g r u p o B . 

L A C O P A D E L A E U R O P A C E N T R A L 
M a d r ^ i . — A fines de m e s se c e l e ­

b r a r á en P r a g a u n a r e u n i ó n en l a 
que t o m a r á n par te r e p r e s e n t a n t e s 
de A u s t r i a , H u n g r í a , I t a l i a y C h e ­
c o e s l o v a q u i a . 

T i e n e p o r ' o b j e t o e s t a r e u n i ó n or 
g a n i z a r e l c a m p e o n a t o de f o o t - i m l l 
de l a c o p a . d e l a E u r o p a C e n t r a l , 
que se d i s p u t a r á por p r i m e r a vez 
e n t r e los t e a m s de e s t a s n a c i o n e s , 
d u r a n t e e l m e s de j u n i o de 1927 . 

C a d a p a í s e s t a r á r e p r e s e n t a d o en 
es te to rneo por dos é lubs. 

S u i z a h a s o l i c i t a d o t o m a r pa r te 
en el m i s m o , pero no p o d r á h a c e r ­
lo h a s t a el año 1928 . 

E L C A M P E O N A T O D E S U D A I f P C -
R I C A 

S a n t i a g o de C h i l e . — E n el c a m p e o ­
n a t o de f o o t - b a l l de S u d a m é r i c a el 
t e a m a r g e n t i n o b a t i ó a l b o l i v i a n o 
por c i n c o g o a l s a c e r o , d e m o s t r a n ­
do en todo el par t ido u n a g r a n s u ­
p e r i o r i d a d . 
U N M A T C H E N T R E T R A B A J A D O ­

R E S R U S O S Y A U S T R I A C O S 
M a d r l d ^ - B í a iVI#nat M fei j u g a d o 

•wu mfftdí» eitferé u n a setécsmóis de | r * 
h ^ é s v ^ t wasos y d© aus t r r» - ; 

M p a r t i d o que f a * muir « » » < í d ^ 
iéraninó c o n u n e m p a t e a ^ r e a fgo&Tis 

L A P R O V I S I O N D E C A R G O S E » 
V I Z C A Y A 

Bt fe *©-—I te iao lonado- ftoa ía 
v i « i ó » d e ©argos l a Fet terAdiá» y * * -
M l a a l e F e ^ r - h a ü a ^ r d é <jis^ !^« 
p u o s t o s de d í ree láve^ m 4ém a tere 
GÍuíís y no1 a f r « r i c p a s é « Í w í * # i A r 

<*a£ft p r f ts idena la se m & a b i á a3 
Aifetófefe j ía» á m t f í * m t á f o á s M s m 
r e p a f t í r f e i l o l r & i t a n t e » «arfffts. 

P e s t e b u b ó n i c a e ® 

O m n 

M e J I M ^ ' - J » vierta ée fíafefts»* fjte 
g is t ra id^ en Orréú W i o « & 4 0 £ d é 
p m U fcístíbiómica, h a m&o ^ í a r a d d 
Bueío a ^ u e l p u e r t o . 

I a Compaf t ía T r a i j s m e d i t e r r i á r i » , 
i a s u p r i m i d © l a « f ^ t * r e a l ! -
aalíait mt I f a r é e * '«tan O r í n . 

I m p r e s i o n e s d e B o l s a 

Madrid.—La sesión matinal de hoy, se p.i'e 
sentó con los fondos pábílcog irregulares, 
subiendo los amortizables y bajando el in­
terior, que quedó a 62'60. 

Los francos subieron de 19'80 a ÜCIES. 
Las libras, de S l ^ a 3223. 
Loa dólaj-e.» no se cotizaron; pero por 

Iransacolones particulares se hicieron a 
b. 635 nefatas. 

M E L I T O N , A u t o m ó v i l e s , s e r v i d l o 
p e r m a n e n t e , T e l é f o n o 7 6 S 

n%í8iiB(as> 

so elovaar ai episcopado espaOol m fer­
viente deseo do que el Santo Padr^ 
ponga la beatifloaelón de EWfia ríereM. 
Enr iquei , conocida por " L a Loca del S« 
cramento", y ta oanonlzaotón del patriar ­
ca Juan de Rioera y de la beata Marta 
Micaela del Santísimo Saorameato. 

Pedir a loa poderes pUblloos que por 
todo» los medios se procure hacer c u m ­
plir la ley del Descanso domtnlcaí para 
que se atlendS. la derocldn 6» la Santa 
Misa. 

pedir igualmente qre se ©orrtja te pft-
DUoa tomoraiidao, qu», pervirtiendo lo» 
corazones, aparta a las gentes de las 
practicas religiosas. 

Pedir que ©l Gobierno prooore repri­
mir aosoiutamenté la blasfemia. 

Pedir al Gobierno que vigile y esttem-
le la represión de ía literatura Inmoral. 

También se aprobaron otras conclu­
siones, entre las que figura traa Incttan-
do a los sacerdotes a que promueTaa «n 
todas las ocasiones la devooláa éñ 1» 
Santa Encarlstfa. 

Todas estas conclusiones son f^epa-
ratorias do las que se rotarán a t l í l t í« | 
ñora, y son como una Impresión general 
de las definitivas. 

N o t i c i a s d i v e r s a s 

O C H E N T A P E R S O N A ® Q U E M A D A S 
V I V A S 

Sf ianyt íat^—-ün g r o p o d a u n o i de« 
m i l f o r a j i d o s p e n e t r a r o n e n l a oltr-
dad de H o n a n , q u e m a i i A p . Tivot" a 
80 v e c i n o s de a q u e l l a p o b l a c i ó n p a ­
r a c o n s e g u i r que ásita 'aa r i n d i e r a . 

T E M B L O R E S DC T I E R R A E N tAH 
FRANCI80Q 

ssan Francisco de GaI I f<^ la>-^ j« f f *e 
registraron tres ««¡mbloref d* Sérra, ««-
s! eonseoutlvoa. 

Varias casas j^ttírteroa ^aspwséept Oto 
• ¡importancia, 

¡boMo c o n s a c m a i ^ m U F 4 0 ^ » 3wm«*-
«Uda, se. p i t * * m ' m ^ á tofí T*W$m. 

Itoi oourríerdn ' d i " 

EN L A S C O S T A S M O A U F O f ^ A 
m m * x o m . — m td ia la é M l i l a <S»-

UÉoritía se tstm MAUdo yíéiéxm^ t n d M » -
ree <9e üerra. 

fiaata a*os>a » i * * » HtB' •wms*-
laHe victimas. 

TMWfUNAL ^iMi fmHIMin<tltS ir i 
¿OSTMKA 

ctsa fpié m * * * * * m i tempíe: <& m ~ 

a mnmm; parle ge tía «üttf&Ml 0 & * & m -

wucoMfsiéi t u m t m m - ^ 

les BtMéh m Parí», Isa UfígiQá k W m f c v 
pesa I t r o a a i r a m Gobíetso. V> 

nécar^il» les teatenies de navi^ Swjaáeiires; 
i&t ím( lh& y BeTaard* han legade "a & n 
l i . m ^ m í%%e^M el día 18 dél oofríénte a 

i i * s o . 

• Onjtttáa con dffiéiM^ii». a iSém 
n vi aítr» Niger. 

Díspanoo siempra de varias clases en 
fardos de 60 kilos. 

Hoy tengo algunos lotes a precios s u ­
mamente reducidos. 

Os conviene sigsjs ccnsulfcgrpdo mí cotí 
zaclón. 

EMIL IO P R E S A , VOLQH, 3 0 - V I Q O 

Arquivo Municipal de Vigo



scmíngo 24. P A G I N A 6 E L P U E B L O G A L L E G O 

E C O S D E L A C I U D A D I e n b o u z a s 

manal. 
Caja de\ Ahorros. 
— E l m.niniiento 

3 y Monte do Píbüs 
f inante la so.rnnna 
üei coríente mes, 
sipíoDcs, 147.ü(>5,9' 
ejri'os. lai ' .óiS'Oü. 

Resumen se -
3e la Caja de 
i Municipal de 

terminada cd 
> fiomo si^uo: 

nesotas. 

cia. 

vi o linos 
Luna, 

'nttí in 

[ depositado en libretas de 
ío fijo y cuentas corrientes 
esta fecha a ü.lóT.yííl 'tíG pe-
iúmero de cuernas existentes 

5"nda del Regimiento de Mu> 
hia ele las ooras- que e jecu-
i rift dner' a íjna y medía, en 
Fríncjpe: 
aludo", pnsodotile.—S. N. 
, azucartilos y agnardiente", 
a.—K. cnuera . 

de vtento:"; fantasía. — 

den a 
J)on 

la-cdiora".—Pedrettl. 
pasnfioDle.—.\. S . 

de Turntív^—Correspon 

Elduayen, 25. 

Don Rícaroo de Sádnha, Plaza drl Pro­
gresó, 14. 

=:=** Registro c iv i l . — Nacimientos: 
Antonio Kcrreira, Vidal, EnTique Tejada 
Fernández, Lucia González Fernández, 
nelfina Pérez Ccrdeira y Pilar López 
Blanco. 

nernneínnes: JN'mguna. 
* * * Casa de Socorro.—Ayer recibie­

re^ asislencia facullativa las siguientes 
personas: 

Alfredo Conde, de contusión en el pie 
derecho; al caerse. 

Angel Velo, de hcrldfí incisa en la ma­
no derecha. 

Santiago Gómez, de Herida contusa en 
la nariz. 

Angel García, ríe herida con!usa en ía 
frente; agredido por -Antonio Kernández. 

* * * Juzgado de Instrucoión. — Debe 
presentai'se hoy en el juzgado, para en­
terarle do un asunto relacionado con la 
Audiencia, .losé Vázquez Maceda. 

* * * Altura barométrica,—-La presión 
atmosférica ayer a la una de la tarde, 
p. ni., era fie 7ó2 mm. 

di 

L a s a s u a s d e i a 

' F U E N T E D E L V A L - M o n d a n z 

curan radicalmeníe esa dolencia bebiéndolas coíídianamcníe 
D e p ó s i í o , P r í n c i p e , 1 , — V Í G O 

¡3 
| 

tí 

FUNDADO Eí 1 9 2 6 ; 1.° D E O C T U B R E DI 
[ R A F A E L D I E S T E 

Primera enseñanza.—Bachillerato elemental y univer-
siíario.—Magisterio..:—Periíaje.— Comercio.—Conta­
bilidad.-—Preparación para oposiciones a empleos del \$ 
Estado.—Sección especial para señoritas.—Clases 
nocturnas para adultos.—Mecanografía.—Taquigrafía 

c ediomas 
Profesorado competente. —Métodos racionales 

Piaza de la Princesa, 8-1.°.= 

UNA PREGUNTA 
Mientras no se inaugura el mercado 

esté pueblo ¿no podría autorizarse la cele­
bración de ventas en su interior, siquiera 
sea en dias lluviosos o que amenace llo­
ver ? 

Nosotros creemos que no hay inconvenien 
te, una vez que las obras que actualmente 
so efectúan ei#dic[io mercado nu sufrirían 
retraso alguno. 

B E V I A J E 
Con motivo do la enfermedad de su her 

mana doña Argentina, ha llegado de La-Co 
rhfia el armador don Benigno Rodal. 

—Después do pasar una temporada al 
lado de su familia, ha salido ayer para Ro_ 
ma, con objeto do continuar sus estudios en 
el Colegio Español de aquella capital, nues-
1ro apreoiablo amigo don Luis Fernández 
Kandiño. 

Lo deseamos feliz viaje. 

PARA LOS QUE SE D I V I E R T E N 
L a empresa del Teatro Tamberliolí de­

seando dar facilidades a los vecinos de es­
ta villa, que en los dias en que las locali­
dades de dicho teatro se agotan, no pue­
den trasladarse a Vigo en tiempo oportuno 
de poder obtenerlas, se ha puesto de aouer 
do con el propietario del Café Sportman 
para que allí se reciban los encargos. 

Agradecemos al señor Fraga la atención 
que. tiene para Bouzas al implantar esto 
servicio, en beneficio de los que so divier 
ten. 

V I D A M A R I T I M A 
«Nicea», alemán, con caro-a 

{"•o cestas o 

EN v i a o 
R E S U M E N 

i aardma, de 72 a 81 pe­

de 
fie 

Jurel, de : i l '75 a 50. 
Merluza, de 315 a 355. 

de 14'75 a 17'75. 

50. 

A u t o m ó v i l e s T e l é f o n o 7 6 8 

fsautífiKiJEmi 

Participa a su distinguida clientela ha­
ber recibido un gran surtido en pañería 
inglesa y del País para la presente estación. 

i l i e m c s j í l Y e t c o ü o ' m b a 

Pr ínc ipe^ 2 8 . — V í G O — 
N O T A , - S e c o n f e c c i o n a n t r a j e s y a b r i g o s p a r a s e ñ o r a . 

F A L T A N S A S T R A S P A R A E L T A L L E R 

R a m o s , C o r o n a s ^ C r u c e s , 
: G r í san temos , n o v e d a d e s . 

C o r o n a ^ a r t i f i c i a l es . 

p a r t i c i p a a todo p ú b l i c o se lec to , h a b e r r e c i b i d o p a r a 
s u n u e v o es tab lec im ien to g é n e r o s de g r a n n o v e d a d 

de l a p r e s e n t e e s t a c i ó n 

R O A D E L V I L L A R , 5 7 . 

En suüasla pública y voluntaria que se 
celebrará el día 31 del mes actual, a las 
í ü de la mnfiana, en el local contiguo al 
"Gafé Sportman" • de Bouzas, se venden 
las siguientes fincas pertenecientes a los1 
nerccieros de Victoriano Márquez Rouco 
y Aurelia Pújales Mera. 

URBANA 
L a casa número 8 de la calle del Cr is -

lo,,..compuesta de bajo y piso, y unido a 
ella Por RU espalda un residido, midien­
do en junto la superficie aproximada de 
ciento diez metros cuadrados. 

R U S T I C A S • 
terreno a labradío silo en la parro­

quia de Coya, denominado "Panasoo o 
Campiña", cuya superficie aproximada es 
de doscientas veinte varas-agrímensas. 

E l labradlo y viña llamado "Campo d'a 
Amcíxeira", en la parroquia de Aloabre. 
Mide aproximadamente doscientas seten­
ta y nueve varas agrímensas. 

Para más informes, Enrique Márquez 
Pújales que vive en la casa a que se re ­
fiere este anuncio. 

r U d . es tá i n d i c i s o s i c o m p r a u n | 
P I A N O o u n a P I A N O L A 

¿ V e r d a d ? 

— M I C O N S E J O — 

\ S i n p e n s a r l o m á s v i s i t e h o y s i n 
i f a l ta l a S a l a F r a n c o ( G a r c i a i 
jí B a r b ó n 2 ) d o n d e a c a b a n d e r e - I 

c i b i r e s t u p e n d í s i m o s A U T O - i 
\ P I A N O S p e r f e c c i o n a d í s i m o s , d e I 
| i n s u p e r a b l e s o n o r i d a d a l p r e c i o I 
1; i n c r e í b l e d e 4 . 8 5 0 p t a s . , d a n d o f 
| g r a n d e s f a c i l i d a d e s p a r a s u a d - | 

q u i s i c i ó n 

fjl ideiri 
10 caja-
ai) patelas Sardina 
7 Merluzas, en s i . 

pares Lenguados, do l 
*¿y cajas de Ullomol, de 85 a 112. 
68 tercios de Percebes, a 15. 
Varios RodaOalíos, en 123'. 
Ídem lotos, en 2.754. 
7.y8ü Kilos de Bonito, de 1'25 a l ' 8 i . 

M A T U T E 
65 c i jas de Pesoadilla, de 30 a U S 

pesetas. • 
11 ídem de ivápantes, de 25 a 05. 
14 Idem do Kanecas, do 4 a 22. 
l'J ídem de Berctes, de '.) a 2 1 . 
Vanos lotos, en 501). 

L O S P U E R T O S — E L DE VIQO 
VAPORES D E CARGA 

< Orea», argentino, de Oslo, con su equipo. 
Se despacbó para la Isla do Georgia del 

Sud. 
«Fáfe», portugués, con su equipo do la 

mar. jp 
Zarpó para la, mar. 
'•Theseus», bolandés, con carga general, 

do O porto. 
So despachó con destino a Amsterdam. 

para Navia 
Pera 

-raí. 

general, ^ 

Fué despachado para Pairas. 
••Cabo San Martin», español, con idem ñ 

Villagaroia. ' Q 
Se despachó con destino a Barcelona 
«Recaído», español, en lastn 
(•María», español, en lastre 

garcía. 
^Andalucía», español, con carga gene 

para BMbao. 

V E L E R O S 
(•Segunda Concepción, con ladrillo ñ 

Cesures. 
«Tres Amigos», con ídem, de Cesures 
«San Antonio», con carga general, de Co-

cubión. 
«Santa Rosa Recuerdos», con pinos <i. 

L a Pucb'a. 
«.'!». Caeyra», en lastre, para Villagavcia 
Salidas: 
J . C», con carga general, para La pU(! 

bla. 
«3." Cayra», en lastre, para Villagarcia. 

BUQUES QUE S E E S P E R A N 
Hoy son esperados los vapores: «Hí* 

ghland Pride», inglés, de Londres y «Massi 
lia», francés, de Burdeos. 

Ambos en viaje a Buenos Aires. 
Mañana hará escala en nuestro puerto H 

vapor alemán «Holsalia», procedenk d-
Hamburgo, en viaje a la Habana. 

V i n o s d e U t i e l 
Excelente paladar; pureza garantizada, 

análisis gratis. 
¡No compréis nunca sin consultar mis 

precios! 
Venta en Bocoyes y en medios exckí&i-

vamente. 
EMIL IO P R E S A , C O L O N , 30—VIGO 

E S C E N A 
EN E L T A M B E R L I C K 

HOY SE E S T R E N A LA OBRA D E UNAMU-
NO, «TODO UN HOMBRE» 

La compañía. Puga, en las funciones de 
ayer, subió al proscenio la obra «El señor 
de !a vida y de la. muerte», comedia dra­
mática do Grájales y Gómez de Miguel, que 
une al interés del asutno y galanura del diá 
go'o. el atraclivo espectacular de algunas 
escenas, una de ellas con un momento mu 
si ral del maestro Vela. 

Halló en las huestes de Puga, la mas exee 
lente interpretación que el público supo 
premiar con aplausos entusiastas. 

L A OBRA DE UNAMUNO 
Se celebran hoy tres funciones en el Tam 

berliclí. 
En la función de las cuatro y media y 

a precios popularos se pono en escena la 
graciosísima obra de Muñoz Teca «La ven­
ganza de don Mondo». 

Y para las funciones do las siete y diez y 
media, se nos reserva el estreno do mas 
atractivo de la temporada, la mas alta in­
terpretación de esta compañía: la obra de 
Unainuno, «Todo un hombre», esconifica-
oión do la novela «liada menos que todo 
un hombre», del ilustro escritor. 

L a expectación con que so espera este es 
treno no ha do verso defraudada. Encierra 
la obra «Todo un hombro», bebozas suficien 
tes para dejar un fuerte sabor en el pú ­
blico. 

Será su estreno un verdadero aconteci­
miento. 

E n la función infantil de las tres y 
cuarto de la tarde se estrenan los episodios 
1 y 2 de la serie cinematográfica «El r¿J 
pido del Oeste», de laq ue es principa! in, 
térprete el famoso «as» de la pantalla Wi-
lliam Duncan, ídolo de los niños. 

EN E L ODEON 
CONTINUAN LOS EXITOS 

«Huelga de esposas» es el título de la 
película estronada ayer y que obtuvo tan 
gran éxito y tan excelente acogida por par­
te del público. 

Todos los artistas que toman parto in 
ella rayan a la altura del prestigio que les 
concede el pertenecer a la casa Fox, sobi > 
saliendo .Taequelme Logan que como pi-i -
tagouista hace una labor artística inmejo­
rable. 

«Huelga de esposas» es una comedia ci 
nematográfica amena y entretenida, qi'.j 
gustó extraordianriamente al público que 
asistió ayer a su estreno. 

HOY T A R D E Y NOCHE «HUELGA DE 
ESPOSAS 

F n las funciones de las cinco y cuarta, 
siete y media y die.3 y media, se proyectará 
por última vez la entretenida comed;a 
«Huelga de esposas». 

John Ci lbert protagonista de «EL hombre 
lobo» en la in fant i l . 

A las tres en punto se celebrará matine-! 
infantil en la que se ha de proyectar '..\ 
bonita película «El hombre lobo» do la qi ü 
eg principal intérprete el coloso John Gü-
berfc. 

Con una película cómica se completa ol 
programa de esta función. 

L e s relojes de marcas más acredi­
tadas se vefiden en casa de 

IGNACIO ALONSO 
PoUcarpo Sanz mira. 10. VIGO 

" A L L E G R O " . Patentado en 16 patees 
Belaaasio para España: E. O. Leykum 
Ai». 1\18.—San Sebastián (Guipazcea) 

¿ U S T E D S E A E E I T A ? 

E l " A l l e g r o " e s e l p r i m e r o y ú n i c o a p a r a t o q u e a f i l a y s u a v i z a P g V E R -

D A D l a s h o j a s de a f e i t a r " e i L L E T T E " , " A u t o s t r o p , " e t c . , H f t G E P L A 

P R U E B A : P r e s e n t a d u n a h o j a v i e j a y d e s e c h a d a a i v e n d e d o r del A L L E ­

G R O , y l a p o n d r á m e j o r q u e n u e v a en p o c o s m o m e n t o s , e n p r e s e n c i a 

v u e s t r a y c o n e s t a h o j a , t r a t á n d o l a c o n el A L L E G R O , o s a f e i t a r e i s 

d u r a n t e un a ñ o a d i a r i o m e j o r q u e c a n u n a n u e v a n o e s t r e n a d a : — : 

Depósito oficial para toda la provincia 

De venía en V I G O : L a Modernista. Principe, 61 
Hi jos de Saturu.no Várela, Príncipe, 4. 
Car i i iscr ia Ingicaa, Príncipe 22. 
L a Ideal. Príncipe, 50 
T o r r e s y Sáez, Urzáizj 1 
E l Sport , Puerta del So1 , 9. 
E l Nuevo Mi ndo, Puerta del S o l , 12. 
P O N T E V L D E A : Hijo de f eturnino Várela , C . Enr iquez , 1. 
VILÍÁGARCIA: Sever ino Q u i n í e l r - S f z u r . 
T U Y: Modesto tí. Conde , Augusto C . B e s a d a , 1. 
L A C U A P D i A : M. Jiménez Huelo, Orcioñez, 4. 
R E C O K D E L A : A. A l iayo, Alfonso X l l , 26. 

C O R U Ñ A : Bazar Otero, R e a l 10. 
» Hi jos d e H . Hervada, Real , 14. 
« Droguería Bérmejo, Rea l , 94. 
«" L a G r a n Bretaña, Real , 29. 
« Relojería Argentina, S a n Andr?:s, 85. 

S A N T I A G O : Ba::ar de Villar, Huérfanas, 4. 
F E R R O L : julio ¥ . C o n d e y C . a , Real , 155. 
O R E N S E ; F . Román y S a c o p e r e i r a , 16. 
C A R B A L L 1 N O ; Antomo ¿otoGómez. 
L U G O : Bazar Ncndedeu , P ^ S i o . Domingo, 4. 

» Viuda A lonso e Hijos, P.a del C a m p o , 2. 
V I V E R O : José L u i s Sampedro, M. Sarmiento, 5. 

E l nuevo método del rouombiodo espe­
cialista Ortopédico de París Sr. C. A B O E R 
os el único que procura sin molestia, aun 
haciendo muy pesados trabajos, alivio in ­
mediato y seguridad absoluta, logrando la 
contención perfecta de las HERNIAS por 
voluminosos, antiguos y rebeldes que sean, 
lo cual conduce a la curación definitiva 
probándolo el inmenso número de per­
sonas curadas con el método C. A. B O E R 

Escorabote, 21 octubre .1926: Sr. don 
C. A. B O E R , Barcelona. 

Muy Sr. mío: Me es grato manifestarle 
que, no obstante mis 72 años, sólo en 10 
meses de seguir el método C. A. B O E R , 
estoy completamente curado de la bernia 
que sufría y me proporcionaba agudos do­
lores, los cuales desaparecieron desde el 
día que me puse los buenos aparatos 
G. A. B O E R . L e doy las gracias más ex­
presivas y le autoriza publicar la presen­
te su affmo. s . s. Vicente Dáwila Onteiral, 
en E S C A R A B O T E (Ayuntamiento de Boi -
TO, L a Goru fa ) . 

HERNIADOS. Si-Queréis evitar las íno-
tes y funestas consecuencias de las 

HERNIAS, visifetf'al C. A. BO®R en": 
Ri bada vía, viernes, 5 de noviemfepe, ho­

tel CasMIia. 
L a Cañiza, sábado 6, fonda Alonso. 
Orense, domingo 7, hotel HUBO. 
Puenteareas, lunes 8, fonda Ar^ i i t ina . 
Tuy, martes 9, noviembre, hotel Gene­

rosa. 
VIGO, miércoles 16 y sábado, 13 de\ no­

viembre, Motel1 Europa. 
Redondeüa, Jueves, 1 1 , hotel España. 
Ponteveéna', dominfe 14, Palaee Hot^l. 
^nfenja», lunes r^S, hotel Terraza^ 
Grove, martes te, fonda Vda. San 4Mar*-

tití. 
Vltlagarcíat de Arosa, miércoles 17 de 

noviembre, hotel Moderno. 
Santa Eugjenia de Riveira, Jueves 1S, 

hotel IModerno. 
Puebla de Caramlñal, viernes 19 de no­

viembre, fonda Santos. 
Boiro, sábado 20, fonda Sofía Alcalde. 
Padrón, domingo 2 1 , fonda Argentina. 
Caldas de Reyes, lunes 22, de noviembre 

hete! El Parque. 
La Estrada, martes 23, hotel Comer­

cio. 
Lalín, miércoles 24, fonda Rodríguez. 
Santiago, Jueves 25, hotel Suizo. 
APARATOS D E L A R T E MEDICO P E R ­

FECCIONADOS sistemas especiales para 
corregir piernas y parálisis infantil. Piar 
ñas artificiaies. Corsés reformadores de la-
escoliosris, elfosu. Mal de Pott. Desviacio­
nes y calda de la matriz. Eventraciones. 
Obesidad, Riñon móvil. Varices, Hidroee-
ies, Varlcóoeles. 

O, A. BC.'-TT, p r tn I l í e , P.'.^-a, 30 

E d i c t o d e l a A l c a l d í a 

E L A L C A L D E D E VIGO 
HAGO S A B E R : yue la Gomisíón Muri-

clpa] Permanente de este excelentísítírr 
7\> un ta miento en la sesión del día 20 d i 
actual, y en vista de que Uabiendo sífi 
notificados diferentes veces los señores 
propietarios de solares para que proce­
diesen al cierre de los mismos con arre­
glo a lo que disponen las OrdennrzM 
municipales, sin que por la mayoría ch 
ellos fuese cumplida dicha orden, acortü 
aprobar las siguiente conclusionés: 

Primera, (jue se notifique a los seño­
res propietarios de solares sin cerrar y 
propiedades cuyas aceras están sin coue-
truir, ia oültgaoión de proceder al clerr) 
de unos y construcción de las otras en el 
plazo improrrogable de quince días. 

Segunda, yue pasado» este plazo el 
excelentísimo Ayuntamiento anunciará 
concurso püDlloo para el..: cierre i de; sala­
res y construoctón de a c e ^ a s l ^ r f cuen­
ta de los Af lores propte4^E| |s | '^: i¿: l in­
cas, de y acuerdo eon l a s ^ e ^ c i v ' i t e s - que • 
fije el 's^ñor arquitecto raunfóipal. 

i/O ftte se nace ptmyk&Q p ^ a . eonoci-
miento ,'de Ins interesados y demás efec­
tos. 

Apgo^»3 de ootuñre 'éte i s ^ s . 
A. ta. E S P m u 

P Ü L P A D E H E M O L A O H A 

B n s a c o s é e 4 0 k i t o s , c » p e ^ a í p a r a 
v a c a s l e c h e r a s 

C O I ^ I L L A S F INAS 
E n s a c o s d c ; & 7 y 6 0 k i l o s , m u v 
ü í í i a l g r a n a d o v a c u n o y d e e e r d i 

s a l v a d o emmso 
En sacos de 30 kilos^ alimento indispen-

saM© para obtener buenos ejemplares d » 
gallinas en las diversas razas, consiguiea 
do de ellas más postura frecuente y con­
tinuada. 

Estos forrajes pueden aplicarse indis-
tmtaménte y suplen con ventaja la fal'a 
de pastos que este año se ha dejado sen­
tir. 

Cflñsiriíap siempps ¡nis preelos 

E M I L I O P R E S A C O L O N , 3 0 — V I 6 0 

A u t o m ó v i l D o d g e 

c o n tres m é s e s u s o , p a r t i c u l a r . 
. S e t r í e l o p o r a u s e n t a r s e s u due-
üo p a r a A m S r i c a . 

^ i 8 « . S - ^ O W T E V E D R A 

Arquivo Municipal de Vigo



E L P U E B L O G A L L E G O 
D c m f n g o 2 4 , P A G SNA 7 

L O S D E P O R T E S 

L A C R I T I C A A T R A V É S D E L A P A S I O N 

para nosotros son respetabi l ísimas las 
•opiniones de todos los crí t icos deport ivos 
y cu manera de ver y de en ju ic iar un par-
fj^o de f ú t b o l . Aun cuando disentamos en 
iaS .i-ireciacones qm oíros Ragan de las 
incidcncas de un ma lc l i , no s e ' n o s ocu ­
rre sal ir a la pa lest ra enarbolando la ban-
¿era de la contradicc ión, porque perde­
ríamos e! tiempo last imosamente en poié 
juiccus que a nada práct ico conducen. 

Las alusiones de nuestros compañeros 
garbeito y " Z a a v r e l " , con motivo de ¡a 
discusión que ambos han entablado acerca 
del match Cel ta-Ei rña, celebrado el do-
ningo anterior en Pontevedra , nos obligan 
a quebrantar nuestro propósi to e in ter ­
venir en el asunto para ^ l a r a r c ier tos e x ­
tremos, que deseamos dejar bien sentados 
y perfectamente definidos. 

En las impresiones del match C e l t a - E i r i -
Ba, publicadas el mar tes ú l t imo , dejamos 
expuesta con Inda clar idad el ju ic io que 
nos mereció el r r b i l r a j e del S r . R isso y no 
tenemos necesidad de ins is t i r sobre el lo, 
porque volveríamos a repet i r lo que y a d i ­
jimos, para rat i f icarnos en el concepto que 
tenemos di 1 cit. do reforée.. 

E l offside de Besada y l a mano que dió 
este jugador antes de producirse el pr imer 
tanto del Eir iña, los v imos por la posición 
que ocupábamos en e l campo, la que nqs 
impidió apreciar la falta que mot ivó el pe­
nalty contra el Cel ta , que se produjo a 
gran distancia ció donde nosotros nos h a ­
llábamos, y en un momento en que hubo 
aglomeración de jugadores frente al goal 
defendido por los campeones gal legos. 

Por la misma razón que nosotros v imos 
las faltas de Besada antes de produci rse el 
primer goal del Eir iña, debió apreciar B a r 
boito la in jus t ic ia del penal ty que or ig inó 
el segundo tanto de los pontevedreses. 

La equidistancia de " Z a a v r e l " entre una 
y otra mota, pudo ser motivo de que no 
pudiera apreciar el er ror en que incur r ió 
el referee no castigando las fa l tas de B e ­
sada o imponiendo una suprema sanción 
al Celta. 

Todo ello podría aduci rse buscando una 

lógica expl icación a esa di ferencia aprecia 
t iva que existió entre t res crí t icos depor­
t ivos que fueron a l campo con el f i rme 
propósito de en ju ic iar e l match con la 
mayor rec t i t ud ; pero l a real idad es muy 
otra. Hay que inqui r i r la en el estado emo­
cional en que cada uno se hal laba durante 
el encuentro. 

Tanto Barbei to como " Z a a v r e l " , son fer 
vientes apasionados del Celta y del Eir iña, 
respect ivamente, y sus ju ic ios y aprec ia ­
ciones sobre un match en el que in te rven­
gan sus equipos favor i tos, tienen que e s ­
tar inf luenciados por esa " s i m p a t í a " de 
que habla el cr í t ico pontevedrés. 

Nosotros podemos incur r i r en errores 
de apreciación y en equivocaciones de e n ­
ju ic iamiento al hacer la crít ica de un 
match, pero no estamos expuestos ;i caer 
en el p.ecado de juzgar un encuentro i n ­
f luenciado por el cariño pasional que nos 
inspire un equipo, porque de esa morbos i ­
dad hace tiempo que estfimos curados. 

L a mayoría de los crít icos deport ivos t.ie 
nen todavía el morbo pasional por deter- I 
minado club y es di f íc i l que posean la s u - | 
f ioiente fuerza de voluntad para sobrepo­
nerse a él y ser jus tos en sus crónicas. 
De ahí que se observen esas d i ferencias 
de apreciación de que nos habla " Z a a v r e l " , 
y que se produzcan esas polémicas como 
la surgida entre ól y Barbei to . 

Mient ras los crí t icos deport ivos vean 
los part idos en que intervienen sus equ i ­
pos favoritos a través del part idismo y la 
pasión, no estarán de acuerdo unos con 
oíros. 

E l públ ico, que tiene esto olvidado de 
puro sabido, no so deja engañar por lo que 
le digan, sino que de cada uno toma lo 
que considera expresión de la verdad a 
través de la pasión con que puedan estar 
hechas sus crónicas. 

E l crédi to que el públ ico da a las i n ­
formaciones deport ivas, está en razón d i ­
rec ta con el desapasionamiento de sus 
autores por los equipos a quienes juzga , y 
en ínt ima relación con su f i l iación par t id is­
ta. 

T . ARRIOLO 

E S P E C T A C U L O S 

D E H O Y E N E L 

E L C A M P E O N A T O D E G A L I C I A 

L O S P A R T I D O S D E H O Y 

E N V I G O 
C E L T A - R A N C I N G 

E l traspiés dado por el Ce l ta el domingo 
anterior en Pontevedra, ha engendrado a l ­
gún temor de que pueda repet i rse esta 
tarde en Coya. P o r eso e l match que hoy 
juegan los campeones gallegos y el R a -
clng ferrolano, ha despertado un interés 
que no lo hubiera tenido sin el cont ra t iem­
po anterior, en e l que perdió dos puntos el 
Gelta. 

Otro f racaso del equipo vigués, les r e s ­
taría probabil idades de a lcanzar la pun tua­
ción necesar ia para c las i f i carse a la cab^ -

•,za de los c lubs gal legos que toman parte 
en el campeonato regional , s in contar lo 
vergonzoso que sería para él una derrota 

[en su propio campo. 
' Esta s i tuación de peligro en que se b a ­

ila el Cel ta ha originado una reacción con 
tendencia a for ta lecer a l equipos v igués, 
en la que se destaca con poderoso rel ieve 
de deportividad y de amor a su c lub, la 
conducta de Polo, que ha suspendido su 
viaje de luna de mie l , regresando a Vigo 
desde Madr id para j uga r esta tarde con 
su team y aportar s u val ioso concurso 
en la lucha que ha de sostener con e l R a -
cing para la conquista de los dos puntos 
que se d ispulen en el match . 

E l rasgo de Polo merece toda la g ra t i ­
tud de los cel t is tas y e l aplauso entusiasta 
do la nf ic ión, que suponemos ño se lo r e ­
gateará al aparecer esta tarde en e l f ie ld 
de Hoya. 
- Siempre ha sido Polo muy amante de 

su pueblo y un entusiasta defensor del 
íntbol v igués ; pero en esta ocasión ha 
fueslo de rel ieve un cariño por su club 
¿uc no lo superaría el más puro " a m a t e u r " 
ffel deporte balompédico. ' 

• Si alguna vez se puede decir con'' j u s ­
ticia "que aun hay c l a s e s " , nunca mejor 
Bl roada esta f rase en el prefesional ismo 
lütbol ist ico que para señalar ahora el 
preceder del gran interior izquierda eélr 
jico. ' 1 • ' : 
i A l refuerzo que dará Polo a l equipo deí 
Golfa, hay que añadir también el de C h i -
ctha, que después de res is t i rse-a refren-dar 
h f icha por el club campeón gallego, s e 
tóddió a f i rmar la para jugar el partido def 
stta tarde. ; 

Formará, p,ues, el Cel ta , con la l inca de 
ataque completa, aquel la línea que tantos 
éxitos consiguió la temporada anterior. 

L a meta célt ica estará defendida por 
L a m a s , el portero redondelano, adquirido 
por el club vigués recientemente para r e ­
forzar la parte defensiva del equipo. 

Todas estas novedades que ofrecerá e s ­
ta tarde e l team cél t ico, serán motivo más 
que suf ic iente para at raer a Coya a toda la 
af ición local , deseosa do apreciar la po­
tencial idad de su equipo favori to y a len ­
tarlo en los morne-ntos de decaimiento qué 
pueda tener en la lucha . 

L o s ferro lanos, que a l parecer cuentan 
con un potente once, irán a este partido 
dispuestos a echar el resto, porque aun 
habiéndose reforzado el Ce l ta con e lemen­
tos que hace unos días no se contaba, s a ­
ben que hoy lo encontrarán más debi l i ta­
do que puede ha l la rse en lo suces ivo, y 
querrán aprovechar la ocasión para in ten­
tar conseguir una v ic tor ia sobre los c a m ­
peones gal legos. 

E l equipo del Cel ta se const i tu i rá en Ja 
siguiente f o r m a : 

L a m a s 
Juan i to , Pasarín 
B a r r i l ,Hermida, T o r r e s 
Reigosa, Ch icha , Rogel io, Polo y P in i l l a . 
Comenzará el match a las cuatro en 

punto de l a tarde y será arbitrado por e l 
colegiado gallego, señor Canda. 

E N C O R U Ñ A 

D E P O R T I V O - E I R I A A 
S i interés tiene el part ido que esta ta r ­

de se celebra en Coya, no lo enc ier ra me-, 
ñor el match que hoy jueguen en Riaaor e l 
Deportivo y el Ei r iña. 

Será un encue»tro muy eompetido, eé 
el q**e puede co r respo rw le r l a -víctima a 
cualquiera de los equipes eo.HtendieBtes.» 
pues feabrá bastante nrv&laoión de faerzas. 
y el t r iunfo puede decidÉrse por el qae 
más acierto tefsga ea loe "vremates. 

Aqírf se espera con g raa interés el r e ­
sultado de esfe part ido, por l a in f luenc ia 
que pcieée tener en l a páistnación de I m 
equigos pace, la f u t a ra iBajreha del oam-
pe«nato. 

o p u l a r 

112 

112 

P r ó x i m o f e s t i v a l g a -

i i e s o 

que por c i cuaaro ue a e c i a m a c i c i quo 
clingc el señor Nogueira, muy pronto y 
en el teatro Tamber l íok se celebrará una 
velada en la cua} se estrenará el u rama 
gallego en t res actos, de Leandro Carr<5 
" ü pecado a l i c o " , oDra que la prensa 
regional ensalzó s in rese rvas . 

JNos congratulamos de este nuevo avan 
ce en la escena regional , que dará a co ­
nocer una de l a s - m e j o r e s producciones 
de nuestro teatro. 

H o g a r e s n u e v o s 
P o r doña Encarnación Lago y para su 

Hijo Enr ique Car re ra , ha sido pedida la 
mano do la De l ia señori ta Carmen P a r -
üeíro. 

La Doda se celebrará en breve. 

I C A E í 

t U C K 

UWA ftJVJriiSTSA 
Habiendo contratado la Sociedad F i l a r - ' 

mónica .do Vigo el teatro T a m b c r l i c k p a ­
ra celebrar en él sus conciertos en la p re ­
sente temporada, como dicho coliseo es de 
mayor capacidad, la D i rec t iva de la F i ­
larmónica ha tomado el acuerdo de c o n ­
ceder una amnistía que durará hasta e l 
30 del mes de octubre. 

Po r lo tanto, hasta esa fecha , podrán 
ingresar s in pagar cuota de entrada todas 
las personas que lo sol ic i ten, excepto las 
que, habiendo sido socios de l a F i l a r m ó n i ­
ca, se hayan dado de ba ja por cualquier 
mot ivo ; éstas tendrán que pagar la cuota 
de entrada o los recibos at rasados. 

" L A P A Z 

C h u r r u c a ^ n ú m . 1 5 7 b a j o 

P o r W 1 L L A N D U N C A N , el í do lo de l o s n i ñ o s . 
E s f r e n o de l o s ep i sod ios p r imero y segundo 

T7 

m n 

E n e s t e c e n t r o de ' e n s e ñ a n z a , a u ­
t o r i z a d o p o r e l R e c t o r a d o d e l D i s ­
t r i t o , s e c u r s a n l a s a s i g n a t u r a s de 
P r i m e r a E n s e ñ a n z a a m p l i a d a , b a ­
c h i l l e r a t o s , C o m e r c i o , p a r t i d a d o ­
b le y m ú s i c a , m e d i a n t e m é t o d o s p u ­
r a m e n t e r a c i o n a l e s y p r á c t i c o s , p r o ­
c u r a n d o e n t odo m o m e n t o , c o l o c a r s a 
a l a a l t u r a d e l n i v e l i n t e l e c t u a l d e l 
a l u m n o . 

C l a s e s e s p e c i a l e s p a r a s e ñ o r i t a s . . 

C A N T A B R I A 
Haciag Cluh-Unión C lub . 
Ba r reda -Ec l i pse F . C . 
iv iunedas-unión Montañesa. 

M'odos los partirlos se colcrn-an en las 
lucahrfaües y en los campos de ios c lubs 
citados én pr imer lugar . 

Hoy inician sus campeonatos las re ­
giones va lenciana y andaluza que toda­
vía no han jugado n ingún maLch, Con 
estas dos regiones y a tenemos en plena 
acción a todos los equipos españoles de 
la sene A . Solo ña1 hahído hasta el p re­
sente una excepción, que la dió el A th l e -
l i c de Pontevedra por " w a l i í - o v e r " . 

E l partido más interesante de todos los 
que se juegan hoy, porque puede t raer 
grandes consecuencias en el aspecto r e ­
gional guipuzcoano, es el que se cc l e -
ura e n Pamplona entre el Usasuna y L a 
Rea l Sociedad. De vencer el equipo eo-
sanense se colocará en un puesto muy 
f i rme para conquistar el campeonato; 
pero, s i por el contrarío) como y a ha 
ocurrido en la temporada pasada por d u ­
plicado, vencen los pamploneses, enton­
ces vanarán las cosas y nada se def in i rá 
en concreto hasía que vue lva a jugarse 
ta segoada vweífca. 

1 i 4 . y \ % 

S u p e r - p r o d u c c i o n F O X S i e t e p a r t e s 

A l a s t r e s e n p u n t o , i n f a n t i l 

L O S P A R T I D O S D E C A M P E O N A T O 

E N T O D A E S P A Ñ A 

Hey se jugarán los p a r t e e s siguientes ; 
CATALUÑA 

^- E . Sabade l i -F . C . Barce lona . 
Tar rasa F . C . - H . C. D. Español . 
Unión Sport iva Sans-üracia F . C. 

L). Europa-t íadalona F. G. 

V A L E N C I A 
Valencia F . C.-Gimnástica F. C . 
^- ü . Castel lón-Levante P. G. 
Asparla F . ( j . - Juvena i F. C. 
^ g u n t í n o V• C.-t'-ilctie F . C . 

. M U R C I A 
F . C'.-Heal Muróla. 
Murc iano-Cieza P. C . 

C E N T R O 
Madr id -Racmg CluD. 

A N D A L U C I A 
H- Balompéclíca L inense -Sev i l l a , 
Kcai Bet is-Máiaga P. 

Cartagena 
Leportivo 

Heai 

EXTREMAÉHmA 
fe. Ctn» Baígiajox-Bxtreraaíhira ' 

a U l P U Z G U A 
P a s a y a t o - E s p e r a n z a . 
Usasuna-Kea l Sociedad. 

V I Z C A Y A 

Arenas C luD-Erand lo . 
Atmet ic C lub-Baraca ldo . 

A R A G O N 

R. Zaragoza-Pat r ia F . C . 

A S T U R I A S 

Uimadev ina-Reai Sport ing. 
Unión U. Racíng-Racmg Sama. 

C A S T I L L A - L E O N 

U. ü . Espaüoia-s. S . L u i s e s . 
Rea l Umón-S. D. Ferrovíar ip. 
G. D. Leonesa-G< D. EepauQi. 

Son HWiy ttitgs©mn*es Ixís- part idos que? 
se jueganL.ea,|Gatatuaa, n^se^ teaov io que 
np sea BarceioaiHEurapa^'Éspaiol s no de-
ne prodiseir porT »feera e«aa**as de p u n -
tuae*©8. 

L O S MATGÜS C E L T A - D E P O R T I V O 
L O S " R E F E R E E S " ^ O E ARBfTifttRftM 

Seg j l a leeaaos* en " E l X l D e r a i " de B í l -
Daof ios ,4i5&i*r(*s vteeaínes »eÉ©res S e ­
r rana , SíassKsíto. y^ Faus to Mar t ín haai acep;^ 
tado tes partiAoá de oaispeonato entre¿ 
tos dos " -ases " gal legos, d is t r iB^yéndo-
íos del s ígnente modo: 

31 de octubre, en V i g o : Serrano. 
5 de «Hcíenore, aa L a C o m f i a : Faus to 

Mar t ín , 
9 de ensero, en V i g o : Fausto Mar t í n . 
6 de Searero, ea L a Coruña : Saracho. 

P o r J O H M m ñ 

P a r a fu lbol y o t ros 
depor tes , l a c a s a 
que me jo r s i r v e y 
vende más bara to 

PüEFía del Sol , 9 
V 1 Q O 

A C R E D I T A D O 

S i t u a d o c o n e s p a c i o s o p i s o p a r a 
f o n d a s e t r a s p a s a e n b u e n a s c o n d i ­
c i o n e s -

I n f o r m e s e n e s t a A d m i n i s t r a c i ó n . 

P p u « b e u s t e d e l p a n 
" L A i H A D B I L E f t A " 

S e r v i c i o a d o m i c i l i o 
T e l é f o n o s 1 4 0 y 6 3 1 

de 

A y u n t a m i e n t o d e V l o o 

S U S C R I P C I Ó N P l f f i L I C A 

4 . 0 0 0 O b l i g a c i o n e s M u n i c i p a l ^ 

d e 5 0 0 p e s e t a s n o m i n a l e s c a d a i m a , a l 6 í > o r l O i l l b r e ^ f c 

i m p u e s í o s ^ c o n g a r a n t í a e s p e c m l d e l r e q m ' g t ) m u n i c i p a l s o -

b r e l a c o n t r i b u c i ó n I n d u s t r i a l y d e C o m e r c i o , a i a o r f e a b t e 

e n 4 0 a n o s , a p a r t i r d e l 3 1 d e © e t a b r e d e 1 9 3 0 
A * J ^ S U ^ d Ó í ? P ú b l i c a a í í í ü l b á r e d u c t l b l e , s e a b r i r ^ e l 
d í a 1 0 d e N o v i e m b r e p r ó x i m o a l t i p o d e 5 0 0 p e s e t a s p o r 
o b l a c i ó n q i i e s e s a t i s f a r á n e n e l a c t o d e l a s u s c r i p c i ó n 
c o n t r a e n t r e g a d e x e s g u a r d o s p r o v i s i o n a l e s q u e s e r á n c a n ­
j e a d o s p o r l o s t í t u l o s d e f i n i t i v o s e n e l m e s d e E n e r o p r ó x i -
? o n % C U y 0 F T ^ c u p ó n í r i m e s í r a i e s e l d e 2 d e F e b r e r o d e 
1 9 2 7 , c e r r á n d o s e . c u a n d o h a y a s i d o c u b i e r t a 

L o s i n t e r e s e s c o r r i d o s q u e d a n a f a v o r á k s u s c r i p t o r . 
P u n t o s d e s u s c r i p c i ó n : 

B a n c o A n g l o S ü d A m e r i c a n o . 

B a n c o E s p a ñ o l d e l R í o d e í á P l a t a . 
B a n c o H i s p a n o A m e r i c a n o . 
B a n c o P a s t o r . 

B a n c o J á u d e n e s B a r c e n a . 
B a n c a V i ñ a s A r a n d a . 

S r e s . P a n c a d a , M o r a e s y C , a 

S r e s . H i j o s d e S i m e ó n G a r c í a 
D e p o s i t a r í a M u n i c i p a l . 

y C . a 

Arquivo Municipal de Vigo



E L P U E B L O ISA L L E G O 
p o m i n g o £ 4 . P A G I N A 8 

L A P S O S P E R I O D I S T I C O S 

En el número de " E J Ideal Gallego" co­
rrespondiente al pasado día 19 ha aparecí 
do una nota en la cual se trata de üua 
Iglesia de la provincia de L a Coruñs cuyo 
origen atribúyese al siglo T l í l . 

E l periódico de referencia está en un 
gran yerro, porque la mencionada Iglesia 
euyo estilo se halla muy bien definido y 
estudiado se concluyó en 1.187, según 
inscripción que campea en la misma. 

" E l h?eal*GalIegn" después de tan equi 
vocada información, termina pidiendo que 
se vea la clase de "r."formas" que precisa 
dicho templo. <• FQíoiwas? No, por Dios 
reformas, río. Obi- c) ••••¡íservación que 
es muy distinto; traba,, ... •de restauración, 
pero bien meditados, como los que ha pro 
puesto hace algún tiempo nuestro querido 
amigo el notable Arquitecto don Rafael 
González Villar en un luminoso informe que 
debe de andar por el archivo parroquial 

de Breamo o por las carpetas de papeles 
de la Comisión de Monumentos de la pro­
vincia, de esta Comisión que es la que 
desearíamos interviniese en el asunto pa­
ra evitar con oportunidad cualquier barra­
basada, pues de menos nos hizo Dios y de 
los escarmentados nacen los avisados. 

Por lo demás y para su bien, queremos 
advertirle a " E l Ideal Gallego"—aunque 
no nos lo agradezca—que antes de dar a 
las cajas una cosa la exandne con cuidado. 
Ahora erró al hablar de una Iglesia, y no 
hace tanto tiempo publicó en sus páginas 
un fotograbado de unas escuelas de Sada, cú 
yo espíritu es laico—las fundaron y sos ­
tienen sadenses emigrados—y que se rigen 
por Estatutos de carácter eminentemente 
liberal. 

Conque, circunspección, colega; "e por 
nosoutros que non perda" 

( P O R T E L E F O N O ) 

D E N U E S T R O s " E R V I C I O E S P E C I A L 

MOVIMIENTO D E L P U E R T O 
L,a corufla.—Durante el día de ayer, 

nubo en el puerto el siguiente movlmien-
lo* de narcos: 

entraron: el irasatlánllco " C u n a " , pro 
cociente de Saínt-JNazaire y escalas, con 
pasaje. 

Fueron despachados: 
Traaaiiántícc "duba" , para Buéríq 

des en los negocios a que estaba dedi­
cada la mencionada entidad, se confesó 
autor del timo que por el procedimiento 
de las misas fué victima ayer, el labra-
dnr Manuel Hlor suceso que ya comuni­
camos a nuestros lectOYes. 

Para poner en claro algunos asuntos 
relacionados con la "institución" rate-
r l l " , los socios en cuestón ingresaron en 

debidas precauciones con objeto de ve ­
rificar un minucioso registro en el esta­
blecimiento. ^ 

Guando penetraban en la tienda los la ­
drones nuycroQ, dejando abandonados pn 
el portal de la cas.i varios útiles de " t ra­
bajo", entre los que se recogieron una 
palanqueta, cuatro ganzúas y un llavín. 

Los dueños del estaniecimlento pusie­
ron el necno en conocimiento de las au­
toridades. . 

L O S ALUMNOS DE S E X T O AÍ50 Y E L 
NUEVO PLAN DE ENSEÑANZA 

La Coruña. — Los alumnos de sexto 
ano de Bacnillerato han elevado una ins-
lancla al ministro de Instrucctón pública 
señor Callejo, en la que le exponen los 
perjuicios que se les irroga a causa del 
nuevo plan de segunda enseñanza, obli­
gándoles a estudiar siete años. 

Para evitarlos, los alumnos proponen 
al ministro que en el mes de junio, al 
terminar este curso, se les permitar e-
valldarse en las primeras asignaturas, 
dando así por terminado el Baehllterato 
universitario. 

EN L A AUDIENCIA.—SEÑALAMIENTOS 
L a Coruña.—La Audiencia de esta c a ­

pital anuncia para el próximo lunes, los 
siguientes señalamientos: 

Sala de lo Civ i l : 
ordenes.—Don Miguel Bouzas con don 

José Viso, sonre interdicto. 
Actuarán los letrados, señores Portal 

y üurán. 
La im. — Don José Rosende con doña 

Concepción López, sobre pago de pesetas 
Letrados ssflores Arde y Méndez Gil. 

E L F E R R O L , P O R T E L E F O N O 
E L RACSNO A VIGO 

Kl Ferrol .—A las dos de la tarde de 
ayer, salieron para Vigo, los jugadores 
del Racing, que mañana habrán de dis­
putar pop ej Celta el partido de campeo­
nato que se celebrará en Coya. 

Cpn los equipiers va una gran cantidad 
de aficionados. 

L O S SUBMARINOS 
El F e r r o l — E p el dique del Arsenal, 

van a ser varados los dos submarinos 
afectos a esta Base Naval, con objeto de 
nacérceles algunas reparaciones. 

T E L E G R A M A AL J E F E D E L GOBIERNO 
El Fer ro l .—Las sociedades obreras del 

Arsenal, han dirigido un telegrama al |¿j 
fe del Gobierno general Primo de Rive­
ra, pidiéndole una amnistía para los pro­
cesados por delitos políticos o sociales 

EN E L T E A T R O J O F F R E 
E l Ferrol.—Debutó en el teatro Jofím 

de esta ciudad, al compañía ríe comertiní 
que dirigen Simó-Raso—Zorriiia. 

L a compañía Hizo su presentación BM 
la preciosa comedia titulada "Mi compa. 
ñero el ladrón", que gustó mucho. 

El teatro se ñallaba completame,ni,: 
abarrotado de público, que dedicó gran­
des aplausos a la actuación de los artis-
tas que mlegrap la compañía mencio­
nada. 

Capital 10.000.000 de pesetas 

S e dedica a toda clase de operaciones «de Banca y B0ÍS3 
intereses que abona: Libretas de ahorro S'BO por 100 anual 

EN C U E N T A S C O R R I E N T E ^ 
a la vista . . . 2 1 / 2 por 100 anual 
a 3 meses plazo 3 por 100 " 
a 8 meses plazo 3 1 / 2 pop 100 " 
a un año plazo. 4 por 100 

En cuenta £ a la vteta 2 1 / 2 % anual 
En cuenta F . a la vista 2 1 / 2 % " 
5n cuenta L . a la vista 3 % » 
En cuenta E . a la vista 2 1 / 2 % » 
En cuenta D. a ta vista 2 % » 
En ota, D. un mes plazo 4 % » 

Agencia de Préstamos para el Banco Hipotecario de España 

en lastre. 
tól trasatlántico " C u b a " , entró en núes 

tro puerto a las oedo de la mañana. 
Traía para La Coruña, dos pasajeros 

y llevaba en tránsito, quinientos setenta 
y nueve. 

Aquí tomó un crecido número de pa­
sajeros y ciento cincuenta sacas de co-
rrospondencia. 

Entre los pasajeros que embarcaron 
en el trasatlántico " C u b a " , figura el ma­
tador de toros aragonés Nicanor Vi l lal -
ta, que se dirige a Méjico, con objeto de 
tomar parte en varías corridas. 

Su cuadrilla viajaba en el mismo bu­
que desdo Santander. 

h'A "Cuba" zarpó para su destino a 
medio día. Se dirige*a la Habana y Vera-
cruz. 

Roy llegará a nuestro puerto el tras­
atlántico alemán "Holsatia", que reco­
gerá pasaje para la Habana. 

También saldrá para los puertos de 
Cuba, mañana, el trasatlántico inglés 
'•Oroya". 

Casado mañana llegarán a La Coruña 
cuatro trasatlánticos más. El "Sierra Ven 
tana", en viaje para Buenos Airps; el 
trasatlántico "L ipar i " , con destino al 
mismo* puerto; el "-Cristóbal. Colón", en 
viaje de regreso de (Juba y el "Spagne", 
procedente del mismo sitio que el ante­
rior. 

Se espera la llegada de los vapores 
"Paul ina" , "AiidaiTicia", "Cabo Toriña-
ña" y "Cabo Huertas". 

E L PARTIDO DE HOY E l i RÍAZOR 
L» Coruña. — Reina gran interés por 

presenciar el partido dé campeonato qm1 
tr. Ríazor jugará», boy el Eiriña de Pon­
tevedra y nue><ro Deportivo. 

E l equipa pontevedrés a b n ^ f á de la 
hiisina l o m a que lo hizo contra el Ce l ­
ia de Wgo. 

E l Deportivo presentará el siguiente 
tMsadro: 

,tídro; üter®. Bey/, Gfeaoq, ae«fc«Büeia, 
i 'anna, Guillermo, Ranafca 0m3íÉsez, Gfeta 
rrum, t^gg^po y AiWXS». 

E l encuentro de boy en el easapo de 
Riazw 8*1$ el -dcrntieeismeMé del dia, 
bacléatctose emre los afíofcm*#w míichas 
inbabas sofere el triunfo. 

ÜWA B ñ t m i k D E L A P O O C t A O&H 
R E S m . T A ® « 

L a Gomña.—Ayer no eñe 4ió por toda 
pobiacíéH una ba-íida la j^l jaía oocu,-

fiesa, deteniendo á uaa ouadtílti áe la -
íírones qu<3 Mabía ievastaíto' sa oaaspo de. 
áfvcdón en e«ta capital. 

Uno de l«« socios de námero «te tan 
ifitofosante e»Naaa "meroaoMr' gin ¡a*-
Üa aíTepentwto ^ sus mueftas' smierfa-

oio correspondiente del Instituto Histó­
rico do Miño. 

S I G U E E L PAGO DE D E U D A S 
La Coruña.—Mañana empezará el Ayun 

tamiento coruñés a pagar la segunda l is­
ta de acreedores. 

La cantidad a pagar mañana, asciende 
a veinticuatro mil pesetas. 

LA F I E S T A D E L VOTO 
La Coruña.—Hoy se celebrará en esta 

capital la Fiesta del Voto a la Virgen de 
los Dolores, con objeto de conmemorar 
el setenta y dos aniversario de la des­
aparición del Cólera en L a Coruña. 

S U C E S O DESGRACIADO 
La Coruña.—Anteayer ocurrió en Ar -

leijo un suceso desgraciado del que fué 
«íptinja d niño de dos años de edad, 
Eduardo Alvedro. 

Cuando se nailaüa en el domicilio do 
sus padrinos el mencionado pequenuelo, 
en un descuido de aquéllos cogió upa sír 
lia parn abrir una ventana que daba a la 
calle. 

Una vez abierta se asomó, faltándole 
el equilibrio y cayendo a la calle. 

E l dosgraciado niño fué recogido en 
gravísimo oslado, apreciándole los mé­
dicos que le practlcaton la pííraera cura, 
fuerte conmoción cerebral y fractura de 
la región temporal. 

Conducido al domicilio de sus padres 
falleció. 

A las doce del ríía de boy, se le prac­
ticará la autopsia. 
INTENTO DE ROBO A UN E S T A B L E C I ­

MIENTO 
La Coruña.—Anoche se .intentó come • 

ler un robo en un comercio de ultrama­
rinos establecido en la calle de San • An­
drés. 

Los cacos para penetrar en el mismo 
violentaron una puerta <Iue por el portal 
de la tilica comunica con la tienda. 

L e s Wei los del comercio en cuestión 
qae naastta® en e* secundo piso de la mis 
ii*a casa, oyercta rúMo, fta^ando coo. 4a? 

Conde. 
Puentedeume.—Causa contra Amparo 

Vázquez, por delito de burto. 
Defenderá a la procesada el letrado, 

señor Ciavina. 

S a l i d a d e V e r í n , 
L l e g a d a a O r e n s e , 
S a l i d a d e O r e n s e , 
l l e e r a d a a V e r í n , 

5uci0 mafiamai 
8 * 3 » 
4 t a r d e 
7 » 

S a l i d a d e V c r f í i i , 7 m & i i m 
L l e g a d a a O r e n s e , 9 * 5 0 » 
S a l i d a d e O r e n s e , 11 ' 3 0 » 
L l e g a d a a V e r í n 2 tarde 

L a C o n t r i b u c i ó n f o r a l d e G a l i c i a 

O r a n H o t e l R o m a 
Dotado de toda <xm£mt m o é & m o . A s 

censeT. TéMfoi i04- O a a r t o s ée bafio m 
i»doe Jos pi-sos. Salón 4e teetera, eéa. 

' Á H t ó r o ^ i l a t^áes í»s t reaes , Gfeste-
l a r , — l i a Corttfía. 

K i o s c o A l f o n s o 

RatfcwaiKt altané» »n el POTtme do 

E l 4« m*» o«nfott y ©tef * M « é© L a Oo-

B A Ü I ^ C I P 
A n t e s S o b r i a o s d e J o s é P a s t o r 

f ¿ Coruna, Vigo, Lugo. Orense,' E l Ferrol, Vivero, 
Sarr ia y Monforte 

Coinpi'ii y veniu 'Cf-i''1 '̂"sVs ^ ? 
óo tx ro y descuerno 

liinisióii de G i r o s y C a r t a s de C r c d i 
de España y E ; 

Gucnla.s C<MTÍcnlcs cu Pesetas.-y Monede 
abonando intereses 

(.diñara acorazada con conipari imicnlos de aiquilei 

icionaie 

íM iíicu'dres p' 

i a v is a 

S T R E R ! A 

A continuación publicamos la instancia 
que al Ministro de Hacienda, eleva el Se­
cretario general de la Confederación Re­
gional de Agricultores Gallegos a que ha­
cíamos referencia, y a la cual acompaña­
ban los documentos publicados en nuestro 
número de ayer: 

«Excmo. Sr. Ministro de Hacienda. 
Son problemas los suscitados en Gali­

cia, Exorno. Sr., que no pueden analizarse 
a través del frío y duro enrejado de un pre 
cepto legal. Para su acertado enfoque, para 
su justa solución, necesítase la generosa am 
plitud del horizonte campostre,, el rningeio-
so conocimiento de la vida rural, la expi-
ritual ecuanimidad y visión aguda del so­
ciólogo. 

E n tal estado de ánimo, cop tales espe­
ranzas, hasta V. E. llegan los agfrarios de 
Galicia, no cual empedernido reclamante 
dispuesto a lograr uña declaración de su 
derecho aun por arteros procedimientos, 
sino a ofrecer una de sus palpitantes an-
gustia&, diariamente reproducida en ina­
gotables notificaciones de apremio de se­
gundo grado por contribución foral. 

y no pudieron ciertiímente ser más opor 
tunos. 

En ciclo vertiginoso las gabelas aumen­
tan con aterradora progresión. Ayer el 25 
por 100 sobre la territorial, hoy los muni­
cipales impuestos, mañana la cédula perso 
nal . 

E n compensación; escasa Ja patata, secos 
los prados, por gotas el vino, depreciada 
la ganadería y los quemados maizales run 
niñeando qnej umbrosos con el fúnebre pa 
so del hambre, que trae para el usurero 
carnaza, para cada alma una tragedia, pa­
ra máé. hogar un fnfierno. 

Ojalá, se q«odteira este relaí» en mero 
efectismo retóiico y no fuera pavorosa rea 

Dése en £gp£|9 de MorraB© te, petoera 
esmraioaaft y c^áa! dfecirlfinado ejército, ar 
teramearte n jov l teáo por te órdenes de 
cMítete^ Bsfetéo Hafoi?, v-aa despfegaaad» 
-tseí fisdetes síjs" alas &m - s ^ m s A S m f a m 
t O m é i m s i i T u y essJSméimáo ya iwy m 

%*ÉmipB&>mm tesfaml m $ m ée ta saltcá-
teíi* esfeaices f teméa, y dv U mpecter naeto-

m ófcíla ca*&1 Bte tfflíto 000*» úeétéfc at l a -
briego: Abawéowa *b t^afeaj©, vete a) fe eictj 
émá, entrégate a un f ' i r váo . muévete, 
triga, Imllc... 

¡B.eclamar! Cuandr? temírA fia ese « f l -
vario Exemo. Sr .? ¿Qué mayor timbre de 
gloria para V. E. «pie rasgar esa. tú pida 
red burocrática, cuyas mallas paralizan, la 
indivMoal acüvjdad, arfixtan suMímes inf 
oiativas t llegan a infundir pavor en lo» 
mmstm mas vsímvsiám'? 

]%m mxáss P e r i ^ a l ^ ! Pepo si «b «na 
triste verdad, en la generalidad de los ca-
sos, que nada "aben, de nada s i cnhefi8.n y 
n;>d>; • •• f-n ? 

Ademáis de las expuestaj? el adjunlo 
escrito, ntir".'? r'í»w>nes confirman ijúestrl 

ral do 25 de Junio pasado y tan • evidente 
cotnp Categórica es su finalidad de armoni-
zar las encontradas pretensiones de f/jrista» 
y foreros, para lo cual se cree el Tribunal 

! y p¿o%dhniento éspecifdes a qu1" alude e] 
í arlículo 10 del mismo y el 22 y siguienlo? 
! del Rcglamenlo para su ejecúción de ^3 do 
| rigos{}fi, - I cual Tribunariíh do entender en 

toda cuestión rela/jiopada directa, d indi• 
rectímimJe' con Jal nroblcma 

nuevos y más hondos conflictos? ¿Por qué 
no mantener el átatu quo en la contribución 
foral durante el plazo fijado para la reden 
ción forzosa? Se cumple así una Real dis­
posición sin perjuicio para nadie, pues a 
medida que vayan reduciéndose las reden­
ciones, se irán orillando esas dificultades 
en las cláusulas de cada contrato. 

Puesto en el peor de los casos ¿qué pue 
de significar al Tesoro nacional unos cien­
tos de pesetas que en cambio llevarán el 
alivio y la tranquilidad al campo gallego? 

Gomo síntesis de todo lo expuesto y de 
los documentos adjuntos, el que suscribe, 
Secretario de la Confederación Regional de 
Agricultores Gallegos, a V. S. respetuosa­
mente, 

SwpUca.—Se digne ordenar manténgase 
respecto a la contribución foral en Galicia, 
el statu quo, hasta la fecha subsistente, du 
rante el plazo fijado para la redención for 
zosa de rentas on oí R. ©. de 25 de Junio 
último. 

0 se depuren las relaciones de contribu­
yentes presentadas por los foristas, quienes 
han de acreditar su dercho y consiguiente 
personalidad. 

Que se haga justa y equitativa aplica­
ción de aquel tributo a cada caso concre­
to, según su riqueza y obligación, siempre 
que la finca aparezca amillarada con esa 
carga. 

No rehuirán las Organizaciones agrarias 
toda fórmula que tienda a garantizar los 
derechos de la Hacienda rcspeíuosa'con 'o^ 
pagadores. 

"Es justicia. 
En Madrid a t8 de Octubre de 1926. 

BEMANDA PRESENTADA A L JUZGADO 
MÜNICIPAFL 

Dím Salvador Lamas Rivag Procurador a 
nombre del Exmte. Se- don üraociseo Lago 
Alwarea, eorao Presidente de la Cáaaara Qü 
afel áe la Propiedaíl Urbana de esta ciu-
rta-d, según se jus*i*Sca con la copia -de po-
éor adjfMíí©, ototígaidD 3i*fce el notario (íe 
esta. a&s&gsé> é m GaKteiro Veto cte la V i t a , 
e» a? de Se^ífea^fere de lílSG, áeiBa«ndB m 
)¡im¿o veriaal aafle Vd. Sr, Juez imffiieipal 
a I m jsmpe&atéfas qae se teMg&mi&x a ims-
i í m m i é R , efeeíOTes asiDcáwie» de 1» re£«cMa 
üémam, m vtefafá de h éteprnafa m el 
WíISetié) f". dSfl RíegIffiB(fcíií*o apr í fedn por 
E . B . de 99 <íb Mayo d» ^ íO , oeaa ei oh^etoo 
cte que pag»en a la miwna las pa&dóm ^ae 
se <ífrán y que san en deber pudr ías ewroes 
pondienfes cuol.as obligatorias1, a tenor (te 
lo precepto aiio en los artículo» M y £ í 
mencionado Regiamento, en concordaaffla 
con los artículos 3.° y 9o. apartado íeroacD 
del Reglamento do Mgiroen Interior de la 
Cáfiíara, aftralmdo p w R. D. de M #e M-

efembre de 1921. y cuyas cantidades no han 
satisfecho a pesar de hat)er sido reqoeridos 
al pago diferentes veces. 

Los propietarios demandados son los que 
a continuación se expresan todos mayores 
de edad. 

A continuación se cita una rdaotón de 
propietarios demandados, de Vlgo y Bou-
zas, expresando las fincas, categorías y can 
tidades correspondientes a cada uno, y ter 
mina con la siguiente súplica: 

En su virtud. 
Suplico al Juzgado, que habiendo por j|¥ 

sentado esta demanda con sus copias co­
rrespondientes con la del poder adjunlo 
que acredita mi personalidad, se sirva con­
vocar con señalamifnto de dia y hora pan 
la celebración del oportuno juicio y previa 
su tramitación legal, dictar sentencia, con­
denando a los demandados, don Perfecto 
Fontaiña Gomesafía, doña Dolores Rodri-
guez sin 2°., don Serafín Femánde;: La­
go, don Joaquín Garido sin 2.°, don Jcpí 
Gandeira Martínez, don Agustín Barros sin 
2:°, don Avelino Pedreda Gallego, don San­
tiago Alonso Giraldez, don José Soto Rodil 
guez, doña Manuela Mároto Fernández, I | 
rederos de Enrique Fresco, por estos dofio 
Manuela Maroto Fernández, doña Josefa * 
dal, doña Concepción González, Baltasar, 
don Bernardo Vázquez Bernárdez, doña » 
vana Cabra! Nogueira, don Rogelio y doi» 
Perfecto Alvarez Alvarez, don Ramón Igle­
sias y José Núñez, dori José Pérez Rodri 
guez," doña Rosalía Covelo Collazo, don .Tn* 
quín Fernández Domínguez, doña Caroliní 
Dapresa Benavides, don Manuel Vázquez 
Conde, don Belarmino Martínez Giraldez 
don Jesús González Dapresa. don José AT 
vare7 Blanco, don Benito Costas Bomári' 
don Manuel Fqntán Pújales, don Joaquír 
Leirós, Villar, don Constante Carnero P | 
tez, don Enrique Gestóse Cabral, don Baft? 
sar José Costas Alvarez, don Francisco Praft 
00 Pérez, don Saturnino Veiga Baireiro, 
Segundo Rodrigues Prrentes, don WtfM*?* 
Alvarez Peijéa, don Casijsífero Utodr^ní^ 
Carrera, don Ju9*» Goaaáá»? SaiBB», ánfc 
Bueaio Gonzáloz Vázquez, 4ep AmaMfe 
quez Costas, é m Félix Correa Core»^' 
ü m Artasspo J u » FrcSr© Bfflrelro, d m W 
t igmo Badrigueei Caierera, á m Balbteo m 
z»'BSas y don Gríteg^tóo Vifa Gbllaza, 
p&Stmn a la enadad Cáinasa- afteial & m 
Ptíáp'&dad Urb-OMB. de Vigo, íes simias | | 
c m w^eriBtíésad se cteiemioaai y a2 
de fea ftoslfes qse en el 
caafseM. E s de jasUfeia. 

En OREESir D. Carlos Henstclie!, Puente Mayor. 
I En VIGO: D. Manuel Oliveros, Eduardo Iglesias, 9. 
| En LA m m m y lUeO: O. Uno qne^a, Emilia Pardo Bazán, 21. 

Arquivo Municipal de Vigo



E L P U E B L O G A L L E G O 

G U I A P R O F 

Domingo 

M A L ¥ M E R C A N T I L 

PAGINA 9 

é t * 

«CADEMIA M A G I S T E R I O 
Desde el 15 del presente 

mieda abierta l a matr ícu la 
en esta Academia, dedica­
da a preparar alumnos de 
ambos sexos para l a c a ­
rrera del Magisterio y opo 
sicionea a escuelas. 

Director: D.. Ar turo R o ­
dríguez Crespo, Presbítero 

H Maestro munic ipal . 
Tendrá profesoras y pro 

fesores especializados en 
los distintas asignaturas. 

Informes a l Director, 
Bonda, 38, 3.», y don Apo­
linar Tor res , Lage , 6, 1.°. 

A C A D E M I A P A L A C I O S . 
Circo, 3, 2.°. Apartado, 128 

' pr imera enseñanza (para 
niños y niñas), Cálculo 
Mercantil, Cal igrafía, Me-
oanoerrafía. Idiomas, Con­
tabilidad, Preparación Co­
rreos, Per i ta je mercant i l . 
Ciases para señoritas. 

Internos, medio pensio­
nistas, externos. — V I G O . 

PENSIONADO SAN J O S E 
Acreditadísima res iden­

cia para estudiantes d« to­
das las car reras , ba]o l a 
vifiilanoia ser ia de saoer-
doics 

Pídanse reglamentos al 
director, don Rafae l Mon-
drfa, Capellán de L A S C A -
L A T R A V A S , Relatores, 4 y 
6 Madrid. 

Palace Hotel 
_ Pr inc ipe, 9, y Pol icarpo 
'-¿1112, 111, 

V I G O 
P A L A C E H O T E L 
P O N T E V E D R A 
H O T E L L E O N 

— de — 
J u a n Manuel Ca l Snárez 
Colón, 35 (Junto a l Banco 
Español). 

Nota.—Esta tiene l a ad ­
ministración automóviles 
Vigo a Berducido, pasan­
do por Pomelos. 

H. Macheta 
Ampl ias , cómodas habi­

taciones, cuartos de baño, 
servicio esmerado, precios 
económicos. 

Está situado frente a l 
muel le de v ia jeros y agen-
cías de vapores. 

Teléfono. 923.—VIGO. 

R e u m á t i c o s 
Con el masage E léc ­

tr ico curaréis vuest ro pa 
decimiento, método e m ­
pleado con grandes éxitos 
en e l E x t r a n j e r o ; s e r v i ­
mos a domicil io avisando 
en Joaquín Yañez, 4. Pe 
luquerfa.—VIGO 

S E R A F I N C A R B A L L A L 
Materiales de construc-

ciún y artículos sanitarios. 
Consultar precios. 

García Barbón, 3 1 . T e ­
léfono. 375.—Vigo. 

Hotel Unión 
E l más céntrico y mejor 

situado de Vigo. Gran B a r -
Restaurant en los bajos. 

Príncipe, 52 .—VIGO. 

CARBON 
CON 

DOM 

Marmolería 
D. B L A N C O 

Progreso. 12 .—Te l . 956 

C A C H O R R O — De perdi 
ees negro, con cintas b lan 
cas , patas delanteras tor­
cidas y cola recién co r t a ­
da, que entiende por P a 
dú , desapareció ayer en el 
Couto. Se ruega a la p.er-
sóna que . lo tenga en su 
poder o tenga noticias de 
él se lo comunique a don 
Manuel F i l gue i ra en la 
P u e r t a del So l 14 2.a, o 
en su f inca del Couto. 

« 1 1 1 1 

Bar Méndez Núnez 
v . T e a Boom. Sandwlchs, 
Cocktail s . L u n c h , Cervece-

rjla, Café Exprés. 
' García OlloquI y V ic to ­
ria. 1-

Bar Restaurant 
Cantábrico 

í Mariscos fréeoos 
Servicio a l a car ta . 
Policarpo Sanz, lj8 y 20. 

¿ Café C e n t r a l 
Colón, 25. 

. (Anexo a l a Centra l de 
•automóviles). 
Cervecería, Café, Lunohs , 
Sanwicbs, etc. Reservados 
para fami l ias. Servicio es­
merado. Especial idad en 
Café Exprés. 

¿^PROFESORA de P r i m e ­
ra enseñanza se ofrece 
para clases a domeillio o 
'en su casa. Darán razón, 
"en Bunda, 74 1.° de 10 a. 
1 y de 3 a 6. ' 

m I N T E R P R E T E . — S a ­
biendo Inglés, I tal iano y 
Español, se ofrece para 

"Agencia u Hotel . 
' r ' I n f o rmes , cal le del Cr i s 
lo , 2 8 . — L A V A D O R E S 

3 T I \ 5 

Dr. Ferreiroa Veiga 
Especial is ta en enferme­
dades de garganta, nar iz 

y oídos 
Trasladó su Clínica a l a 

P u e r t a del So l , 15, 2.° 
( E n t r a d a : Ave le i ra Menén-
dez, 1 ) . — V I G O . 

Doctor Murías 
Especial is ta en enfermeda­
des de lá piel y Venéreó-

S i f Ulticas 
De las Clínicas de los 

doctores Azua y Covisa, dé 
San J u a n de 'D los , de Ma­
drid. 

Diplomado de los Hospi­
tales de San Lou is y Mcc-
ker de París. 

Horas de consu l ta : De 
diez a una y de cuatro a 
siete. 

Trasladó su consultorio 
a l a Avenida Montero Ríos, 
número 30, 2.°. 

M. Durán Castillo 
MEDICO 

Medicina general 
Consulta de 10 a 12 y de 

4 a 6. 
P l a z a de l a Cnnst l tu-

r íóñ, 6. 2.°. — V I G O . 

Doctor López Ríos 
Del Hospital de San J u a n 
de Dios y de las Clínicas 
de Madr id, Médico Inspec­
tor de Higiene Venérea por 
oposición. 

Especia l is ta en piel , sí­
filis y venéreo. 

Consulta de 11 a 1 y de 
5 a 7. 

Colón, 27. entresuelo. 

E . P A R D O L A B A R T A 
(Sucesores) 

Droguería Medicinal e 
Indust r ia l , Aguas Minera­
les, Fotografía y Pe r fume­
ría-

Puer ta del Sol , 14. Apar ­
tado de Correos, 10. 

M a r m o l e r í a i n e o á n i c a M a i a i l V 
(F ren te a la funera r ia la V i c t o r i a ) . E n es ta m a r ­
mo le r í a , s e l iqu ida una co lecc ión p r e c i o s a de 
l áp idas , c r u c e s y pedes ta les a p rec ios bara t í ­
s i m o s , h a y láp idas d e s d e 50 pese tas con i n s - * 
c r i p c i ó n . - T a m b i é n s e e jecuta toda c l a s e de t r a ­
b a j o s a p rec ios e c o n ó m i c o s , m e s a s de ca fé con 

pie de h ie r ro desde 30 pese tas 
V i s i t en es ta c a s a y s e convencerán de s n b a r a -

. tu ra y per fecc ión en el t raba jo 

T U B O S " F I E L O " , — p a ­
r a calderas constru imos a 
precios ventajosísimos. 

Mart ínez y S'ol is.—Talle 
res " M A R L I S " . 

Gu ixar 15—Vigo—Telé­
fono 919. 

OCASÍON. — " E l i z a l d e " 
berl ina - 7 p. HUpmovile 
5/7 p. Colé 7 p. Camión 
" S a u r e r " 4 toneladas. P e r 
feoto estado uso. 

. G A R A G E AROSA 
Vi l lagarcía-Vigo 

Dr. Moisés D. Luna 
Especial is ta en enfermeda­

des del pu lmón 
Diagnóstico precoz y t ra ­

tamientos especiales de l a 
Tuberculos is pulmonar. -

Consul la do 10 a 12 y de 
3 a 6.—Paseo de Alfonso 
X I I . 67. 1.». — V I G O . 

V E N D O la finca conoci­
da por «Convento de Agre 
lo», sita en Redondela, que 
y a produce más de 30 pi ­
pas del mejor v ino ; gran 
cantidad de f ruta les y le ­
gumbres ; t i e n e terreno 
abundante con agua para 
ser destinado a p rado: 
bosque de gran porvenir 
en pinos y eucaliptos, de 
12 a 15 años d e , e d a d ¡ p a ­
redes de una casa, gaípo-
nos etc. 

Ofertas a Victorino V e l -
t, Feijóo, 7, L a Coruf ia, 

Francisco fdez. Losada 
Reparaciones ' en todos 

los. srtemas de máquinas 
de escr ibir , ca lcu lar , etcé­
tera. Accesorios, cintas. 

Cantón Pequeño, 29. 

Doctor Araujo Ulloa 
Medicina y Cirugía general 

J u a n a de Vega, 19, 2.» 

Rey Orí maídos 
Médico-Cirujano del Hos­

pi ta l de Car idad 
Especia l is ta en partos, 

matr iz y niños. 
Cal le Gompostela, 8 (casa 
señor V i tur ro) , — Teléfo­
no, 359, — L A CORUÑA. 

F O T O G R A F I A 
S E L L I E R 

Torreiro, 2-La Corufia 

PRENSA para encuader 
nar. Se vende muy ba ra ­
ta, en buen uso. Verdade­
ra ocasión. 

In formes en ésta Admi ­
nistración. — V IGO. 

¡Jínica Beníul Herna 
^ndido L. Vaicarcel 

| | ODONTOLOGO 
' •' Ulllmos adelantos en t ra -
-fajos de prótesis y orto-
j,cloncia. 
¿'¿Colón, 37, p ra l . Edif ic io 
.($1 Banco Español del Río 
P la P la ta . — V IGO. ' 

SciínlGa DbüísI Española 
• A U R E L I O . MASCUÑANA 
•Wryjavo-Dentista por las 

íRFuniHades de Medicina 
te de Madrid y .Oporto. 
ftlnsl a Lt ciónos conforme 
J j * iiitirnos adelantos^'És-
,pcia]¡clad en extracciones 
M dolor. Dientes art i f leia-
|rv9 fo r todos los sistemas 
r|i¿is modernos, en oro y 
caucho* fijos y movibles. 

^ P o l i c a r p o Sanz, 44, 1 , ' . 
p l é f o n ó -844V 
| Consulta de 9 a 6.. 

|C ARf iGE N E I R A . — VIC id 
|N niás. surtido en acceso-

^¿Qs, gomas y piezas de re-
¡l'i'ésto para los auomóvi-
I p j Mercedes, Hudson, E s -
>S''x y a t r a e n , cuyas mar-
prís representa. 

Hotel Moderno.-Vigo 
^ Grandes reformas 

Salón regio, antiguo S a -
lon de L a Ter tu l ia , único 
en Oalicia para bodas, ban-
quetos y lunches. Ba r ame-

• r|caiio y Brasser ie , situado 
*?. el centro de la pobla­
ron. , 

Precios especiales para 
103 señores viajantes de 
comercio. 

Dr. González Garra 
MEDICÓ O r f J L I S T A 

Urzáiz. 32. ! . • 
Consul ta de 11 a 1 y de 

4 a 6. — V I G O . 

Dr. González Sierra 
MEDICO O C U L I S T A 

De las clínicas de S a n ­
tiago, Madrid, PSÍ-ís, B a -
si lea, L y o n , Burdeos y Z u -
r ich. 

Consulta de 10 a 12 y de 
3 a 6. 

E lduayen , 28, 2.°. 

V I U D A S . C A B E L L O 
Depósito exclus ivo del 

Carburo del Pindó, 
Generadores dé gas ace. 

tileno, oxísreno y acetileno. 
Accesorios: pára l a so l ­

dadura autógena. 
Urzáiz,. 25, 

S O L O 4 P E S E T A S 
12 vasos ' f i nos , para agua. 
Liquidación durante quin­
ce días. 

Avenida Gárcía Barbón, 
número 7. Almacén dé F e ­
lipe L . Monge. 

Nota Importante.—Cada 
comprador no podrá, ad­
quir i r más de 5 docenas. 

L A DINAMO 
Instalaciones eléctricas 
•Moiítaje de ascensores, 

motores, teléfonos, t im­
bres, bombas y parar ra­
yos. Representante de la 
lámpara de bolsil lo Lot . 
• Pol icarpo Sanz, 15.—Te­
léfono, 111. Vigo. 

S E M I L L A S . Selecciona­
das de legumbres, flores y 
f o r ra je ras ; árboles f ru ta ­
les y ' foresta les; plantas 
de adornos; bulbos de Ho­
l anda ; coronas y ramos de 
flores confeccionadas con 
esmero. 

Hort icul tura Phi l ippot, 
Pol icarpo Sanz, 13.—Vigo. 

L A UNICA MAQUINA 
D E E S C R I B I R 

Miguel Cardona Rosel l , 
Hotel Comercio, R e a l , 66. 

Pardo de Andrade 
Slédlco 

Especia l is ta en Par tos y 
enfermedades de l a mu je r 

R e a l . 18, 3.°.—Tel. 234. 

Dr. Bárcena 
Especia l is ta enfermedades 
del Estómago, Intestino e 

higado. 
Rayos X . — R e a l , 9, 2.*, 

Pardo Reguera 
R e a l , 92 

Ar t ícu los fotográficos. 
Material completo para mi 
nuteros. 

LícMannel Berea de Llano 
Agente de Negocios (ma ­
t r icu lado). Habilitado de 
Clases Pas i vas . 

Of ic inas: San Agust ín , 3 
bajo, — L A CORUÑA. 

DR.'VILLAR PELLIT 
Médico Dentista 

Plaza de Lugo, 4 y 6 
L A CORUÑA 

ATLANTIC HOTEL 
El más confortable 

Situado en el Pa rque de 
Méndez N ú ñ e z , — L A C O 
RUNA. 

Dr. Várela Santos 
de las Clínicas H. Dleu, de 
París ; Moure, de Rur -
deos; Halle y Charite, de 
Rer l in . 

Operaciones y consulta 
de los OJOS, Garganta, 
Nariz v Oídos. 

Taquitoscopio V A R E L A 
SANTOS para graduar la 
vista-

Consulta de 10 ' a 1 y de 
3 a 6. 
Senra. n." 8 .—SANTIAGO. 

M A R M O L E R I A 7 PIÑEIRO 
E s c u l t u r a lapidar la y 

decoraciones. Espec ia l i ­
dad én t rabajos para c e ­
menter ios. 

Mármoles 
S A N T I A G O S E N R A 

S A N A T O R I O 

San Agustín 
Dirigido por el 

Dr. Puente Castro 
Cirugía general y especial 
del estómago, hígado e 

intestinos. 
Calle V i rgen de la Cer­

ca, núm. 6 .—SANTIAGO. 

C O L E G I O 
— D E — 

SAN BUENAVENTURA 
4 / y 2.a Enseñanza 
Alumnos internos, me­

dios pensionistas y e x ­
ternos. 

D i rec to r : D, Daniel Rioa 
Noya. 
Rúa Nueva 28.—TIL» 59 

ü p . s « e z S i i í s s i É 
Laboratorio é Instituto 

ant i r rábico. 
Hórreo. 53. 1.°.—Santiago 

GRAN TINTORERIA 
ESPAÑA 

Ta l le res modelo, a v a . 
por, en Ramírez. Despacb» 
central . P lazue la Feljoó, 3, 

L a mejor Instalada eu 
Gal ic ia. 

Tpléfonos: Santiago, 11? 
— Coruña, 537, ~ Oren* 
se. 338. 

E S P E C I A L I S T A 

L 
A G E N C I A D E N E G O C I O S 

M A N U E L P. R E I J A . 
Gest iones en Dependen 

cías públ icas y Of ic inas 
pa r t i cu l a res ; aespacho rá 
pido de asuntos re lac iona 
dos con Minister ios, R e ­
gistros cent ra les, Consula 
dos, eto^ 

D i recc ión : San Marcos 
n ú m . 1 5 . — L U G O 

Almacenes Materiales de 
Construcción de 

J O S E A R I A S N A D E L A 
Manuel Reoerrá 

Vendedor exclus ivo de 
los cementos " A S L A N D " . 
P r imera Marca Nacional 3 
de los abonos.MEDEM. 

A J U R I A Y ARANZABAL 
( S . A . ) 

Caste lar , 8 
Arados, Gradas, Cu l t i va ­

dores, Motores, Majado-
ras , Aventadoras y Maqui­
nar ia agrícola en general. 

FABRICA DE ASERRAR 
MADERAS. Almacén de 
maderas de Souto, Mon ­
tenegro y Ped resa . 

Venta de maderas de 
pino rojo y del país. 

L U G O 

Pedid TOSTADO MON­
TAÑAS DE LOR—Quiroga 

Franc isco Tei je i ro 
Avenida Moret, 10.—Lugo. 

G R A N T A L L E R MECA» 
NICO D E Z A P A T E R I A 

' Confecciones a medí - , 
da de toda c iase de c a l ­
zado y reparaciones. P r o i r 
t l tud y economía. 

Rodríguez Vigurt , ' i t 
ba jo . — LUGO 

Necesito of ic ia les s a ­
biendo t raba ja r en nuevo,. 

D E M E T R I O A L V A R E Z 
Manuel Recer ra , 14 y 16. 

Teléfono n ú m . 54 
Representante Prov inc ia l 

del cemento " C O S j p O S " 
Efectos de construcción 

y saneamiento, — Sidras. 
— P in tu ras — Carbones, 
Cerveza " C R U Z D L A N C A ' ' 

Pedid precios y condi­
ciones de ca l de Lucro, es­
pecial para el sulfato y 
blanqueó, — L a casa más 
ant igua y única en condi­
ciones. — L U G O . 

"FOCA" 
L a mejor alpargata con 
cerco de cuero. 

Representante para G a ­
l ic ia , don Santos Fernán­
dez Pueyo, Teléfono, 425. 

Efectos Navales 
E D U A R D O DANS 

'Grandes almacenes 

S O M B R E R E R I A D E M O D A 

L A M A S I M P O R T A N T E 
D E G A L I C I A 

í r ^ f i ¡Sania Catalina, 10-LA CORUÑA 

S A N A T O R I O Q U I R U R G I C O 
de los 

Drs. Collazo y Ponte 
Ciudad Jardín 

PARA DIFUNTOS con ­
tamos con. una var iedad 
de floroe que nos permite 
hacer toda clase de t r a ­
bajos en f lores, con e s ­
mero y economía. 

Encargos a Manuel F e r 
náiídez ( ja rd inero ) L a 
Paz , Teléfono 921 .—VIGO 

¿QUIERE USTED SER 
MAS ESBELTA? 

Usted puede serlo. R a s -
ta que se d i r i ja a Mada-
me X de Vigo. Señoritas 
especializadas atienden to-
fias las consultas, sobre 
rectif icación de l a línea, 
reducción del tal le y mé­
todos infal ibles para adel ­
gazar y embellecer el ros­
tro. No olvide nuestras 
F a j a s para adelgazar. 

' Escr iba usted' hoy mis ­
mo. L e mandarán cónsejos 
m u y út i les, y sin moverse 
de su casa podrá aprove­
charse de las grandes ven ­
ta jas de sus artículos. 

Dirí jase a Mádaine X , 
Apartado, 130. — ' V I G O . 

VENDESE—Pontevedra 
buena , casa planta ba ja , 
moderna const rucc ión, 
dos v iv iendas independien 
tes, patio, pozo-bomba, 
lavadero, l u z ; s i tuación 
Inmejorable," línea t r a n ­
vía. In fo rmará Alén, C h a -
rino, 2 1 — P O N T E V E D R A 

VENTA 
Se vende un coche Fo rd 

casi nuevo en 1.800 pe­
setas y se dan facl ldades 
para el naso. 

In fonuarán Colón 45 1.° 

Q o \ t a n A a F i n c í l S mi l me t ros c u a d r a d o s i 
Ü G V G I I U G en ia ca r re te ra de Pere i ró , a 100 ¡ 
me t ros del t ranv ía , l lega c o c h e a la puer ta , con | 
c a s a pa ra c a s e r o , agua y un f rente pa ra l a fu íu- | 
r a g ran v ía , de 175 met ros para ed i f i cac ión , es 

de gran futuro 
P a r a i n f o r m e s : «El Z a p a t o Ing lés», P r f n d p e , 5. r 

UUsükMMmimm 
P R O C U R A D O R 

Ofic inas: Cantón Peque­
ño, 1 (entresuelo del Ran ­
eo Pastor).—Teléfono 581. 

" F O M S " Restaurant 
• E l más antiguo y acre­

ditado de L a Coruña. Ser ­
vicio a l a carta y por ou^ 
biertos. 

Se sirvo a domicil io 
Olmos. 25. — L a Coruña. 

Clínica de los especialistas 

D. J . y L D . L Locarm 
Consuitas de l a V is ta y 
Ojdos, Nar iz y Garganta. 

De once a una . 
P l a z a de Orense, 2, 1.° 

Casa Lázaro 
O P T I C A 

Eai lén, 1 4 . — L a Coruña.-
Casas en Lugo y Ferrol.^ 

García del Pino 
Médico dentista 

(De l a Clínica doctor 
García del V i l l a r . ~ San ­
t iago). 

Prótesis y Ortodonoia 
Traba jos en porcelana. 
Casa Pastor . -r-San Rías, i 

Agencia de Negocios 
J A V I E R R I A L P A Z 
Profesor Mercant i l 

Riego de Agua , 27, 

Clínica Dental 
de J U A N J O S E V I L L A R 
S I X T O , médico odontólogo. 

Dentaduras sin paladar. 
Puentes fijos. Prec ios re ­
ducidos. 
Ral len. 7, 2.«—La Coruf ia. 

Dr. M. de los Sanios Vida] 
.Médico por oposición de 

l a Raneflcencia Municipal 
de L a Coruña. 
Especia l is ta en partos y 
enfermedades de la matr iz 

Cónsulta de 3 a 5.' 
San Nicolás, 17, 2.°.—Té-
léfono 631. — L a Coruña. 

B A R V I C T O R I A 
P a r a comer bien. — E l 

primero en mariscos. ~ 
Radiotelefonía. — Ninguno 
establecido como él . — 
Gran repostería. — Auto­
móviles de alqui ler. — T e ­
léfono, Á90. — Rnutizados, 
número 5. — S A N T I A G O : 

CAFE RESTAURANT 
ESPAÑOL 
Rúa V i l l a r 

" A M E R I C A N R A R " 
Paseos de Her radura 

Establecimientos primer 
orden. — Gafé exprés. — 
Cervezas. — Meriendas.— 
Aperi t ivos. — Comidas, — 
Cocktai ls .—Limonadas, na 
ranjadas. 

Propie lar io : M. Ramallo 
Gómez. — S A N T I A G O 

yr ¿ mejor. Senra, 
5, Santiago.—Tu-

74. 

" H O T E L S U I Z O " 
Fundado en 1877 

Confort moderno, Cále-
facción, baños, duchas, sala 
de espera. Comedor capaz 
130 cubiertos. Excelente 
cocina. Situado en lo más 
céntrico. Autos todos loa 
t renes: Teléfono núm. 75, 

Payá. 18. — S A N T I A G O . 

O o c í o r S á n c í i e i l p p l n É y 
Médico odontólogo 

Especia l is ta en ortodon­
oia (corrección de i r regu­
laridades de los dientes). 
E x ayudante del doctor 
Subirana en Madrid. 

Rúa del V i l l a r núm. 6. 

T I N T O R E R I A 
" L A D I O S A " 

Comunica a su dlstin-
gtíida cl ientela el t ras la­
do pa ia la calle Fuente de 
Sáu Antonio, 15, donde se­
guirá atendiendo los n u ­
merosos pedidos con pron­
titud „y economía. 

Garage Bouzo 
Avenida de Cur ros Enr í -

quez.—Teléfono, 85. 
Personal técnico p a r a 

cualguier reparación. J a u ­
las independientes', auto­
móviles Hudson, E s s e x , Ci 
troen, Renaul t y coqhes 
industr ia les. 

V is i tad este g a r a g e a 
vuestro paso por Orense. 

O R E N S E 

Pastillas pectorales 

Agente de ventas para 
Gal ic ia 

J O S E G I L F E R N A N D E Z 
Apartado 32 

JOSE PEREZ C A S T R O 
Instituto y Santa E u f e m U 

Teléfono, 216. 
Po r fin de temporada 

gran reba ja en calzados, 
tejidos y géneros de punto. 

M A D E R A S D E L P A I S en 
vigas, tablas v tablones de 
pino, nogal y a l i xo , G ran ­
des existencias en tabla y 
tablón de castaño. 

Manuel Seoane, f rente a 
l a Estación del Fer rocar r i l 
—Orense. 

Gran «Hotel Roma» 
E l mejor y más céntrico 

Precios especiales para 
los señores v ia jantes. 

C a s a d e " L o s L e n t e s 

E S P E C I A L I D A D E N ÓPTICA 
P l a z a M a y o r , 1 8 . — - O R E N S E 

«La Modernista» 
DOMINGO F . F E R N A N D E Z 

Inst i tuto, 50. 
Mercería y novedades, 

Punt i l las , Rordados, Ciñ-
tas. Retoñes, Adornos, P a ­
raguas, Peletería, Cuellos 
y puños, Corbatas, Risute-
r ía. Pe r fumes . 

L A I D E A L 
Inst i tuto, 16, 

Novedades, Peletería, P a 
raguas. Guantes y Car te­
ras . 

Aquil ino Perre i ro ( M 
Teléfono, 886 

R. B A R R A N T E S 
Odontólogo 

Consul ta diar la de 9 a 1 
y de 4 a 7. 

Progreso, 33. 

N U E V O G A R A G E / I M ­
P E R I A L - — Automóvi les 
de alqui ler, abiertos y ce­
rrados, precio sin compe­
tencia, coches nuevos y 
buen personal. 

Se enseña a conducir 
automóviles, quedando el 
interesado apto para obte­
ner el carnet. 

Cal le Riostra, 24. Te lé fo 
no, 256.—Pontevedra. 

T A L L E R D E CAMAS 
• — de — 

* P E R F E C T O E . COUTO 
Malecón, 2. — Pontevedra. 

Se const ruyed toda clase 
de camas de Haya y m a ­
deras del país en todos 
estilos. 

Prec ios económicos. 

Agencia FORO 
Pontevedra 

. • Peregr ina , 6 
L O R E D O Y C." L T D A . 
Cochesv Camiones, Re ­

puestos, Ex is tenc ia per­
manente. ' 

CASTOR El RE 
Sucesor Vda. Joaquín E l r e 

Almacén dé Coloniales» 
Azu f res , Sul fa to , Har inas, 
Sa l y Ferretería en geno-
r a l . 

L a casa que más barato 
vende. 

Es tab lec ida en I& cal le 
Cervar i tes, 16 , 

C I C L I S T A S 
Vis i tad l a casa Motody-

clo. RIcic letas, accesorios 
y reparaciones. No con­
fundirse. 

Quiroga, 16. — Ponte­
vedra. 

C O M P R A V E N T A D E 
F I N C A S .T raspasos de 

negoc ios . -Agenda de Negoc ios Mei Cantiles 
Umitada. -Of ic inas García Ol loqui , 19-V1GO 

Arturo Martínez 
Grandes ta l leres mecá­

nicos de ebanistería. 
Muebles de todas clases. 
Exposición permanente. 

. Nadie compre s in con­
sul tar precios. 

Progreso, 12. 
(Frente a l a ferlai) 

" L A A B U N D A n C I A * * 
S E V E R I N O M A R T I N E Z 

; Almacén de coloniales y 
Maquinaria en general» su l 
fatos, azuf res . Har inas, Sa l 
vados y vinos. 
Progreso, 11 ̂ - P o n t e v e d r a 

t a eflcacfá y El valop del anuncie, 
guarda proporción con el número 

de lectores del periódico 
L a Administración de E L P U E B L O 
G A L L E G O se complace en invitar a 
los anunciantes a que presencien 
¡a t irada, para cjue puedan compa­
rar y comprobar la difusión de 
nuestro diario que supera a la de 

todos los periódicos de G a l i c i a 
Nada convence como los hechos 

1 e : 

Arquivo Municipal de Vigo



D o m i n g o 2 4 . P A G I N A 1 0 
E L P U E B L O G A L L E S C 

MNES 
(íiOO STfllS W§l i | 

S E R V I C I O R E G U L A R R A P I D O D E V A P O R E S 
CURIíÉO? PES-DP- L A CORUÑA, VÍLLACARCÍA 
fST V1G0 A L O S P U E R T O S D E L B R A S I L , ÜRÜ-
r ' G U A Y Y" A R G E N T I N A 

P R O X I M A S S A L I D A S D E V I G O : 
VAPORES c o n n n o s 

P a r a R io Jane i r o , Santos , ?!íIontev'e|eo y 
Buenos A i res 

4 de Noviembre ARTUS 
Admit íendo pasa jeros do 
te rce ra clase dé camarote y te rcera c lase. 

Prec io en 3 . ' c lase camarote . ". GSS'IO Pías. 
; vldem en 3.» clase. . . . . . MO'IO 

20 de Noviembre LÜ0EN00RFF 
Admit iendo pasa jeros de Cámara 

. E¡ste nuque no esca la en R io de Jane i ro ySan tos . 

2 de Dioíentáre SENERAl BEL6RAN0 
Admit iendo pasa jeros de intermedia, 

te rcera c lase de camarote y te rcera c iase . 
'; P rec io en interecedia, desde £ 27 '10 

Prec io en S;» c lase , camarote, P t a s . 605 '10 
prec io en te rcera c lase , P t a s . 57031(> 
Fodós los buques de esta Compañía están pro­

v is tos de arnpÍM< sa lones de-recreo pa ra señoras 
y cabal leros, coriíbrtables camarotes, cuartos d<5 
baño y espaeiosas c u t í í ^ a s de paseo. L a comida 
¡es coñdiTnontadá a la española y serv ida por por--

*,aonal eSpañot seleccionado. 
V A P O R D E ' R E G R E S O 

Para- l iamfmp^o t 

1° de Soviambre GENERAL BEISRANO 
Admitiendo pasa jeros de intermedia, 

te rce ra c lase y camarote y tercera c lase 
coETiente. 
P a r a toda glasé do in formes di r ig i rse a l Agen­

te general de l a Compañía en España 
. 1 MARIANO L L O R E N T E 

Sección Mar í t ima 
Of ic inas: Nuñez, 2 VIGO 

OMFAíllAS HAMBUS&yESAS 
n i l V l C l O F I J O R.t 

ida de T 
o y B u v 

i m m n m m i m . m 

Para B a b i a , R io Janeiro, S a n ­

tos, Montevideo y Buenos Ai res, 

saldrán de Vigo: 

llire.iQN IgiPBJBIiifl 
E l vapor P E $ € A O O haoe 

Línea 
Santos, 

Preckt en 3 . ' clase . . 
Idem en 3.» caraarole 

Reservadas para V i j 
cera c lase de oami 

660' 

E l vapor AVOiy no toma pasaje de tercera c lase 
solamente las esca las de Río, Santos y Buenos A i res . 

E s t o s v a p o r e s t i e n e n c a m a r o t e s de 2 , 4 y 6 c a m a s . 

P R E C I O D E L P A S A J E E N T E R C E R A C L A S E 

D e 2 a 1 0 a ñ o s .;.,.;.........> P ^ * - 30» '85 
D e 1 0 a ñ o s e n a d e l a n t e P t a s . e i p ' i o 

A d m i t e n p a s a j e r o s d e 1 . % 2.s y 3 / c í a s e , p a r a t o d o s l o s p u e r t o s a r r i . 
b a c i t a d o s . 

VAPORES DE REGRESO: P a r a Inglaterra saldrán del puerto de Vigo 

M i l I 
IS BE VILWQiWSOIA: P w a R i o Jane i ro , Santos y B u e n o s A i res 

3 ie noiiien&rs D H 
P R E C I O D E L P A S A J E E N T E R C E R A C L A S E 

D e 2 a 1 0 años . . / . . 
D e 1 0 e n a d e l a n t e . P t a s . BSO' IO. 

20 de Octubre ^ § 1 1 . ° J D e i f i n o 
Prec io .en tercera c lase. . •. . 610 '10 P ts . 
Idem tercera camarote . . . . . G p ' i o " 

Reservadas para ^Vigo: 100 plazas en l e r -
4 cera ..clase de camarotes. 

HAMBIÍAMEWLIÍE 
LÍNEA RÁPIDA Y D I R E C T A D E V I G O 

P A R A L A H A B A N A , VERÁCRUZ Y T A M P I € 0 
' PRÓXIMAS S A L I D A S 

25 de Octubre H o i s ^ i a i 
Precio ea S . " clase para Habana. 54í '65 Ptas. 
Prec io en clase para Méj ico. SSSHO 

T I M P O R T A N T E 
Todos estos hermosos vapores ofrecen a los se-

- ñores pasajeros de tercera clase instalaciones mo­
delo, poseeyndo amplios comedores, así como sa­
neadas cubiertas de paseo, siendo el trato recibido 
4 bordo .inmejorable y l a comida sana y abundan-

con'dimenfádá por cocineros 'españoles, 
f 'Es i ldeesario que los señores pasajeros se pre-
. s'ííjtea en esta A c e n c i ^ con sus documentos en re-

K Ú , cívico días antes de l a sal ida de cada buque,. 
.'.áTm. de. cumpl i r ,con los requisitos d e ' l a vigente 
' '^figy.' • ' • ' 

P a c a toda clase de in formes, dirí janse a los 
;¡Agentes generales en V i g o : 

. . S U C E S O R E S D E E N R I Q U E M U L D E R , SOC. LTAD'Á 
"Avenida Montero Ríos, 22. 

Dirección te legráf ica: NAVAGENT-

DE HAVEBACION 
Servic io (Hrecío especial de V I G O A CUBA 

P R O X I M A S S A L I D A S 

«aldrá de este puer ­
to directamente para los de 

H A B A N A Y S A N T i A G Q D E C U 6 A 
el vapor correo español 

Admitiendo pasaje a los siguientes precios: 

T E R C E R A O R D I N A R I A (impuestos inejuídos) 

í a ü d á s r e g u l a r e s dé v a p o r e s paüa P ^ ^ ^ ^ ^ S f 
C L A S E S ©E S é Ü f í í A f f i P T O K Y C H E R P ^ R G P A R A R l E W - Y O R K 

L o s p a s a j e r o s n e c e s a r i a m e n t e t i e n e n q u e p r e s e n t a r s e - e n l o s p u e r ­
t o s de e m b a r q u e c o n T R E S d í a s de a n t i c i p a c i ó n a l a n u n c i a d o p a r a l a 
s a i l i d a de l o s v a p o r e s . , J . * ^ . - nvop\n<* 

P a r a t o d a c l a s e de i n f o r m e s r e s p e c t o a f e c h a de s a l i d a s , p r e c i o s 
de p a s a j e , e t c . . d i r i g i r s e a l o s a g e n t e s de l a C o m p a ñ í a : 

E n L a C o r u ñ a . S r e s . R Ü B 1 W E E H S J C S - , _ 
E n V l g o y V ü í a g a r c í a , e l A g e n t e g e n e r a l e n e l Wopte de E s p a ñ a 

E a r a . W S S L A O D U R A I S . C o r r e s p o n d e n c i a , A p a r t a d o m r n 7 * - . b „ 
r--'" E n " M a d r i d . S r e s . M A G - Á W D R 2 W 8 & C í a . , M a r q u e s de C u b a s , ? 1 . 

ssarvasumium» i wn*. •> Émmmmmh\ i tfiii«iMiifiiii'in 

AMERICA Ü K i l 

S E R V I C I O R E G U L A R D E V A P O R E S E N T R E L O S / 
P U E R T O S D E L N O R T E D E ESPAÑA Y L O S DE 

4 C U B A - M E X I C O 

P R O X I M A S SALUDAS D E V I G O P A R A í i 
L A HABANA, V E R A C R U Z Y T A M P I C O , 

-Enteros, de 10 años en adelante. 

Medios, de 5 a 10 afios. , . . 

Cuar tos, de 2 a 5 años. . • -

-SEGUN®A ECONOMICA. . . . 

S E G U N D A P R E F E R E N T E J 

ind iv iduales. l ^SO 'OO. 

52 9'50 ptas. 

. 272'00 " 

SSS'OO " 

camarotes 

T R A T O I N M E J O R A B L E 
COMIDA SANA Y A B U N D A N T E 

B U E N O S A L O J A M I E N T O S 

C A R G A . — Se admite para los puertos de L a 
Habana y Santiago de Cuba, haciendo l a descarga 
directamente a los muel les. 

También se admite para los demás puertos de 
la I s l a defitíha.. con transbordo en Habana y co-
noeimienio direoto desde Vigo. 

P a r a m á a t t l q m e s . . á i f iswae a sus Consigna­

ta r ios : 

/ . m B A S E H I J O S ' Ltda.—Colón, ó.—VIGO. 

S E R V I C I O D E V A P O R E S - A L O S P U E R T O S D E L 
B R A S I L Y L A P L A T A 

P a r a L isboa. L a s P a l a s , Pernambueo, Bahía, 
Rió Santos, Montevideo y Buenos A i res , despa­
charán de este puerto ios siguientes vapores : 

20 de Noviefnbre OEÜÜH Ptas. 610*10 
qon camarote cep?ado: precio, pese­

tas , é45 '10 . 
NOTA — E l importe de los visados de los res ­

pectivos Consulados serán por cuenta de los pa-

Sa"Los5 pasajeros deberán presentarse en esta 
Agencia con t res días dé antelación a la sal ida 
del vapor, 

s V A P O R E S D E R E G R E S O 
P a r a - l o s puertos de Southarnpon, Cherburg y 

Amste idam. saldrán de V i g o : 

3 de noviembre OELfliA 
17 de Noviembre FUNQRiA 

Todos estos vapores admiten pasajeros de pr i ­
mera , segunda y tercera clase para los puerlos 
indicados. 

Admiten ca rga para Amsterdam 
P a r a ' t o d a clase de informes, al Agente Gene­

ra l dé' l a Compañía en España 
Mar ina, 2 2 . — L A CORUÑA. 

S U C U n S A L D E VIGO. —Montero Ríos, 2. 
RA IMUNDO MOLINA Y C O U C E I B O 

N E L S O i L I N E S 

S E R V l f lO QUlNCféN&L A L A S P A L M A S , B I Í Í J A -
NE IRQ, M O N T E V I D E O Y B U E N O S A I R E S 

Admmendo pasajeros en pr imera . uUerrnema y 
te re era clase 

P R O X I M A S S A L I D A S 

HIGLHAND PRIDE 
HiOKLAND ROVER 
HÍ6LHAND GLEN 
HiCíHLAJNip LADDIE | 

M TEIlG'IRA C L A S E : 

24 Octubre 
7 # Noviembre 

21 ¿e Noviembre 
§ é e Diciembre 

§9010 
SIERRA eÓRDOOA ^§10 
WERka 59010 
SIERíá U m i U 63510 

P R E C I O D E L PASA. ' 

S E R V I C I O R E C U L A R D E V A P O R E S C O R R E O S 
R A P I D O S E N T R E ESPAÑA Y SUD A M E B I C A 

Direclamente para L I S B O A . R10 J A N E I R O , S A N ­
T O S , MONTEVÍDEO y B U E N O S A I R E S , saldrán 
de V I G O los rápidos vapores correos de gr^n 
porte: 

pesetas 

27 de Octubre SIERRA VENTAIS 83§f10 
11 de Nbre. 
24 de Ubre. 

9 de Dicbre. 
22 de Dicbre. 

Todos los pasajeros d'? tercera clase tienen a | 
su disposición un amplío salón comedor, fuma- | 
dbr ' v rsaia de conversación. i 

L a s comidas son abundantes y muy var iadas g 
siendo serv idas por camareros uniformados. 

P a r a más detal les in fo rma t i Agente general 
- p a r a España de la Compañía: 

. ' £Í7/S G. R E B O R E D O I S L A 

V IGO, Garc ía 'O l loqu i , 2 — V i L L A G A R C I A . Ma-

C O M P A i l A DEL PACIFICO 
P R O X I M A S S A L I D A S D E V I C O 

P a j a B r a s i l , Río de l a P l a t a , Chile y P e r ú : 

11 de Enero Ordkuñst 
P a r a Río de Jane j ro , Santos, Montevideo, Bue- ' 

nos A i res y puertos de Chi le y P e r ú : ^ 
Precio en tercera clase para B ras i l y R io de u 

i P l a t a : 61ü'10 -pesetas. 
| E n camaro te : 645 '10 pesetas. 
1 P a r a LA. HABANA, COLON, PANAMA, C A L L A O , 
| V A L P A R A I S O y otros puertos tíe C H I L E y P E R . J : 

P r e c i o s e » t e r c e r a c l a s e p a r a 
LA H A B A S A P tas . 

I 26 Octubre 
9 Noviembre 

23 Noviembre 
7 Diciembre 

21 Diciembre 

12 de Noviembre 
Prec io del nasaje en tercera clase para L a Ha-

, Dana, 54 i ' 65 i pesetas. 
Prec io del pasaje en tercera clase para Vera-

,.cruz y Tamp ico , 584 "J0 pesetas. 
(Incluidos, los impuestos) 

S E R V I C I O RAPIDO-EXTRAORDÍNARIO 
N U E V E D I A S A L A . H A B A N A 

E l j ^ i a 2 2 de Noviembre saldrá de V I G O 
para" los puertos de la Habana, Ve rac ruz 
y Tampíco, e l magní f ico vapor 

V E E Ú d A M 25.400 toneladas 
admitiendo pasaje de . lu jo , p r imera , s e ­
gunda, te rcera 'especial y te rce ra c lase, ,M 

Prec io del pasaje en te rcera e l a s e : 
P a r a ia Habana, P t a s . 551 ' 65 , 
P a r a Ve rac ruz y Tamp lco , P t a s , 5 9 4 ^ 0 m 
JNUTA.—Recomendamos con todo Inte­

rés la segunda clase de, este vapor por 
s u precio económico y sus excelente aoo-
modación. 
P a r a toda clase de in formes, d i r ig i rse a los 

Agentes generales para España: 
J O A Q U I N D A V I L A Y C . \ VIGO 

The Liverpool, Brasil & Hlver Píate 
I Adnntienii0..Pa39je!;'os de pr imera, segunda y 
t tercera clase, pa ra ios puertos , de l a Hahana, P a -
| namá, Perú-y Chi le . ' 

P R E C I O S E N , C A M A R A CON D E S T I N p 
' A LA " HABANA v ' " r : 

O R T E G A OROYA QRCOMA 
ORIANA Q R l ^ O R Q P E S A 

| p r ime ra P t á s ^ í . 4 ü a ' 3 5 P r i m e r a P t a s . Í ,6Ó3'35 
I segundo! Pías. 9 8 7 ' I p Segunda p tas , i .páB'oy 
| Inc lu idos, todos los impuestos. Los pasajeros 
'.; deberán presentarse en 'es ta Agencia con •cuatro 
| días de anticipación a la. fecha de sal ida. 

P a r a LA- B O C H E L L E , PALL1CE y L I V E R P O O L 

Agentes generales; 
| SOBRINOS D E J . P A S T O R ; L T D l C ' VIGO 

HMMiSdHMi 

V IGO. —- ( núm. 59; 

Por tim^ílQ ág i p teres 
$&ra el Gomercio y para 
los particulares, publica­
remos todos los domin­
gos la situación aproxi-' 

i mada de los trasatlánti-
i 

I eos y buques de carga 
i que hacen escala en Vigo 

Salidás regulares "desde Cprttña y Vigo 
por modernos vapores de grd% porte y rna/eha 
P a r a M O N T E V I D E O y B U E N O S A I R E S saldrá, 

de Vigo el n-ievo y rápido vapor 

Admite pasajeros de pr imera y tercera ciase. 
JVÍá'Tifícas'instalaciones para pasajeros de ter­

cera c lase, con salón comedor, cuartos de háio; 
comida a l a española, etc., etc. 
: C A M A R O T E S - c e r r a d o s para tercera clase, ac 
2, 4 v 6 personas. 

P R E C I O . D E L P A S A J E E N T E R C E R A C L A S E 
gn l i tera corriente. . , . - oCT^S pías. 
Pri caaiarote cerrado . . . . . 60^96 

P ioden reserva r le cabidas anticipadamente ha­
ciendo en. l a Agei.si. i de Vigo u n depósito ríe cien 
oesetas por cada pasaje. 
•*• -Los pasajeros, después de obtenida l a cabida, 
deben presentarse en l a Agencia de j a eoropttñía 
en Vigo con cuat ro 'd ías de ant ic ipación, provis­
tos drr sus docum^nh'S. ' 

NOTA.—^Este buque t raerá 40 plazas disponibles 
en' CaHIAROTES cerrados, cuyos pasajes serña. 
cedidos por el orden que sean sol ic i tadcs. 

P a r a más informos, dir ig i rse a los Consigna­
tar ios 
fflJ.QS, P E J . B A R R E R AS.—Ca l le de Colón, n." ?• 

a Sal idas, fijas todos los jueves y sábados. r 
ios pr incipales puerlos d e ' l a Per ínsu la , admitien-
do carga y pasaje. También recibon esfos vapores 
carga' para Canar ias y Baleares. 

P a r a informe;;: Compañía Trasw.cditerrauca-
Delegad oh.—VIGO 

rionzález-At.-jn-e Hermanos, Consignatarios. 
' 7 I 
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( D E W U E S T ñ A R E D A C C I O N E N L A C A P I T A L D E L A P R O V I N C I A ) 

D E L A DIPUTACION 
R E U N I O N DiüL P L E N O 

Anteayer se reunió como anunciamos 
Cl pleno de la Diputac ión asisüendo los 
diputados señores L a Sota, F r a g a , L o l s , 
¿armiento, Masaó, B u e n , La fo re t , P a z , 
pimentel, A lonso, Fuen tes , Por to , T o r r e s 
y Fernández Gandeíra. 

Aproóada el acta de l a sesión anterior 
se leyeron las cuentas del e jerc ic io eco­
nómico de iyl¿5-k¿6, que tamüién fueron 
aproDadas. 

ye acordó reDaJar en un c incuenta por 
ciento las cédulas personales de la c lase 
especial, que impor ta rán unas 18.000 pe 
setas e igual cant idad en las de l a c lase 
i-¿t tar i ra te rcera , que impor ta rán ciento 
cincuenta y nueve m i l , lo cua l s igni f ica 
una rena ja entre ambas part idas de 
«8.500 pesetas. 

Tamrnén se aprobó el plan de c a m i ­
nos provincia les, acordándose dar c u e n ­
ta al minister io de Fomento de los 'que 
tienen carácter in terprov inc iaL 

Se acordó asimismo te legraf iar a l G o -
Dierno pidiendo protección para l a i ndus ­
tria maderera, f rente a las conclusiones 
de la Asamblea naran je ra , ce lebrada en 
Mdrld. 

C O M I S I O N P R O V I N C I A L 
A la ú l t ima reun ión de la Permanente 

de la ü íputac lón asist ieron los diputados 
señores L a Sota , F r a g a , L o i s , Massó y 
pimentel, tomándose los acuerdos que 
siguen: 

se aprobaron ios sumin is t ros a las 
fuerzas del E jérc i to y Guard ia c i v i l , d u ­
rante el presente mes . 

DJóse cuenta de un oficio del director 
del Manicomio de Conjo, £71 el que m a ­
nifiesta no se manden al l í más dementes. 
Hasta que baya vacante, por estar el e s -
labieclmiento repleto. 
' se acordó en v i r tud de of ic ios de v a ­
rias Diputaciones la reciprocidad en el 
pago de estancias de enfermos. 

En v i r tud de ins tanc ia de la Sociedad 
agraria de A r c a ( L a E s t r a d a ) , se le a u -
tpriza para const ru i r e l camino vec ina l 
número 316, de l a car re te ra de Campo a 
dodeseda, a l a de V i lapouca a Puente 
Vea. 

Se acuerda agradecer el nombramien­
to de voca l del Pat ronato de F i rmes e s ­
peciales como representante de las D i ­
putaciones de l a Sección Noroeste. 

Se dió cuenta de un oficio del gober­
nador, trasladando R , O., sobre con t ra -
tps para instalaciones radiológicas y a d ­
quisición de aparatos e lectro-médicos p a ­
ra el Hospi ta l . 

Leyóse un oficio de l a Diputac ión de 
Segovía interesando el estudio de bases 
económicas, que habrán de proponerse 
en ia próx ima Asamblea de Diputac io­
nes que se celebrará en Barce lona . 

Se concedieron quince días de perma-
L so, para concur r i r a una Asamblea, a l d i ­

rector del Inst i tuto de Higiene, encargan 
dose del mismo en su ausenc ia , e l s e -
5or Mosquera. 

De acuerdo con oficio del director del 
mismo inst i tuto se determinó rea l izar 
gestiones para encontrar nuevo local p a ­
ra aquél . 

Se aprobaron los padrones de cédulas 
personales de Colada y Rodoí ro ; las b a ­
ses del te rcer concurso prov inc ia l de g a ­
nados y va r i as cuentas. 

E L DIA D E P O R T I V O 
B L E1R1ÑA A L A CORUNA 

Aye r tarde en dos autos sal ieron para 
L a Coruna, los jugadores de! Eir lña. 

Van los muebacbos del equipo negro-
amari l lo muy animados y seguramente 
que en Hiazor, barán el máximo esfuerzo 
para rea l izar un buen maten. 

l a al ineación de no ocur r i r novedades 
de Ult ima bora, es igual que cont ra el 
Cel ta y que es como se sabe la s igu iente : 

C b a l a l a ; De l Río, Baamonde ; Vega , 
Gueva ra , So l ía ; Besada, Cuña, Gonzalo, 
Car los , B lanco . 

ESPAÑOL-ALFONSO 
Hay muebos deseos de v e r aquí el 

matcb de campeonato del Grupo B , e n ­
tre los actuales campeones y los a l fon -
s is tas . 

E l A l fonso con todos sus elementos 
Jóvenes y puramente amateurs , tiene rnu 
cbas simpatías y sus entusiastas no de-
Jarán de prestar le calor animándoles en 
las luebas que se le avecinan. 

Debuta el A l fonso con el partido más 
d i f í c i l , pero esto les animará a l ucha r 
bravamente y seguramente nos darán un 
matcb vistoso y emotivo. 

L A P O L I F O N I C A 
L a Soc iedad ' Cora l Pol i fón ica está e n ­

sayando int imamente toda esta tempora­
da, bajo la batuta del maestro B lanco 
Por to , y l a cooperación del intel igente 
Ig les ias Vl larel íc. 

E l concierto anunciado para ú l t imos 
de este mes en la F i larmónica coruñesa, 
ha tenido un aplazamiení'0, pero so la ­
mente de días, pues se celehrará segu ra ­
mente a mediados del entrante. 

E n L a Coruña ' hay gran especlaclón 
por oir e l coro, y la Po l i fón ica está u l ­
t imando el programa en ¿1 que hay nue ­
vas obras de mér i to . 

L A BANDA MUNICIPAL 
E l concierto que dará hoy la música 

munic ipa l se su jetará a l siguiente pro­
grama : 

P r i m e r a pa r te : 
" B e m a r d i n " , pasodoble, Of loda. 
"M inue te de la V ie jec i ta* ' , Chap. 
" U n a noche en C a l a t a y u d " , nocturno, 

serenata, ronda. L u n a . 
Segunda pa r te : 
" E l re loj de L u c e m a " , over tura . Mar ­

qués. 
" L e r i a . . , l e r i a " , B rage . 
" L a C a l e s e r a " , pasodoble. Alonso. 
Como e l t iempo está l luv ioso se ce le ­

brará seguramente el oonoáerto en la He 
r rer ía . 

i i í í í i oa 

E n f e r m o s 

P R O D I j V - Z d ^ ^ O i G A L U Z 

P A R P A D O S 

Certificados del Laboraíorio Municipal de Madrid y oíros 
MARCA REGISTRADA SEGÚN LAS LEYES 

P R E P A R A D O P O R E L DOCTOR J . M A R T I N E Z M E N E N D E Z , Condecorado con l a 
Cruz del Mérito Mi l i tar por méritos profesionales. 
Especif ico único en el mundo, que cu ra radicalmente las enfermedades de 

los ojos por graves y crónicas que sean con rapidez asombrosa evitando opera­
ciones qui rúrg icas que con tanto fundamento atemorizan a los enfermos. Des ­
aparición de los dolores y molestias a su pr imera aplicación. Eminentemente 
eficaz en las oftalmías y por excelencia en las granulosas (granuiaoioaes pu ­
rulentas y blenorragia, querati t is, ulceraciones de l a córnea, etc.) . L a s oftalmías 
originarias de enfermedades venéreas, cúralas en breve tiempo. Maravi l loso 

.en las infecciones postoperatorias. Hace desaparecer las cataratas en periodo de 
formación. Dest ruye microbios, c icatr iza, desinfecta y cu ra para siempre. No más 
remedios arsenicales, mercur ia les , nitrato de plata, azul metileno y oíros tantos 
temibles, usados en clínicas. L a s v istas débiles y cansadas adquieren prodigiosa 
potencia v isua l . ¡No más neb l ina ! ¡Siempre v ista muy c l a r a ! ¡Jamás f r a c a s a ! 
E l 98 por 100 de los enfermos de los ojos cúranse antes de conclu i r el pr imer 
fx-asejuito del específico. De sensación agradable. 

P R O D I G A L U Z cu ra el y laucoma. 
P R O D I G A L U Z ecl ipsa para siempre el tratamiento por los colir ios conocidos 

hasta hoy en todos los gabinetes oculísticos, colirios que en l a máyor parte de 
los casos no hacen más que empeorar, el ma l , irr i tando órgano tan importante 
como la mucosa conjunt ival . E l nitrato de plata, que causa e l verdadero terror 
de los enfermos y de muchas cegueras, lo hace desaparecer. E v i t a usa r lentes. 

P R O D I G A L U Z sa lva de las tinieblas perpetuas. 
. . .PRODIGALUZ es completamente inofensivo, y produce sus estupendos re ­

sultado? sin causar l a menor molestia a los enfermos. Detiene l a miopía progre­
siva. ¡Enfermos de los oíos! Es tad seguros que curaréis en brevísimo tiempo 
usando el portentoso P R O D I G A L U Z . (Ex ig i d l a firma y marca en el precinto de 
la cubierta). „ 

P rec io : Cuarenta pesetas UO pts.) por G I R O P O S T A L a l a D I R E C C I O N G E ­
N E R A L : E . CUADRADO P . — Calle de Santa Engrac ia , núm. 64, 3.° derecha. 
MADRID (ESPAÑA), 

E N V I O S A TODAS P A R T E S . 
Testimonios (te Jueces , Fíncales, Je fes Ejérci to, Ingenieros, comerciantes, 

¡ obreros, etc., ele, — Grandes elogios de eminencias módicas. 

C u r a r a d i c a ! ú® ! a s v a r i c e s sin o p e r a c i ó n 

A v e n i d a Montero R í o s , 3 0 - 1 . ° i z q u i e r d a 

S e i s íie u m 31 ü 2 coíofos 
E N T R E G ' A E N E L DÍA 
S « F e r r á r s e l e s 

Peregrina, 5 .—PONTEVEDRA 
ENCARGOS EN VIGO 

U m M i p a i l o y e P u p e t e r í a 

Príncipe, 45.=Teiéfono, 757 

NOTAS S U E L T A S 
Ha sido ascendido el magis l radd de 

esta Audienc ia don Nicolás Badía, que 
fué nombrado presidente de la de Cáce-
res . 

P a r a sust i tu i r a l señor Badía, fué de­
signado el actual Juez de Sant iago, don 
.Narciso Ruza Mateos, rec ién ascendido 
a magistrado. 

Fe l ic i tamos a ambos, lamentando la 
ausencia del seflor Dadla, y celebrando el 
destino a ésta del sofior R u z a , cuyo p a ­
dre también fué magistrado de nues t ra 
Audienc ia. 

— E l jovon pontevedrés don Faust ino 
Gulance Fernández, hi jo del procurador 
del mismo nombre, ba ju rado este ú l t i ­
mo cargOj para actuar en el Juzgado de 
T u y . 

— H a sido destinado nuevamente a l r e ­
gimiento de Murc ia , el subof ic ia l que a c ­
tualmente servía en un batal lón de C a ­
zadores en A f r i c a , don Arg imlro Ta to 
Martínez. 

HACIENDA 
A C O B R A R 

Han sido puestos al pago l ibramientos 
a favor de don Paul ino Camesel le R l a l , 
José R i v a s , Mar iano Jau regu l za r , H e r e ­
deros de F ranc isco López T r í o , Sociedad 
E lec t r i c idad de T u y . Cesáreo Durán , H e ­
rederos de Manue l Mart ínez, Antonio P o r 
le la , José CaDada, Constant ino G i l , J o a ­
quín Rodríguez Lour ido , Jóse Alonso Pé 
rez, José Díaz Casabuena, José Olmedo 
Reguera . José Caobafeiro, Belisarío Feí-, 
jóo . Dolores G r a n j e l , PrudcTfüTo Landín, 
José Cambronero y j e fes de las Secc io ­
nes de Telégrafos de Pontevedra y Vigo. 

— H a sido autor izada la devolución de 
'¿5U pesetas, a don Manue l Piñeiro A r r i -
vas , ingresadas de más para reduc i r el 
t iempo de serv ic io en f i las . 

CRONICA D E S U C E S O S 
A C C I D E N T E A U N F E R R O V I A R I O 

15n la estación del fe r roca r r i l de T u y , 
fué alcanzado por un vagón que hac ia 
maniobras, el guardavías Manuel Fontán 
Diz, de 41 años, viudo y vecino de Pazos 
de R e y e s . 

E l pobre ferrov iar io resu l tó con un 
brazo destrozado que tuvo que ser a m ­
putado horas más tarde en el Hospi ta l 
de aquélla c iudad. 

M U E R T A E N S U D O M I C I L I O 
L a vec ina de T u y , María Bí l la la M a r ­

tínez, de 77 años de edad y sol tera, fué 
enoontradíi muer ta en su casa por un 
vecino que ent ró , extrañado de no ve r la 
en todo - el día. 

De la autopsia pract icada por los m é ­
dicos, resu l ta que fal leció a consecuen­
cia de hemorrag ia cerebra l . 

ÓESAPARICÍON D E U N A J O V E N 
L a vec ina de L a Guard ia , Margar i ta 

Miranda F e r r e l r a , denunció a l a au to r i -
dd que una sobr ina s u y a , huér fana, l l a ­
mada Angela P in to V ie i ra , de 17 años de 
edad, había ido el 19 del ac tua l a T u y , 
acompañada de Remedios Glegores, no 

hiendo regresado a s u domici l io. 
in ter rogada l a Remedios Gregores , ma 

nífestó ésta, que la desaparecida había 
salido con dirección a Vigo, acompaña­
da de:. una m u j e r l lamada Pur i f i cac ión 
( a ) la "Mon tañesa " , que v ive en el C a l ­
vario ( L a v a d o r e s ) . 

A pesar de esta pista y de las pesqu i ­
sas de la beneméri ta, aun no fué hal lada 
la re fer ida j oven . 

POR J U G A R CON ARICAS 
E n la parroquia de Ameí je i rás de C r e ­

ciente, ocurr ió un suceso bastante f r e ­
cuente por desgrac ia , por la inesper len-
cla y poca precaución con que se mane­
j a n las armas de fuego. 

E n la casa del vecino José Pérez Esté-
vez, estaban verías mu je res y jóvenes 
deshojando maíz y uno de éstos l lamado 
José Rodríguez Estévez, de 17 años, se 
le ocur r ió sacar un a rma c o r t a ; con tan 
poca suer te la manejó que se disparó, 
biríendo en la cabeza a l h i jo del dueño 
de la casa, Eremio Pérez Pérez, de diez 
y seis años, que fal leció casi ins tantá­
neamente. 

Después del sangriento suceso el a u ­
tor huyó despavorido, s in que se sepa 
su paradero. 

INFORMACiON D E L 
GOSSERNO C I V I L 

D E T E N C I O N E N B U E U 
E n B u e u fué detenido e! mar inero S a l ­

vador R e y Couso, de 19 años, que días 
pasados se apoderó en e l escr i tor io del 
industr ia l don Serafín Cor ra l P e r e l r a , de 
én paquete con setenta pesetas. 

Se recuperó el dinero sustraído. 
D E T E N C I O N E N T O M E Z A 

L a beneméri ta de esta c iudad por .or­
den del Juzgado de ins t rucc ión, hizo un 
registro en el domici l io del vecino de 
remeza , Fermín Pazos Sen ra , de diez y 

seis años, encontrando en un chaleco de 
este joven, una sor t i j a de oro con un 
diamante, producto de un robo, por lo 
que fué detenido el refer ido su je to . 

— E l vecino de Vigo, Ar tu ro Ig les ias , 
que hacia un v ia je en automóvi l desde 
Bandei ra a C ruces , tuvo que de ja r el 
coebe abandonado en plena car re tera , por 
habérsele incendiado el motor y cuando 
volv ió a recoger el auto se encontró con 
que le nabían desaparecido piezas del 
mismo, por va lo r de 700 pesetas. P o r 
añora no han sido descubiertos los a u ­
tores del hecho. 

C o n s t r u c c i ó n I n g l e s a m a r c a A I L S A C f t A I G 
E s a l m á s m o d e r n o q u e s e c o n o c e y q u e o f r e c e m e j o r e s v e n t a j a s 

p a r a l a p e s c a y e m b a r c a c i o n e s e n g e n e r a l , p o r s u e c o n o m í a , r e n ­
d i m i e n t o y e l p o c o e s p a c i o q u e o c u p a . 

S U m i N I S T R O S I N D U S T R I A L E S y ihar i t ib ios 
A v e n i d a M o n t e r o R í o s . 3 4 ) - ( V I G O ) - ( J e i é f o n o n ú m . G 4 7 

0 : 

r o l e r c i ó n a ! > 5 o ! u F a 
p a r a V . y l o s s u y o f 

L a mejor p ro tecc ión con t ra 
la leche adu l te rada o i m p u r a 
l a ha l la rá V d . en el u s o de 

m á s pura y rica de l a s 
Icohes, l a 

C0KDENS£D;.MÍ1I 
KDJUHAID E t W 

Pida muestras y folletos gratis a l a 
Sodedad'NestJé A. E . P . A.. Vía Laysfana. 41-BarcdOTia 

L A S C E L E B R E S 

PARA HACER LTOES,JáRABES * 
Perfumes 

De venta en VIQO: losé Díaz Gasabuena. Bnriqua 
Lagos, calle Traviesas, Parniacia. Alejandro Rd-
dríguez. Plaza de Urzáiz. Claudio Sánchez, Bldaa-
yen, 56, Farmacia. Drof/aerla Gafaica, Urzáic, Í2. 
Bugenio González de íiaz, f o'.icarpo Sanz. Jacobo 
Alvarez Várela, Píaza Constitución, 4. Farmacia, 
Fermín Fernández, Policarpo Sanz, 1 Argi.nirj 

Fcijóo, Carral, 6 Droguería. 

'Jenórátoí Eduardo ^ o h i ^ r ^ h . Píaza toncada. *s 3-^regona 
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E L P U E B L O G A L L E G O 

e o s d e S a n t i a g o 
( D E N U E S T R O C O R R E S P O N S A L E N C O M P O S T E L A ) 

Un besalamano.— Fiemos recibido un 
alentó besalaraano, de nuestro querido ami 
go don José Sis te , part ic ipándonos la aper 
tu ra de su nuevo tal ler de sastrería, abier 
to con arreglo a todas las exigencias mo­
dernas, en la profesión de sastrería. 

Agradecemos a l señor Sis te ei o f rec i ­
miento que de su cusa nos hace, a l dar 
cuenta, en esta nota de su personal idad fn 
dust r ia l . 

Un te legrama a l decano de Fa rmac ia .— 
E l decano de Farmac ia señor E le izegu l , l ia 
recibido el s iguiente te legrama: 

"Un ión Farmacéut ica Nacional , en nom­
bro de seis mi l farmacéut icos españoles, se 
adhiere ca lurosa efusión homenaje t r i bu ­
tado glorioso maestro Carracido.—^Pre­
sidente, Rhodés" . 

Carrac ido y ei a l ca lde .—El señor a l c a l ­
de don José Díaz Várela, ha recibido un le 
legrama del doctor Carrac ido que d i ce : 

" R e c t o r Un ivers idad Madr id, al d ign í ­
simo presidente del municipio compostela 
no y a l querido amigo Díaz Várela, re i te ­
r a su grat i tud, su convecino, C a r r a c i d o " . 

A l Congreso Eucaríst ico.—Representan­
do a l Sindicato Catól ico de Obreras de 
esta c iudad, han salido para Madr id y T o ­
ledo con e l objeto de as is t i r a l Congreso 
Eucaríst ico, la presidenta y la secretar ia 
de la Asociación, Ca rmen Cambón y Mer 
cedes Ig les ias . 

A oposiciones.—A f in de tomar parte en 
las oposiciones a la /cá tedra de Química, 
vacante en esta Facu l tad de F a r m a c i a ha 
salido para Madrid don José L e m a T r a s ­
monte. 

Lápida a Pérez Lugín.—A mediados del 
p róx imo mes, se descubr i rá una lápida en 
honor a Pérez Lug ín en la casa núm. 5 de 
la cal le de la T r o y a . 

Notas de Sociedad.—Después de pasar 

una temporada en esta c iudad, ha sal ido 
para Fe r ro l , nues t ra quer ida amiga, la 
dist inguida y hermosa señorita Sar i ta Mar 
tín. 

—Regresó de Sa lamanca , en donde pasó 
unos días, el Secretar io de la Cámara arzo 
b ispal , señor Peña.. 

—Ha puesto f in a los estudios de p r a c ­
t icante en Medic ina, con las más br i l lantes 
notas el escolar don Mariano Ramón !a 
Vi l la . 

B ib l io tecas públicas.--- Cont inúa la B i ­
bl ioteca de la E s c u e l a Económica sin abr i r 
sus puer tas a l púb l i co . 

L a de la Un ivers idad se abre a las horas 
más intempest ivas qpe dar se puede. 

E l ascenso del Jirez señor R i a z a . — E n ­
tre l a extensa combinación jud ic ia l f i r m a ­
da por el r ey en el Pa lac io de Pedra lbes , 
figura e l ascenso a magistrado del j uez 
de p r imera ins tanc ia de esta c iudad don 
Narc iso B l a x a Ma ieu , con destino a la 
Audienc ia de Pontevedra . 

E s t e ascenso dM señor RJaza , ha e a u -
sado grata impres ión en Composte la, en 
donde cuenta con innumerables amistades. 

L a cátedra de Química inorgánica de 
es ta Un ive rs idad .—El p róx imo día dos de 
noviembre darán comienzo, en Madr id , las 
oposiciones a la cátedra de Química inor ­
gánica de esta Un ivers idad, 

Rogamos a todos nuest ros suscr ip to res 
de la p laza de Sant iago y los contornos de 
la Mahta, nos av isen , con toda urgenc ia , 
de las i r regular idades del serv ic io de núes 
t ro per iódico para cor reg i r las Inmedia ta­
mente. L a s que jas y rec lamaciones han de 
ser enviadas a nuestro admin is t rador en 
Sant iago, J u a n Jesús González. Hué r f a ­
nas 3 4 , bajo. 

M á q u i n a s p a r a c o s e r | W a r < s > < & t & ' S > < s > & ^ > 

L a s de m e j o r r e s u l t a d o y m á s e l e g a n t e s 

WERTHEI 
MAQlHFÍftS ESPECIALES 

de t o d a s c l a s e s p a r a l a c o n f e c ­
c i ó n de r o p a b l a n c a y de c o l o r , 
s a s t r e r í a , c o r s é s , e t c . , y, p a r a l a 
f a b r i c a c i ó n d e m e d i a s , c a l c e t i n e s 

y g é n e r o de p u n t o . 
t « • 

¡ Dirección general para España: RAPIDA, S.A 
I IIVIÑO, S.-Apartedo 7a8.-BARCBL0NA c ^ c S O ® S - ^ ^ 

W W M . 

B A R C E L O 
9 . A V I Ñ Ó . 9 

ACEITE para motores DIESEL v SEMI-DIESEL 

E l m e j o r p a r a t oda c l a s e d e m o t o r e s 
S u u s o p r o l o n g a l a v i d a d e l o s m i s m o s 

^ t-- l Sabe y Compañía. 

g P E n V i é o 1 Joaquín Dáviia y C.¿ 
Cortina del Muelle. 

M A D A M E X 
e n V i g o 

E l e s t a b l e c i m i e n t o M A D A M E 
X , de l a c a l l e de l a V i c t o r i a , 8, 
v e n d e l o s m i s m o s a r t í c u l o s q u e 
l o s e s t a b l e c i m i e n t o s M A D A M E 
X , de M a d r i d , de B a r c e l o n a , de 
S e v i l l a y de l a s d e m á s c a p i t a l e s 
e s p a ñ o l a s . E s t á d e d i c a d o a l a 
m u j e r , y a t i e n d e n a l a s c o m p r a ­
d o r a s ú n i c a m e n t e s e ñ o r i t a s . 

E s p e c i a i l i d a d en e q u i p o s s a ­
n i t a r i o s p a r a p a r t o s , e n a j u a ­
r e s h i g i é n i c o s de u s o m e n s u a l , 
e n u t e n s i l i o s de c a u c h o p a r a e l 
b a ñ o , a p a r a t o s de e m b e l l e c i ­
m i e n t o de l r o s t r o , e t c . 

V e n t a de l a s f a m o s a s f a j a s , 
c o r s é s , s o s t e n e s y m e d i a s , t o d o 
d e c a u c h o p u r o , f a b r i c a c i ó n e s ­
p a ñ o l a , p a t e n t e 9 5 . 9 9 1 y de 

m a r c a r e g i s t r a d a 

M A D A M E X 
[ ( N o m b r e C o m e r c i a l R e g i s t r a d o ) ] 

L a c o r r e s p o n d e n c i a f e m e n i n a 
d i r i g i r l a a M A D A M E X . A p a r ­
t a d o 1 3 0 . ^ - V T G O . 

S a s t r e r í a L A A R G E N T I N A \ 
J U A N R O D R I G U E Z N O V O A ? 

E x c o r t a d o r de la c a s a G a t h y C h a v e s de B u e n o s A i r e s . 
Garan t ía de t raba jo 

R ú a d e l V i l l a r 6 2 . - S A N T I A G O 

Subas ta ve luntar ia en Ardan 
d e l a c a s a y c i p c u n d a d o d e l l u g a r 
de l J u n c a l , e n A r d á n , c o n o c i d a p o r 
c a s a de C o b a s . S e r á l a s u b a s t a de 
c u a t r o a s e i s de l a t a r d e d e l t i o m i n -
go 24 de o c t u b r e e n l a c a s a c o n o c i d a 
p o r " E l C h a l e t " . 

I n f o r m a r á : M A N U E L G O N Z A L E Z , 
I g l e s u r t o de -Cel a . 

c A s r a o L m m 
Oigea&o de gran potencio, anfígasMtgieo eficaz, tónico r 
deskdMante do las vías digestivas y rápido descongestiooador 
de ta mucosa gastro-intestinal: normaliza el trabajo del aparato 
digestivo y es un remedio eficaz para curar pronto y bien, por 

antiguas qoe sean, las enfermedades y molestias de/ 

E s t ó m a g o e I n t e s t i n o s 
Produce inmediato bienestar y es muy solicitado por sus seguros 
efectos. Por so escrupulosa preparación, pureza »inocuidad, se 
usa impunemente y triunfa aunque otroa remedios hayan fraca­
sado. Por so gran poder digestivo facilita la asimilación y el or­
ganismo recupera el vigor perdido a causa de ao laa <fígmtloan 

OC VCfMTA KIM TODAS, »>AOTrES 
Laboratorio f i M I R E T . Diputación. 2 0 5 . - B a r c e l m a 

Librería Julián Buceta 
¿ E S C U R I O S O ? 

A d o n d e l l e g a l a " P o p u l a r i d a d " 
H a s t a l o s n i ñ o s q u e v a n a l a e s ­

c u e l a s a b e n q u e e n e s t a L I B R E R I A 
h a y S i l a b a r i o s . C a t e c i s m o s y - C a t o ­
n e s S e i j a s . 

P o l ¡ c a r p o S a n z , 5 6 — . T e l f . 4 S 7 
V I G O 

Negociación de fincas-
González Coiiazo.-Eomilor de lincas 

P r i m e r a a g e n d a e s t a b l e c i d a m V i g o , y a u n h o y l a ú n i c a g a e s e 
d e d i c a a e s t o s n e g o c i o s ú n i c a m e n t e , c o a 3 5 a ñ o s d e psác^ca 
c o m o e s p u b l i c o . 

E S C R I T O R I O : Awceida García Barbón, 41-2.0 

R E G A L O 
P o r u n p r e c i o i r r i s o r i o v e n d o 
C h a s s í s M o t o r W i n t o n S i x e n 
p e r f e c í í s i m o e s t a d o , s e m i - n u e v o 
p r o p i o p a r a ó m n i b u s o c a m i ó n . 
S u v a l o r e s d e P t a s . 4 5 . 0 0 0 s e 

c e d e e n p e s e t a s 6 . 2 5 0 

Para tratar en ürzáiz, 38-2.° 

L i tograf ía LA COMERCIAL 
MANUFACTURA DE ESTUCHES Y! 

CAJAS DE GAftTON 
Progreso, 38.-Teléfono, 561 
M. ESPINOSA.—Vig» 

L U I S M U M A R Y 
— S A S T R E — 

López de Neíra, 34.-VI60 

U s t e d q u e e s I n d u s t r i a l o c o m e r ­

c i a n t e ¿ p o r q u e n o u t i l i z a l a p o d e ­

r o s a a r m a p a r a a m p l i a r s u s n e g o ­

c i o s , q u e e s l a p u b l c l d a d ? 

Ponga la nueva 1 
Bujía JJasdk 

e n s u c o c h e y i 

aumentará 
n o t a b l e m e n t e ¡ i 

y 
s u r e n d i m i e n t o D e v e n t a 

e n t o d o s l o s 

Garajes y 
Casas d e accesorios 

R E P R E S E N T A N T E S P A R A E S P A Ñ A 

E Q U I P O B O S C H S . A-
B A R C E L O N A — M A D R I D 

¡ R A D I O - E S C U C H A S ! 
U t i l i z a d s i e m p r e l a s L A M P A R A S C A S T I L L A 

«Piro-Micro» (débil consumo), pesetas 14. 
«Superandión-Micro», gran amplificadora de débil consu­

mo, pesetas 18*50. 
D E V E N T A E N V I G O : 

T a l l e r e s F o t o ^ M e c á n i c o s . ^ P r í n c i p e ^ 15 

i 

i 

i 

i 

i 
i 

7 
ü 

A C E R O S Y L I M A S 
Para herramientas de torno y cepillo, siempre que se desee e 

RENDIMIENTO, dando EL MAYOR AVANCE EN EL CORTE, no debe emplearse 
otro acero rápido que el TRIPLE MUSHET. -- Para los trabajos de fresado, 
SON INDISPENSABLES las fresas de acero rápido MUSHET. — Si se desea 
tener seguridad en las BALLESTAS DE CAMIONES Y AUTOMOVILES, no debe 
usarse 

t 5 

p 

I 

por SAMUEL OSBORN & C.0 LTD., de Sheffiefd (Inglaterra), SON, INDUDAB 

A G E N T E G E N E R A L P A R A E S P A Ñ A , c o n g r a n d e s e x i s t e n c i a s : 

Ir.1 

Arquivo Municipal de Vigo



A C T U A L I D A D M O N F O R T I N A 
o E N U E S T R O S C O R R E S P O N S A L E S 

Verin 
toe que van y los que v ienen.—En uso 

(je ucencia salló para París, con otijeto 
ú6 asistir a ía Exposición del Au tomó-
^ el juez de ins t rucc ión de este partido 
d0fl Fausto García, a quien acompaña su 
distinguida esposa doña Mati lde Romero 

su nermana pol í t ica la bel la señorita 
iOgeimes Homero. 

— l ' a r a Cetanova, salió el joven escolar 
»iejandro C id Rodríguez. 

__Fara París, ftl abogado y buen ami ­
go nuestro don José T f e s g u e r r a s , con 
sUS encantadoras b i jas J a v i e r a y Ju l í ta . 

__Tamblén marcbó a Par ts , el culto 
I aaieno don Benito Dleguez Amoeiro, 

aeompañado de s u hermana la simpática 
dfifionta Concepción Diéguez. 

El alumbrado público en Laza. — Se 
veftíicó con gran solemnidad la Inaugu­
ración del a lumbrado públ ico de la v i l la 
de taza, que se debe al médloo don L u i s 
Utero. 

A la ftora f i jada se dir igieron a l a oasa 
de máquinas el c lero parroquia l y la Cor 
pqración munic ipa l , presidido por el a l ­
calde y secretar lo y gran número de v e -
olnos. 

Seguía a la comit iva u n a banda de mu-
sica. 

Antes de l legar a dlobo punto sal ieron 
a recibirles don José Otero, dueño del 
salto de a g u a ; su hi jo don Luís, propie­
tario del mater ia l e instalación, el inge-
oiero director de la« obras y personal 
jUDalterno. 

ül párroco de L a z a , don Valent ín P u -
gj, bendijo las obras y el abad de Cast ro , 
don Alonso übregón pronunció un d lscur 
so naciendo resa l ta r la importancia del 
Denoíicio proporcionado a L a z a por don 
Luis Otero, ai in t roduci r el a lumbrado 
eléctrico en esta v i l l a , 

|ué muy aplaudido. 
; Los concurrentes fueron obsequiados 
con un espléndido luncb. Po r la noche 
nufio una animada verbena en L a z a . 

Tnves 

Pías 
De viaje.—Después de una larga t em­

porada en ésta ha salido para L i sboa , 
nuestro dist inguido amigo don Al f redo 
Pedro Guisado, acompañado de su s e -
fiora e h i jos . 

—También hemos despedido para ía 
misma c iudad, al buen auilgo don A u ­
gusto Brandón, señora e h i jos, así como 
a don Raimundo D'assis F e r r e l r a , que per 
manecló entre nosotros una cor ta tempo­
rada. 

—Para Sev i l l a han salido los señores 
José ü randa l , Serafín Ar jones y Cándi ­
do Pérez y para l a capital lus i tana, la 
sirvienta Carmen Covelo. 

A torios deseamos un fel iz v ia je y m u -
otia suerte en sus empresas. 

Precoc idades infant i les. — Eslá siendo 
objeto de v ivos cqméntkríos el oitilsmio 
de unos pí l le les, todos menores de edad, 
que durante la noctie riel 20, forzaron la 
entrada de una casa de la cal le del T o ­
ra l , desnabitada, para sacar el au tomó­
v i l que un conocido medico de Raígada, 
guardaba al l i con el inocente objeto de 
pasearse a la luz de la luna y entrenarse, 
a poca costa, en el manejo del volante. 

Luego de recor rer var ios k i lómetros, y 
lomar un ref r iger io , condujeron el v e -
niculo al punto de part ida, después de 
hacer batido, con el " r e c o r d " de la v e ­
locidad, el de la f r escu ra . 

Como la mayoría de los pro lagonis ias. 
tienen acreditada su " c a p a c i d a d " en a n ­
ter iores fechorías—algunas de peor gé­
nero—l levadas a cabo en medio de la 
mayor impunidad, ocurre preguntar sí 
los que f iguran en esta " b a n d a " de n i ­
ños precoces, tienen padres que se p re ­
ocupen de su vigi lancia y educación, así 
como los comentar los que sugiere la ' a c ­
tuación de sus inocentes vastagos, cuyas 
nabil ldades Juzgamos dignas de' mejor 
empleo. 

A esta dejación de funciones por par­
te de padres inconscientes o. desapren­
s ivos, deben responder las aütoi'ídatTss, 
interviniendo con mano dura para evi tar 
boenornos, en lo suces ivo, a un pueblo 
que s iempre ha podido blasonar de culto 
y nospltatarlo. 

Nota8 de S o c i e d a d . — L a instalación de 
aparatos de Radiotelefonía, es grato p re ­
texto para . formar, durante las noenes 
inverna les, animadas reuniones. 

De las más concurr idas y selectas, es 
la. iniciada este año en oasa de los se 
ñores de A lvarez Santamaría, cuya obse­
quiosidad para con sus contertul ios, pres 
ta mayores atract ivos a las ve ladas. 

— H a n regresado de sus posesiones de 
T u i n z ( M o n f o r t e ) , e l digno juez de i n s ­
t rucc ión de este part ido, señor F i g u e l -
r a s , su señora madre y esposa. 

— C o n el f in de pasar una temperada 
en ésta, v ino también la encantadora s e ­
ñor i ta Carmen Figueíras, panenia del c i ­
tado funcionar io. 

—Después de un recorr ido en au tomó­
v i l por d iversas poblaciones gal legas, r e ­
gresó a esta v i l l a el acaudalado hombre 
de negocios, don Ju l i o A lvarez y su e s ­
posa, señora Patrocinio Marrero, 

Ei Pino 

J u a n e t e s , d u r e z a s . U s e s i n d e m o ­
r a U N G Ü E N T O M A G I C O t r e s d ías . 

E s r a d i c a l . F a r m a c i a s , d r o g u e ­
r í a s , l ' S O , 

L a f e r i a . — E n la robleda de San S a ­
turnino ( C c b r e i r o ) , propiedad de nues -
Iro amigo don Manuel Asi.ray Fernández, 
se celebró el dia '¿o, la gran feria men­
sua l . Es tuvo CQncurndisl iha incluso de 
forasteros. 

Los ganados de abasto y cr ia se cot i ­
zaron muy baratos. E l de trabajo un po­
quito más alto que la fer ia pasada, no-
landose esta pequeña alza en los ce r ­
dos. -4 ; 

E l cabal lar .casi parado; en cereales, 
caza , aves , quesos, manteca, f ru tas , e t ­
cétera, baslante movimiento. Geueralmen 
te se e fec tuaron pocas t ransaciones. 

lilsla es una de las mejores fer ias de 
Gal ic ia , y. st se ar reg lase en forma el pe 
queño trozo de camino hasta la ca r re te ­
ra , (serán 300 m e t r o s ) , para que los a u ­
tos pudiesen l legar a la robieda, a buen 
seguró que ser ia la pr imera de la pro­
v inc ia . Es to podía nacerse muy óasato 
por medio de prestación persona l ; e s ­
peramos que el celoso señor alcalde del 
Ayuntamiento don Antonio Sonto Alonso, 
tomo interés en el asunto. 

C a z a . — L a Guard ia c iv i l de A r c a , so r ­
prendió al joven vecino de aquella parro 
quía José Uuinteiro Sánchez, que se de­
dicaba a caza'r con escopeta en un lugar 
cercano, sin la correspondienle l i cenc ia ; 
en el ju ic io de fa l tas ceiebratíu, fué con­
denado a la mul ta de cinco pesetas, pér­
dida del a rma aprebendida y costas, con 
tinuando el sumar io en el Super ior del 
partido, sobre la tenencia de la expre­
sada. 

Nuevo hogar. — Segün not ic ias, un 
prestigioso amigo nuestro residente en 
Olnes, y que t rabaja en agr imenaura, en 
breve contraerá matr imonio con una d i s ­
t inguida señori ta, que v ive en un pue­
blo cercano, oue sea pronto, y nuestra 
ennoranuena. 

Vilaboa 
Mejora importante, — Ha tenido muy 

buena acogida el acuerdo de esta corpo­
ración munic ipal de constru i r en breve 
una plaza de abastos en el lugar de T o u -
ral de esta parroquia, mejora muy nece­
sar ia que una vez real izada será digna 
cíe general aplauso. 

Voto de g rac ias .—En v i r tud de la r e ­
ciente v is i ta de inspección girada a las 
Escue las de este Municipio por el muy 
culto y act ivo inspector de la Enseñanza, 
don José Gabaldón Navar ro , le Ha sido 
concedido un expresivo "voto de g r a ­
c i a s " — p o r los notables progresos obser­
vados en su E s c u e l a — a nuestro pa r t i cu ­
lar amigo, el i lustrado maestro nacional 
de San Adr ián de Cobres, don José Mels 
Mart ínez, a quien fel ic i tamos por tan don 
rosa como merec ida dist inc ión. 

L a s obre* de la Plaza.—Están p róx i ­
mas a terminarse las obras de pav imen-
iación del pnmer trozo dol cns-'incíic que 
se v iene construyendo en la P laza de la 
Const i tuc ión. 

Se van a acometer ahora las mismas 
obras en el trozo derecho de la plaza, 

jdejando (a ramosa columna d>l a lumbra ­
do, con el rúst ico y antiestético promon­
torio de su base, en el mismo sitio que 
se ha l la enc lavada, nasla que se r e s u e l ­
va el tan discut ido asunto entablado e n ­
tre el Ayuntammntn y la Empresa Eléc­
t r ica. 

Sección necrológica.—En la parroquia 
de Rosende se ver i f icó esta mañana el 
acto del sepelio del infortunado señor 
don Car los Díaz-Várela, fal lecido a c a u ­
sa del t rágico accidente de que dimos 
cuenta en nuest ra in formación de ante­
ayer , asi como los funera les por el des ­
canso eterno de su a lma. 

Han sido muchas las personas de Mon­
forte que concurr ieron a estos fúnebres 
actos y test imoniaron una vez más el 
profundo sentimiento que produjo la 
muerte de tan pundonoroso cabal lero. 

E l partido de hoy.—Hoy domingo, se 
j ugará en el campo del L e m o s Club el 
ú l t imo partido de entrenamiento antes 
del campeonato, entre los equipos t i tu­
lar y reserva de dicha sociedad. Después 
de este partido se fo rmará la selección 
que ba de defender los colores del c lub 
en las in teresantes luchas of ic ia les que 
se avec inan. 

Notas deport ivas.—De acuerdo d i rec ­
t ivos y jugadores del Lemos Club ba sido 
nombrado capitán del pr imer equipo de 
d icna sociedad, el cabal leroso y ve te ra ­
no jugador Pedro Losada. Es t imamos me 
recida y jus t ís ima la d ist inc ión de quo 
se ha f enn objeto al entus iasta equ i -
p ie^ '(PeiTuegíraridolo a Un cargo que con 
gran «CÍ rm 'desempeñó en el período 
inicial tu; M: existencia del equipo. 

lJara sup l i r a Losada ha sido designa­
do vloeoapltán el formidable centro me­
dio cabtño. A uno y a otro damos n u e s ­
tra s incera enhorabuena. 

— H a sido admirablemente acogido por 
la af ic ión local el calendarlo del c a m ­
peonato gallego de la serle B, pues se 
a jus ta a la propuesta presentada por el 
íntef igente presidente del c lub monfor-
t lno, señor Méndez-JMüflez. 

E l p r imer partido que se jugarfc en 
Monforte está señalado para el próx imo 
día 3 1 . E l once de casa se enfrentará 
con su eterno r i va l el Lugo Sport lng. 
JNingün part ido de los del torneo ha des­
pertado tan intensa y jus t i f i cada expec ­
tación. Una equivocada Interpretac ión de 
lo que el deporte es en su acepción no­
ble y digna, ha mantenido alejados a e s ­
tos dos c lubs de contiendas que hubieran 
sido para ambos reconci l iadoras y en to­
dos sentidos benef ic iosas. E l ejemplo 
Cel ta-Depor t ivo está latente. Pe ro no he­
mos de ser nosotros los que en estos 
momentos en que empiezan a sent i rse las, 
corr ientes de una amistad que ha de r e ­
nacer con la próx ima l iza cabal lerosa, ( y 

conste que empleamos mal el vocablo re­
nacer, puesto que la amistad solo extr r-
namunte pudo m o r i r ; , ijuíCnes recorde­
mos acontecimientos que y a todos ha­
blamos sepultado bajo l a losa del olvido 

Lugo y Monfor te, ¡a l f i n ! , van a vol ­
verse a ve r f rente a f rente, cara a cara, 
pero sin gestos ar iscos y host i les, sino 
con la noble prestancia de los púgiles 
áticos que antes de comenzar la luphíi 
se atenazaban cordialmcnte con los l i ra -
zos musculosos. 

E l solo anuncio de este partido a r ras ­
t rará en ava lancha bacía nuestro e s i i | 
dio a jas af ic iones de Lugo y Monforte. 
Y el fantasma de todas las prevenciones 
nul rá afrentado del f leld ante e l impulso 
gal lardo del pr imer jugador monfortín'ó 
o túcense que rebase la v a l l a . — K e r i k á " . 

Ecos de soc iedad .—Han regresado de 
Madrid don Manue l y don José Zubiza-
r re ta , muy buenos amigos nuest ros. 

—También regresó de la Corte el digno 
subof ic ia l de la beneméri ta señor Alvrrre? 
Sarandés. 

— A n t e s de su regreso a Lugo y des­
pués de haber visi tado las1 escue las del 
d istr i to, tuv imos el gusto de sa ludar al 
inspector de pr imera Enseñanza y ooía-
borador de E L P U E R L O G A L L E G O don 
José del Peso . 

Roba un baúl y lo detienen.—La beoe-
mér i ta de Monforte ha detenido e ingre-
gresado en l a cárcel , a disposición del 
j u e z de ins t rucc ión , a un su jeto Uamaíto 
Alanuel Pozo San f l r , na tu ra l de la parro­
quia de Santa María. 

E s t e individuo sus t ra jo en la estecaótn 
del fe r rocar r i l de Bóveda un bata pro­
piedad dei v ta jaate de comercio don 
Eduardo Pérez Rute, vecino de Bi lbao, 
que contenía ropas y efectos por valor 
de rmi quinientas pesetas. 

ins t ruyóse el correspondiente atestado 

Buen 
Caco en «ccién.—Por e i Indust r ia l don 

sera f ín Cor ra l P e r e i r a , fué presentada 
una denuncia a la Guard ia c i v i l , de que 
ai vo lve r a s u escr i tor io después d« una 
momentánea sa l ida , notó l a fa l ta de s e ­
tenta pesetas que había dejado sobre la 
mesa, señalando como probable autor a l 
muonacho l lamado Salvador R e y Couso, 
Detenido éste por l a benejnér l ta negó en 
un principio s u par t ic ipación en e l He­
cho, pero estrechado hábi lmente a p re ­
guntas terminó por declararse único a u ­
tor del del i to. Fué hal lado e a su. podfcr 
cas i todo el dinero robado, pues par te *IB 
él lo habla invert ido en fes te ja r s u e f í ­
mero " t t l u n f o " . 

Con el correspondiente atestado pasó 
detenido a los " a m p l i o s " salones del D e ­
pósi to mun ic ipa l , a disposiclóa dél J a e z 
de ins t rucc ión del partkJo. 

Mañufe 

M O T O R E S M A R I N O S 

Se construyen en los siguientes tipos: 

Un cilindro, en 4 y 6 H P . ; dos cilindros, en 10 

y 14 H P . ; cuatro cilindros, en 6-14, 12-20, 18-24-

24-30, 28-35 y 40-50 H P ; seis cil indros, en 25-35 

H-P, al freno. 

Seguro en su trabajo, fáciles de poner en mar­

cha, fuertes y de económico consumo. 

De esmerada construcción y apropiados para 

trabajos duros y continuos. 

S u s precios son relativamente reducidos. 

Brevemente podrán verse en Vigo 66 

Motores industriales 

en fuerza de 13i4, 3, 5, 7 y 12 caballos. 

con aceites pesados 
S e construyen en los tipos siguientes: 
Cil indros 1 2 4 4 4 6 
Fuerza 6-8 12-14 18-22 25-30 50-60 75-90 
Arranque instantáneo en frío a mano, neumáti­

co o eléctrico. No se precisan como en la genera­
lidad de los motores de aceites pesados el uso de 
la antorcha para calentar previamente la cabeza 
del cilindro. 

S o n extraordinariamente fáciles de manejar, 
muy seguros y económicos en el consumo y muy 
apropiados para embarcaciones pesqueras y cual­
quier otra clase de industria que requieran un tra­
bajo continuo. 

Grupos de Generadores Eléctricos, Compreso­
res de aire, Generador-Compresor y Bomba. 

Para informes, dirigirse al Agente Beneraf para España y Portugal: 

García Barbón, 1207 bajo, izqda. y Pol icarpo Sanz, 29 , 2.° dcha .—VIGO 

P a r a e l señor Márquez.—En HUa Voz 
del Ml f lo r " , semanario de l a Ramaílosa, 
quóií ise e l conocido y selecto cronista] 
seoor Márquez, del abandono en que la 
Corporación munic ipa l Uene a ía cap i ta­
l idad del d3stnto, y sol ic i ta para ella l a 
req^mposlc ión de aceras , l impieza de oa-

fachadas, etc. , etc. Está b ien, nmy 
requetebién, lo que sol ic i ta ei amigo s e -
ñog Márquez ; pero todo el lo debiera ser 
l a p r c iudadana, labor popular , labor de 
los, 'mismos vec inos . 

tíorque.„ ¿quiéa podrá impedir a ios 
v e r n o s de l a capital idad que cumplan 
con ¡as reglas de l a estética y de la M-
gierie, es dec i r , que sean l impios y asear-
dos, a i igua l de los de " o t ras villas s i -
mí iares~? 

Y por lo quo respec ta a que los Hast ­
ian tes de l a v i l l a no deben res ignarse a 
que' se les deje abandonados, creemos 
que% nadie está dispuesto a pedi r les s e ­
mejante sac r i f i c i o ; por cuanto q w a 
pes&r de que la capi ta l no es l a parroquia 
queym&s contr ibuye a l as ca rgas munlo l -
paies, sino Mañufe , s in embargo, por­
que es la capi ta l idad, porque es la vHla 
nos " r e s i g n a m o s " a que ésta absorba - l o 
mas y m e j o r " , y a que, de lo consignado 
para obras pObiicas, l leva -absorb ido" , 
en los t res afios dé nuevo rég imen, una 
cantidad Igual , o mayor , que l a oorres-
ponaiente a l r es to de las demás par ro ­
quias jun ta» . 

JLo que pasa, es que a todos nos g a s ­
ta lo más y mejor . Y en t iempos de s a n ­
ta democracia, todos debemos v i v i r de­
mocrát icamente, es d e d r a expensas d-
s u s propias fue rzas . 

En Hospitales, Dispensa» 
ríos, CMoas, etc. ha side 
reiteradamente Gomproíia-

c!a la efioaoia de 

como tónico resonstituyen-

S e e c o n o m i z a n c o m p r a n d o en los 
A m e r i c a n o s " . 

No o lv idé is que e s l a c a s a que 
v e n d e m a s b a r a t o el a r t í c u l o fino v 
de g u s t o en V i g o , 

G r a n s u r t i d o en B o l s o s , C a r t e ­
r a s , E n c a j e s y M a l l a s , B o r d a d o s , 
g u a n t e s de h i lo y p ie l , ú l t i m a s f a n ­
t a s í a s , E s t a m b r e s . S e s a l d a r o p a 
b l a n c a de s e ñ o r a y n i ñ o 2 0 % de 
d e s c u e n t o . G r a n s u r t i d o e n géneros 
de p u n t o i n v i e r n o . 

V i s i t a d y os c o n v e n c e r e i s . 
C a H e de P ¡ y IHaygai i , n ú m . i*» 

Arquivo Municipal de Vigo



L A S D U R A S H O R A S D E L A R 

O r d e n d e B&s g r a b a d o s : 

I. Pailebot noruego, abandonado en el mar del Norte, y que se vló 
marchar a la deriva desde el vapor " K o l n " 

II y I I I . E l magnífico trasatlántico " K o l n " , de la Compañía del 
Lloyd Norte Alemán, que frecuentemente v is i ta nuestro puerto, 
acaba de correr airosamente un gran temporal en el mar del Nor­

te, del que dan muestra estas dos soberbias fotografías 
P o t o s C w o j d z i n s k i . 

Instalaciones de calefacción 
Por agua caliente a baja presión — Por vapor y aire caliente 

Cientos de referencias en Galicia.-Proyectos y presupuestos gratis 
C o m p a ñ í a A l f a L t d a . - V I G O 

G A R C I A B A R B O N , 4 

menos j m v m n m 
Unica en Giliela.-FiinM en 1910 

Promdor de 

is. y 
la Real Gasa 

PULSERAS OE PEDIDA 
Grandes novedades 

m cenlrai IHO Príncipe, 3S 

Sucursales: Eiduayen, 3.~VIG0 

vo lie lleeailo solo de París VIAJES MARSANS 
gracias a las muchas comodidades 
que proporciona la Agencia Marsans Calle ürzáiz, 2.<0fiGinas de la Agencia Escalera 

Apartado, 31 Dirección Telegráfica: MARSANSBANK 

V I G O 

Via jes Marsans 
Rambla Canaletas, 2 y 4 

B A R C E L O N A 
Carrera de San Jerónimo, 43 

MADRID 
Sevi l la: Tetuán 16. Apartado 31 
Dirección Telegráfica: 

MARSANSBANK 

Organización de toda clase de viajes individuales y 

colectivos .-Bil letes de ferrocarri l internacionales 

Pasajes marí t imos en todas las compañías.'Viajes a 

Forfait (o sea con hoteles, propinas, comidas en ruta, 

y cuanto tenga a bien el cliente sol ic i tamos) 

Excurs iones y cruceros de la vuelta al mundo 
Viajes d e Bodas 

Facilitamos gratuitamente informes y presupuestos 

— AGENCIAS Y CORRESPONSALES EN TODO EL MUNDO -

I i O U L M I l B S i G H O 
más impopMs tie M\m 

son los de 

laño l 
E s t a casa dispone de fa-
bricaciones propias; siem­
pre posee grandes existen-
cias; tiene acreditado la 
rapidez y esmero en sus 
servidos y la debida serie­

dad en sus relaciones 
mercanti les 

V I G O , Colón, 39 

Arquivo Municipal de Vigo


